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Martes 31 de Diciembro H ^ f . - r S t a Silvestre, papa y confesor. 
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E L " B M I 0 DE LiMÁEIM". 
EDICION PARA LA VENTA. 

Terminada la instalación de 
de los aparatos de la esteroti-
pia y de la máquina que pa
ra una grande y rápida tirada 
habíamos encargado i Chica
go, se pondrá á la venta pú
blica el DIARIO D E L ^ M i -
RI1TA el lunes próximo día 
seis de enero, al medio día. 

Para ello haremos una edi
ción especial, de ocho páginas 
ó, lo que es lo mismo, el doble 
de la edición de la tarde en 
su tamaño máximo, dedican
do cuatro de ellas á la infor
mación de las primeras horas 
del día, y las cuatro restan
tes á r¿producir todo lo publi
cado en nuestra edición gran
de de la mañana, á excepción 
de los anuncios. 

De esta suerte la edición 
que pondremos á la venta con
tendrá una información com
pleta de cuanto haya ocurrido 
en las últimas veinticuatro 
horas. 

El precio de esta edición es
pecial será para el público 
el de 

5 CENTAVOS. 
Como ya hemos anunciado, 

pira empezar la venta del 
DIARIO en l&s callos aumen
taremos notablemente nues
tro ya acreditado servicio te
legráfico, de igual suerte que 
el de los corresponsales en el 
teatro de la guerra. 

Nuestros suscriptores de la 
Habana y de provincias reci
birán el periódico en la mis-

, form* que hasta aquí, con 
la 7013taja de que en lo suce
sivo la edición de la tarde lle-

W gara á su poder mucho antes 
| de lo que ha venido sucedien

do, merced á la rapidez de la 
nueva máquina. 

I B I 

i 

I 

Se vende una cantidad de ti
pos de imprenta, de medio UÍO 
y del mejor fabricaute de los 
Estados Unidos, Bruce. T a m 
bién se venden dos máquinas 
de vapor, del sistema Baxter, 
de 8 caballos de fuerza cada 
una y en muy buen t stado. I m 
pondrán en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este per iód ico . 

ADM IN I HTKACiON 
D E L 

DIARIO DE LA MARINA. 
Q I K X I * h;-chr> nríigo (ir \Í% ngnnoi» d«! 

DiAti io UK LA lUiBiríii en Qaiv:C'V> el 
8r. I ) . J)»im>1 Llüinb 'F . 

LUlmim,25 :i>.i diciembre de 1895. 
^<Ü E l AUminictr.ií lor, 

Vieloria) o Otero. 

EXTRANJEROS. 

Nueva Yorlc 30 de dioiembre. 
LO D E L V A P O R " H O E S A " 

D i c o n de F i l a d a l f i a q u o e l c a p i t á n 
y l o s p i l o t o » do l v a p o r Hbrao, c i ta
dos c o m o tos t igea on. l a c a u s a p o r fl-
l i b u s t o r i e m o de q u e ae l a s a c u n a , 
conf i rman, h a b e r d e s e m b a r c a d o u n a | 
p a r t i d a o n C u b a , p o r lo q u e h a n 
q u e d a d o d e t e n i d o s p a r a r e s p o n d e r j 
á. l a a c u s a c i ó n de h a b e r v i o l a d o l a s 
l e y e s do n e u t r a l i d a d . 

LOS B O B R 8 
]Bn T r a n s v a a l , s e h a o r d e n a d o á j 

todos l o s c i u d a d a n o s b o e r s q u e e s 
t é n l i x tos p a r a r e p r i m i r toda r e b e 
l i ó n on s u p a í s . 

L L E G A D A 
H a l l egado p r o c e d e n t e de l a H a b a -

n a e l v a p o r City o/ Washington, 

NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA > A b r i ó de 87A á STJ. 

NACIONAL. ] Oe r ró de 87J á 87J. 

FONDOS PÜBLIOOS. 

Oblig. AyouUm'.oiita l í hlpot»*:. 
Obligación** IIlpot*»o»rlM 

Ezcmo. Aytmtsmiontú i 
Billetes Ulpotaoarlce de la It a 

dd Cuba i 

TELEGUA.nAS COMERCIALES. 
JVweva- York, diciembre 28, 

d las & i de la tarde. 
ODRAB mpafloliu, •• 70. 
Ceuteuos,4 $4.87. 
Descnenio papel comercial, 60 d|T., de á 

5 por ciento. 
Cambios sobre LondreH, «O div. (bauaue-

ros), íi íH .88 
Idem sobr< l'arí», 60 div. (banqueros), A f» 

francos I S i . 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 

liónos ro^iKirados de los Estados-Unidos, 4 
por c íenlo , & 122, ox-cup<Sn. 

CentrílU^aí, n. 10, pol. 96, costo y flet«, A 
8f. 

Idem, ouplaiia, á Si, 
Uegnlar & buen refino, en plaza, ds 8 i A 8i . 
kxámr de miel, en plaza, 2{ A 8. 
nieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 

mercadif, firme. 
Manteca do> Oerile, on tercerolas, de1 $8.50 
nominal. 

¡Urlua paíent Minu^otu, firme, á § 4 . 
landres diciembre 28, 

Azúcar do remolnchavflrme, A lOi». 
Azlí<!ar cenlrííuga, i>«¡. 1X1, firme A 12i6. 
ídem regular refino, & 9|6. 
Consolidados, A107 J, ex-interés. 
«íescuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100, 
Cuatro por 100 espaSol, A67I , ei- intorés. 

JParís dielernbre 28, 
(íísnf a 8 por 100, á 100 francos 62i cts,, ex' 

interés, firme. 

Nueva- Fork , diciembre 28, 
I<s existeutil» de a/úcares en Nuera-York, 
boyít1 7»;,4S6 toueladas contra 20,650 

toneladiis « n l^tial fecha de 1894. 

{Quedaptúhibidd la reproducción de 
'.os tclegraruas que anteceden, con arreglo 
ü artículo S I de líi Ley de Propiedad 
tnieleciufíÁA 

ACCIONSÜ 
Banoo EipoSol d« la lila de Cabe 
Bauoo Agrloola 
Banoo del Comero'o Forroeatirl-

loi Unido» de la Habana y Al 
maoenci de Ragla 

CorapaCía de Cacilnoi da Hiem 
de ('Al.":- j Júoaro 

Compafií» Unida da l»a FerT-> 
carriles de Calbarián 

Compsfiia de Caminot de Hiem 
de Mataniaa i Sabanilla 

Compañía de Caminoi de Hierro 
de Saxoa la Orande 

Compañía de Caminoi de Hierro 
de Cirnfcegoa & VillaoIaTa.... 

Compafiia del Ferrocarril Urbano 
Cump. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cabana de /Uambrado Oa< 
Bonoi niputec»rlos de !a Compa

ñía de Oai Consolidada 
Compañía de Gav HUpano-Am»-

rioana Coninlldada...... 
Bonoi Hipoteoorice Conrertidoi 

de Gal Consolidado 
Boflnería de Azúcar de C&rdenaa. 
Compañía de Almaoouoa de Ua-

cendadot 
Empresa de Fomento j JH&yegn-

olón del Sur 
Compañía de Almaoúnee de D<»-

póiito do la Habana 
Obllgacloae» Hipotecaria* de 

Cienfoesoi y Vlllaolara.... 
Compañía do Almacenes de Santa 

Catalina.... 
Ued Tolof6nlea de la Hab^a. 
Crédito Territorial Hipotecarlo 

de la Isla de Cuba 
Compañía Looja de VÍTeres...., 
Ferrocarril do Gibara y Holgnín 

AoolontiS 
Obligación e«.. . 

ITorrocarrll do San Cayetano ¿ 
Viñalea.—Acciones 
Obllgaoionu 

Comp«: Yeud 

Valor. 

86 & 87 

83 á 98 

57i á 
Nominal 

SOJ i 51i 

60i « m 

43 á 53 

57 i 63 

B2i 

50 

33 
84 
40 
Nominal. 

49 i 

20 

60 

17 i 

Bia á 

ü 4 

96 i 

Nominal. 
60 i 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

64 

2üi 

90 
15 

25 

«8 

10 

108 

85 

Don Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de Navio, 
Jaez iustrnctor nombrado por el Excelentísimo 
é Ilu tiíjlmo señor Comandante General del 
Apostadero. 

Por la presenta requisitoria cito, llamo y emplazo 
á Manuel Pena Rodríguez, natural de Carballo, de 
22 años, cochnro; Enrique González Serantes, natu
ral de la Corufi», d») 1S ftñoe, soltero; Eugenio R«»y 

Rey. netural de S.nta Mari* de Rutes, ae 42 sfios, 
casado, marinero; Fritnciüco Logar, b López, natural 
de Argnide, de 33 tuoc, casado, librador; José Frei
ré Paz, natural de Coraña, de 17 iñis, soltero, car-

Sintero; Juan Diaz Peña, natural de la Coruüa, 
e 18 afioc, soltero; Maroelioo Pardo Macoiras, na

tural dn Confia, de 17 añosa, marinero, solterc-; HBT-
celino Regueira Batano, natural do Santiago, casa
do, or.rülLtero; B'as Carida'l Picayo Ramo, natural 
de San Pedro de Nez, do 26 años, albañi!; Diego 
B anoo Feijío. natural de Sau Andréü de Campo Ro-
tndo, d« 30 uño'. Cftiado; y Josá NÚÚM VIU, na-

tma da Eapaudariz, de 27afi is, jornalero y casado, 
quienes estoy procesando por el delito de P' -

xolinrji cometido á bjriio del vapor francés 
"Lafuyelte," para quo dentro dtl término de diez 
dias se presenten á responfier do loa cargos que les 
resultan en la camn, apercibidos, sino lo verifican, de 
ser declarados rebeldes y de pararles el perjalelo á 
que hubiere lugar cou .»rre»lo á ley. Por tanto inte • 
reso /o todas las Autorid. doa civiles y militares el 
acuerdo de las disposiciones consiguientes para que 
se proceda 4 su busca, captura y remisión á mi dis-

oMcióa en aaxilio de la Administración do Justicia. 
Habana, diciembre de 1895.—El Juez Instructor, 

Enrique Frexea.—Por mándalo de S. 8., E l Secreta
rlo, Gabriel Marcano. 

Nominal. 
Nominal 

30 •» Dioiembre do 188fi. 

DE OFiGIO. 

COTISACIONBS 
BEL 

r O S i S S a i O D£¡ CSOKKBDOKJH». 
CtaxablOB. 

43Í-AÑA .Uti - 4 18i 9 8 ^ 9 i j f 

I S a L A T K R U A . . . < 

F R A N C I A . 

L K K A N U . 

19 1 191 l ' -S?-. •»•«» 
escüuoi ó ítaneús 
i «O <ii» 

5i i 5i P5 
«•panol 
i 3 div. 

d & 41 P 
español 
4 8 di» 

P., oro 
ftaacé», 

P., oro 
franoé*, 

•Í8TADOS UWíDOS 

MKRUAK >«:• CDKW' 

í 8» 4 9 i».¡ 
I ..iioaflol 
( 4 3 4;» 

1 

fe Telegramas por el catle. 

SEBTICIO TI 'L lKütAr iCO 

Diario de la Marina. 
^' Ai, DiAKIO l>E I.A WAIIINA. 

H A B A N A . 

T E L i E G r H A M A S D E A N O C H E 

NACI01TALES. 

Madrid'M) de diciembre. 

P B L T C I T A C Í O N 
L o s s e ñ o r e a Ct5nde do l a M c r t e r a 

y A m b l a r d h a n c o n f o r e n c i e d o c o n 
e l M i n i s t r e do la G r u o r r a . g e n e r a l Az-
c á r r a g a , í a l i c l t á n d o l e p o r l a g r a n 
d iosa m u n i f e s t a c i ó n c e l e b r a d a e n 
fla H a b a n a . 

A 8 0 K N S O 
Ha s i d o a s c e n d i d o á gsnoro. l de d i 

v i a t ó n e l de b r i g a d a D I s i d o r o 
l u ü 

EBIOMPLAZOS Y M A T E R I A L 
DiD G Ü E I i R A 

v a p o r c o r r o o q u a s c l i ó h o y de 
diz p a r a l a E L i b a n a l l o v s , m i l n o -

pc ientos s e s e n t a y u n r e e m p l a z o s , 
s l n t a y o c h o j e f e s y o f i c i a l e s d e l 

ló ircito y a b u n d a n t e m a t e r i a l de 
a e r r a . 

1 L A S C O E T í ü a 
E l p r e s i d e n t e d e l C c c s o j o de M i -

| i i \atros . e n c o n v e r s a c i ó n c o n a l g u -
| n o s p e r i o d i s t a s l e s di jo q u o l a d l so -
ilusi6ndo l e s C o r t e s d e p e n d e de l a 
j i í u e i r a d e C u b a ^ o r q u o s i d u r a a t e e l 
• . a i e s p r ó ü í m o o c u r r i e r a a l g ú n s u c e -

I m p o r t a n t e y s a t i s f a c t o r i o , l a s 
l o l v o i í a i n m e d i a t a m e n t e f i j a n d o 

a l e c c i o n e s p a r a m a r s o y p a r a 
I b r i l l a r o u n i ó a d o l a s n u o v a s C o i -

U t f T O D E PRO ü ES A M I S T O 
Se ha d i c t a d o au to do p r o c e s a m l e n -

^ a t r a o t r o s d i e z c o n c e j a l e s d e l 
rUjttamionto d e M a d r i d . j 

i c:..... UCÍf-r» do Dar»*»» f \ 
aillUaj, 'salo 4 regulaí I 

:dám, Ifleu, litm, idoia ftue ' 
ao i superior . . . < 

[4 -.it:, Uem. Idoin, id., dorcto 
Oo, niio. íafertor regalar, 

ni'.mü'o 8 i 9 (T n.)..-.. l m op.raolonai. 
deui, • aea.-?. umparlor, uí j 
moro 10 i 11 Idem j 

t««bikdo (uTo'ior i roguUr. • 
ndatt.r* 12 í 14 lien j 

í IBI Vcon-; i.V 16 íi 18 Id... 
lie a ivpcr^r, n'.' 17í 18 M- ! 
I fl.irotí n 10 4 a0.t.i... 

Polari«»ol6n.—8i00i.—Nominal. 
Kuooiai: Kn baf. 

AZOOAB Eií KT3L. 

Polarización.—Nominal.—S<g6n eevate. 
Í.ECOAU HJ EOaBADO. 

Com&n k regalar redu*.—No hay. 
tv tLoxe» C o r r e d o r e s do neaaa&a. 
DK CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabfit. 
DB F R U TOS.—D. Fólix Arsndla 
Jíj. CODÍ».—nabant. 30 i^ Didembreá» IS»."1. 

"otisaciones de la Bolsa Oficia] 
el «ÍH .'JO üt Diciembre de IBOS. 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
i APOSTADERO DE LA HABANA. 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 

BSTADA MAYOH. 
Negociado 3?—Anund'). 

Por el Mlnist rio de Marina y con focbaS del ac
tual so comunica á a Coii>an ŝ) eia Gtttral del A-
postadero la Real Ordo» aiguiiste: 

'Excmo. Sr.—Dada onent» á 8. M. de la solici
tud quo á mi autoridad elevan crecido número de 
Capilnnea de la Marina Mercante entre los que fi
gura lo mis selecto de ella: el Rey (q D. g.) y en 
su nombre la Reina Regante del Reino despuói de 
air al Centro Consultivo de la Armada se h» férvi
do deoiarir de tê to y obligatorias para los exime-
nis de Pilotos y Capitanes de la refdrida Marina 
Mercantn la obra titulada "Compeníaoión de la A-
gnj* Thomson" redactada por el Capitán de Navio 
deliciase D Antonio Terry y Rivas confórmese 
interesa en dieba instancia.—De Real Orden lo d'go 
& Y . E . para IU conocimiento y demát fines. 

Lo que de orden de S. E . se publica p ra general 
oonocimlect». 

Habana 27 de Diciem' re de 1895.—El Jefe de 
Estado Mayor, Pelayo Podemonte. 4 39 

COMANDANCIA MILITAR D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DB LA HABANA 

L'amada cuta Comandancia por razón de sus 
oarg )t 4 imponer lo* correctivos oonvenlpr.t̂ s cuan
do por las reclamaciones de la Junta de Obras del 
Paeito, conoao que so cometen lnf-acclor.es de lo 
que iletcrmim el Reglamento aprobado vigente y 
las atribuciones de dich-. Junta; y deseando no tener 
qie recurrir al extremo indicado, sa recuerda el de-
lier en que están los dntños de embarcpclones que 
desean conservar el derechoá hacer tráfico interior 
de determinar la debida constancia para el ubono de[ 
arbitrio extraordinario que está tffiólado. 

Habana, diciembre 38 ce lí!95.—José Gómez 
Imai. 

AdmiuUtracItfu Especial de Loterías 
DK LA ISLA D E CUBA. 

AVISO. 
SI lunes 23 del corriente '. las doce de la tnaüc-

a y con arreglo á lo dispuesto en la lactruc-
clóu'Goneral de L:>ter{as, f<icba 20 de Septiembre 
dirimo, na hará por la Junta do Sorteo-i el examen 
de las 15,000 boK* de números y do las 477 de los 
premios dr. nao se compone el sorteo extraordinario 
número 1.528. 

El ruunes 21 & las ocho on panto de su ma 
Bina. •« introducirán dichas bolas on sus corres 
pondientes globos, procodióndouo aeguidamente a 
lO'.o dol sorteo. 

Durante loe cuatro primeros días hábiles, eonta 
doi desdo el de la celebración de aque'. podrán pa 
sar á esta Adminhtración los seBcres suscriptores 
á recoger los billetes que tengan suscriptor corres 
pondientes al sorteo ordinario n? 1; en la inteligen 
ola do que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 

Lo que «e avlsn "O náblico para (teñera1 cono'?'-
inlenU , advirtiondo que en lo sucedvo hun de bb 
servare ̂ on Ijt colohráoión do dieboa actok las f-ir 
malldades que prer'ieuea loi oapí'.nles tercero 
ouarto, titulo segando d4 la Initruccióa que se cita 
v fué publicada en la Gicota Ollolal de les días 20, 
22 y 23 de Ootnbre príxbuo pasado 

Respecto á lo ".i J determ'ni el articulo 52, no po 
drán realicarse Imi operaciones en l* fjriaa que en 
este te establece hasta tanto no re intitaleu en el a 
lón de sorteos lus nuevos aparatos que se esperan 
de la Poiilosnla. 

Habana Diciembre 7 de 1895 —El Administrador 
Especial de Loterías, Joté de Goicoechea. 

A d m i n i s t r a c i ó n Espociul de L o t e r í a s 
DE LA ISLA D E CUBA. 

AVISO. 
Corno reta Admiui«>raci6'i tiene anunciado, desde 

oí di. prinnro Ha! nctaal «e encuentrau á ia venti en 
U mixuu l'.is 22 000 I iliei-es de qu«t te compone 
sorteo ordinario i újioro 1, que se hi d-- oelebrur 
l:it 8 .le la mariMin del día 4 do' entr.tute roes de Ene 

6 t 7 pS D om 

15 á 13 pS 
37 á 38 pj 

D. oro 
; D. oro 

40 í 41 p3 D. oro. 

48 i 49 pS D. iio 

BJUCS 3 »u» lOil uiwé» y 
uno d» b-.uortixaoión 
anual..... 

Í4^m. id. y 2 W 
[deta ''.o armulidades 

ilh-Su h'-K.tocarlos díd 
Tesoro U t* Isla de 
Cubji .( . . .•••. .•> 

.lein .'el resíu'odePuer-
to-R!f.o 
bl-gar.iooe- l-lpoteoariaf 
del Kicmo Ayanta-
niento It Ir- tT^han*. 
1? eaUlóv . . 
»- '»» •mlsloi. -̂

A-.;C)OWiCH. 
1100 £;!p»{lol 'Je la íSl» 

ut» t.'uba . . . — • . 
ii)»in dol C v-erdoy F«-

rrooarrllos Unido» ce la 
Habana j Alinaosnt^ 
do Regla. . . . . . . . . . . . . . . 
ânoe Agrícola 

Jrádito Tarrlíorlal Hipo 
tacarlo de la Isla d'< 
Cuba 

«morena d<f F(>uient<> « 
Navbjaolón dol Sur.... 

."ompifiia do Aliaaoenii; 
de Hfioend idoí , . . . . . .. 

•Jompâ la de Almacena 
<lr •.íof.f't.ito do la Ila-
bv6% 
omii*nia do Aluml rad' 
la 1»' I . » iio-Amf 
rfiwB* . . . 

•> i >. I 4 5'. > * t* l ^ A -
lumbradj iU. Ga3....^. 

íf.eya Cotrpatiía dtí «>»• 
de ta Hab-ina 

'.'ompaBIa del Ferrocarrii 
da Matancy-s á Sabanilla 35 á SG pg D. v o 

OompaSÍ» de (Jamino» de 
Hifirro de Cárdena» ( 
Júoaro... 

;;oiap3üI» de Camino» d*. 
Illerro do CUnfuogus i 
Villaclard 

OompaCía de Camino? de 
Hiem. d? Calbarláaá 
Bancti-Hplritni 41 á 45 pg D. ore 

Oempallia de Caminoti da 
Hierro de Hâ ua la 
Grando 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano....... 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Idem de Gnancánaiuo.. 
ident d<9 San Cayitano á 

Viñaliís 
Ro'lneTÍa de Cárdenas.... 
Sooiodai Aaóaime Red 

Tolefón'.j;'. de la Raba
da 13 4 14 p8 D- orc 

Id.>m Id NUÍTA C.irop'.-
fiía de AlmHConbó -Je 
Dopóslto il̂ ) Santa Ca • 
tal<tia.. 

Idozu id. Nueva Fábrica 
da Hielo , . . , . . . , . . . . . . . 

Tipo 
'e \v 

mtii 

34 á 85 pg D ore 

63 í 63 pg D. oro 

43 á 44 pg D. or; 

10 á 11 pg D. or 

W A 86pg D w* 

83 á 3 4 p g D . ora 

Cou-tará el s->rlro do 22.000 bl letes á D I E Z HE 
SOS ORO cad> uno, divlaidoa éstos eu déciums 
UN PESO la Lacuión. quo hacen un total de dos 
clsnina Vc.iiile mil p ŝos. 

£1 73 ti § de esta cantidad ..• distribuirá en pre 
luios en la forma síganme: 
Hreiv-tss. Peto*. 

1 d« $ 
1 lo 
1 e 
4 do 1.000 

en da JOO 
99 ai roxlmaoioDeD psr.i la centena del 

primor premio á $10) 
99 &pr» ximaeiones pira U .'entona del 

sígí. do premio á $100 
99 Bpruxiuaotones psru la centena del 

terotr premio á $100 
2 aprozimaoloue» para los ádiíferci 

anterior j ••osierior si primer 
r.remlo á fl.OOO. 

2 aproximaciouti. ynra los <iámer< s 
anterior v V'«ferior ai sugundo 
u.'s«nio ó *400 

2 aprcxiroaoiouê  pir * los r.úm.-roB 

50.00) 
10.000 
4.000 
4.000 

64 000 

9.900 

9.900 

9.900 

2.000 

anlodor y onctericr 
premio á $200 

al del tercer 

I B I B I A L E S . 

DON ADOLFO ALBARRACIN Y D E L V A L L E , 
Teolents de la Comp fiía Earopaa de lofante-ía 
de Marina en este Apostadero y Jaez instructor 
de la causa que se sigue contra el marinero del 
servicio disciplinario de la Armada Juan José 
Castellano y Escribano, por el delito de prioie-
ra deserción; 

Por esto primer edicto, cito, Hamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el pl»zo do tr. tnta 
días contados desdo la fecha en que se publique el 
presente, comparezca en este Jnzgado de instruc
ción, ehtablccido e» los pabelUnes del Arsenal de la 
Habana, á dar sus descargos; en el concepto de que 
de no verificarlo se le seguiU la cansa y so senten-
oiará on rebeldía. Habana á 19 de diciembre de 189J. 
— E l Juez instructor, Adolfo Albarracín. 3 5 

Comai dan oía Militar de Marina y Capitanía de 
Puerto do la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co
mandancia y Juez iostruotor de un expediente. 

Por osto mi segundo edicto y término de diez dias, 
cito, llamo y emplaza para que comparezca en este 
Juzgado el individuo Leopoldo Vifia Cobián h jo de 
José y Cándida, les jripto de Gijón, el cusí promo
vió im-tancia al Excno. Sr. Comandante de Marina 
en solicitud de un daplicado 'Je su cédula de ina-
cilpcióa por hil érselo cxtriviodo la qae usaba: en 
concepto que sí no lo verifica en dicho término se 
procederá á lo que haya lugar. 

Habana 2lde Diciembre de 1895.—El Juez Ins
tructor. Enrique Fre ves. 4-27 

DON LUIS T E R R Y Y VIENNE, A L F E R E Z DE 
Navio del Cuerpo General de la Armada, em
barcado en el crucero Alfonso X I I , Juez ins
tructor nombrado de orden superior en la causa 
srgulda'contra el soldado de lofantería de Ma
rina de la guarnición de esU buque, Antonio Ve
la M..ya, porel delito de deserción. 

Por la presente requisitoria Hamo, cito y emplazo 
1 suldado de Infantería de Marina Aatonlo Vela 

Moya, natural de Cádiz h-jo de Antonio y de Aurora, 
soltero, de diez y nueva afios y medio de edad, cuyas 
sefiáB personales son las siguientes: pelo rubio, ce-
as rubias, color sano, barba poca, y de estatura un 

metro, q tinientos cuarenta y sioto milímetros, para 
que en el preciso término de treinta dias, contados 
deuda la publicaoióa de esta rec^ii-iloria en el "Bo-
letíiOdMsl de la p'-nviná*, comparezoa á bordo 
del crucero Alfonso X I I á mi disposición, para res
ponder á los cargos que le resaltan en la causa que 
de orden superior se le sigue, con moiivo de haber 
consumado la descreióo, bajo speroibimiento de que, 
si no conmpirece en el plazo fijado, será declarado 
rebelde, parándole el perjuicio que haya lugar. 

A su voz en nombre de S. M el Rey (Q. D. G ), 
exhorto y requiero á todai las tmtoridades, t»nto ci

des emo militares y do pnlicíi iu-iida', para que 
ractíquen activas diligencias eu busca del referido 

procesado soldado de Infantería de Marina Antonio 
Vela Moya, y en caso de ser habido, lo remitan en 
clase de preso, cenias f.fguridades convenientes, 
al Crucero Alfonso X I I y á mi disposición, pues 
atl lo tongo ac^r lado on diligen i i de este día. 

Dudo en la H¡»bana á bordo del referido crucerr», 
álos 2' ríis de! mea dj Diciambre dol alio de 1895. 
—Lula Terry. 
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V A P O R E S D E T B A V E 8 I A 

8E ESPERAN 
Dio. 2» ••V-./r,.. VTOÍVÍ ti»*, 

29 México: Colón y csc&laü. 
30 Halians: Voracra* i •«.¡•.al*». 
31 Guido: Liverpool y escalas. 

Enero 1 Vigüanoia: Nueva York. 
1 Yuriliu: (vc&optx v s i.iíJaj. 
2 '.¡i NuVirre: Rali t Naredre y oaoala* 
3 Ynmuri: Veraorur y escalas. 
3 Arausan: Nueva-Orle»u« y osoalac. 
4 Maznéis: Puerto Rico y escalas. 
4 Puerto-Rloo: Barcelona t esoala* 
5 SoKsr.^oa: .Naef- HJÍII. 
5 Ptnamá: Nu^vh-Yn-fk. 
5 Palentino: Liverpool y escalas. 
8 ^¿n«i»: Nuevar-York 
8 Saratoea: Veraomt y escalas: 
8 Saxonla: Hamburgo y escalas. 

10 Alava: Liverpool y oac&laa. 
10 Orlzaba: Veracrux etc. 
12 Oayo Romano: Lüudr.x y Amberns. 
12 City of Washlugton: Nueva-Vort. 
14 María Herrera: do '̂ -jorto-Kioiĵ  y ecoalas. 
15 Yuoatón: Nueva York 
15 Seguranza: Veraorue y escalas. 
1-» Santanderlno; Liverpool y asoalas. 
17 Vigilancia: Veracrux. 
19 Yumnrl: Nueva-Yorfc. 
2¿ Sarasoga: Wnova-YoA 
22 '''ii v .if M/ashinj'̂ 't): VnroArn^» o*"»'^ 
23 Baldotnero Iglesias: P. Rico y esoala*. 

S A L D R A N . 
Dio. 28 Séneca: Nueva YOÍ-K. 

„ 28 Olivette: Tampo y ('ayo-HUMO. 
29 Whitney: Nusva-Orleans y escalas. 

.. 30 Orísaiia: Veraórvi • r . 
30 KPCÍOO: Noevs-Y.irv 
30 Buldomero Iglesias: Puerto-Rioo T eacr.la' 

. . 30 Sin Femando: Pt-o !V..ir - •.•la.U.-
Kcíro 2 Vigilancia; Voraoruz y erot.la-, 

. . 2 V.. "•jr.: Sueva-korií. 
2 La N»varre: Varacntr. 
4 Ma'in: NuAvu-Vorii:. 
6 8..guranc»: Vera jrat j esoala». 
6 •.•-.•>«*; t.AlÓTi •• .-Mcva» 

.. 8 Saisoaia: Hambcrito y escalas. 
9 Séneca: Varaorní, et\ 
9 Haratoga: Nnava York. 

10 Mauuuia: f^.ir- ti es ali». 
. . 11 Orlzaba: New Yurk. 

13 (Utf of Washruictou: Veracru» y escalas. 
. . 16 Segurante: Naova-York. 

16 ¿MMÍÁTI: Veracraz y esoalaji. 
18 V'l.̂ lor,.-̂ ;̂ N.jr»^-»'--'» 

. . 20 Marti Herrera: P. Rico y ..scalas. 
.. 20 Yumnrl: Verlc^u^ y eucálas. 

M o v i m i e n t o do p a s a ] « r e s . 
ENTRARON. 

Da NUEVA YORK en el vap, am. Ojizaba. 
Sres. Don V. H. Konh—W. Sohuer—Esteban de 

Avala—Enriqqe Núhes—Alfjnso Prieto—Clara P. de 
Wenaid—José Abrahan y 4 de tránsito. 

SALIERON 
Para PUERTO RICO CADIZ Y B A R C E L O 
NA en el v«p. esp. Santo Djmlogo. 
Sr. don Maximino Simant—Ponsore Sabatier.. 

Marcos Peüa—Mariano Arce—Arturo Rodríguez-
Dolores Cabañas—Severiu-- Cisres y familia—Ra
món Broman—Rufino Anngo—Eduardo Roza—Ra
fael López—Justo Liu.boF.—Joaquín García—Ra
fael Moratino*—Emii'o B uton—Manud Paudas— 
Valetitin A, Z^mis—Domingo Vegara— Bernardo 
Aguara—Martin Arana—Francisco L. Bardales—M. 
Fernández—Eduardo ArUs—Adclfj AstudiUo y fa-
m'lla—Jaao B Ceru ti—R Roldan—Jalian Pel lón-
Jaime Vllardol'—Ventura Cabello—Jena-o Alarcon 
RaHJÓa Martiuez-Plloilo Rin ül—Paul V»u S.kel 
Vioente Sirvent—Federjco Oleaga—Manuel Lea-
neta—Manuel Cerda—José Pérez A Jamás 9 «argen 
tos y 4 «ol-Udos de Inf-tnterfa de Mar.'n i 93 marioe-
ror, 43 individuos del ejército. 2 maquinistas, 17 jor
naleros, 8 deportados y un lonfinado. 

K n t r a d a s do oabotajo . 
Dia 30: 

-Cárdenas, gol. P. Csnnepoión, cap. Forrar, con 
800 sacos azúoar, 100 bles, azúcar. 

-Sagns, gol. María, pat. Pino, en kstre. 
-("arahatas, gol. 3 Uermanus, pat Flol, 50 bocoyes 
miel. 

-Cayo Romano, gol. Aguila, pat. Aleraonv, 1500 
saoss carbón. 

• Batabanó, gol. Mascota, pat. Eusef-a», 2000 sa
cos carbón. 

-Arroyos, vap. Praviano, cap. PPlanell. 70 a. lana 
-Caibarién, vap. Alava, cop. Paig, coa 150i3 ta 
baco. 

£>«>/793tX'irados \Xtí o 
Día 30: 

Minina, gol. Lince, pat. Ramán. 
— Sta. María, gol. Vicenta, pat. Estevaz. 

Bajas, gol. Carmitu, pat. Meugual. 

B u q u »» fosa V34,i2ir& a^iaax© 
Deldware (B. W ) , vapor inglói Catsldale, ca
pitán Ya kar, por L . V. P wé: 
Puerto-Rico, Cádiz y BarcM^na, vspor-correo 
eso. San Fornando, cep. Moreno. ?™ UT Calvo 
? Comp. 
Nueva^Yoik, vapor inglés Ardandhn, cap. Wal-
ker, por L . V. Placé. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. Bí l -
domero Iglesias, cap. Gómez, por M. Calvo y 
Comp. 
Mootevldoo, berg. esp. Lorenzo, cap. Caaanovas 
por San Román, Pita y Cp. 
Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J . Balcells y Cp. 
Montevideo, boa. uruguaya Francisca Nadal, 
cap. Alsioa, por Otamandi y Cp. 
Cañirlas, bca. esp. Triunfa, por Galbán y Cp. 
Progreso y Veraornz, vap. asp. Santo Domingo, 
cap. Aeuirre, por M. Calvo y Cp. 

ParalJt,w Yoik, vap. espafiol México, cap. Cnroll: 
por M. Calvo y C. 

JABON.—Marca Mallorca, Bosoh y Valent esca
so, y se cotiza de $7 á $7} caja. El amarillo de Ko-
cemora. á $4Í á4í caja. 

JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co
tiza de $ 191 á $201 qtl., y otras marcas, desda $16 
á $20i qtl. 

LACONES.—Escasos y ia ootlían con demanda, 
de $3^ á $3i docena, según su astado y claio. 

L E C H E CONDEN8ADA. — Se detalla, Bagún 
marca, do $21 á 3 dn. do lataa. 

LONGANIZAS.—Regulares exlstenolo y se co
tiza de Rf á 6 rs. libra. 

MANTECA.—Cotizamos on tercerola* da $10J á 
$13 qtl., y en latas, según clase*, de 13 á 1GJ Idem. 

MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envaso, de $21 á $2( qtl. y la 
hoiRMricsa <)e $50 á 68 id. 

MAIZ - El del paín se cotizado $H á 6 r*. arroba 
y el de Paevto Rico de 4J á 6 rs. arroba. 

OREGANO.—Cotizamos de 12 á $121 qtl. 
PAPAS.—Las del país ao hay. Lis smericanas de 

$3i á 84 bl. y las de Galicia é ialaQis de 13 á 14 rs. q. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 22 á 

34 cts. resma; el francés so cotiza de 33 á 5(i oU. Idem, 
el americano de 25 á 80 cts.. y al del naís á 45 cU. 

PASAS—Surtido y se detallan de 13 á 14 rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza da $10 

á $10 qtl. 
QUESOS—Baenaa existencias el da Patagrás se 

cot z i da $22 á $28 quintal y Flandes asoasaa, á 28. 
B \ . L — L a moitJa y en grano se cotiza de 12 á 14 

rs. f.inega, 
SARDINAS.—Ea latas en tomate y aceito, de H 

* 1} rs lata, según clase y tamafio. En tabales de 
6 á 10 reales. 

SIDRA,—La nacional se cotiza de $31 á $51 otyja, 
según marca. 

SUSTANCIAS—Carnes y aves de buenos surtido, 
de $51 á $6 dooena de latas y paseado de $41 á $41 

SALCHICHON—El Je Lyon, de 61 á7r». libra y 
del da Arlés 41 ra. libra. 

TABUCO BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$171 á $22 quintal. 

TASAJO.—Precios firme». Cotizomo» á 181 r» 
arroba. 

TO.JINETA.—Se cotiza, según claoa, de 12 á 
$121 qtl. 

VELAS—Se detallan las de Rocamora chicas 
$01 y erraudes á $12^ las cuatro ciyaa. 

VKRMOUTH.—El deToriao ce cotbta de 71 á $10 
c. spgúu ma:oa. 

VINAGRE.—El del país se coliza da 11 á 16 rea
les garrafón, según claae. 

VINO SECO.—Con regular demanda, da $81 á 
$8¡ barril. 

VINO DULCE.—Con demanda, de $ 31 á $4 ba
rril. 

VINO ALELLA.—Se hacen ventas do $35 4 39 
los 4 cutrtos, según marca. 

VINO NAVARRO.—Bnenas existencias y ooü-
r n ^ V e $36 í 56 pipa 

t.2£Xi} rr''anclas en primeras ma
nos son reguiarei y los tipos hrmos, MUlU^dolS da 
$33 á $391)ipa. ' *• • 

Y A F O B G S - C O M O S 
D E LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 

ANTONIO LOPEZ 7 COMP. 
NOTA.—Esta Compañía nana abierta ¿u» póltaa 

flotante, ení para asta linea eomo para toda* las da-
m¿s,biJo la cual puedan asegurarse todos los efaata* 
q[aa sa ainbarivan on smi vaporas. 

Do rs.it pormenores Impondrán vas oonslgaatarlo* 
M. Calvo 7 Cp., Oflolos 28. 

I8« U - I E * 

LHTEA D I Ü T B W - Y O R K , 
o n c o m b i a a o l ó n oon loo r l a j o o á 

R u r o y a , V o r a o r a a y C o & t r e 
A m é r i c a . 

H o h A z A n t r e s m o n u u a l o a , « a l i a n d o 
l o s v a p o r o » do ooto y a o r t o l e » d í a s 
l O , S O 7 3 0 , y do l do N t t w - Y c r k loe 
d í a » XO, S O y S O do c a d a m a » . 

L i m L DI LAS ANTILLAS. 
I D A 

SALIDA. 
Da la Habana el dta úl

timo da cada mes 
. . Nuevitas al 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cuba. 6 

Ponco 8 
. . Mayagtioi 9 

R E T O R N O 

L L E G A D A 
A Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba, 4 
. . Ponoe 7 
. . Mayagtloi 
. . Puerto Sloo ia 

M m He tmesis. 

BnqtLO*} c n s na b&& d e s p a o b a d o . 
Para Nueva-York, vap. amor. Séneca, cap. Stevens, 

por Hidalgo y Comp. con 3000 «. azúcar, 1482 3 
tabaco, 1.885,820 tabacos, 132,820 cajillas ciga
rros. 1549 kilos picailura, 1771 id. aera amarilla, 
1912 btos. fru'as. 500 líos eneros y f fíictoa. 
Key West y N. Orleans, vap, am. Witney, cap. 
Suples: por Galbán y Cp. con 148(3 tabaco, 
52 500 tabacos, 3500 saaos azúoar. 114 bles, frn-
t-ns y efíotoa. 
Cbyo Hueso, gol. am. Champion, cap. Peaoon, 
por A. Suárez, en lastre, 
Tampico. vap. am. Orizabs, cap. Dovns, por 
Hidalgo y Op. de tránsita. 
Ei 7ap Olivette llevó ,200^ tobaco, además de 
lo puqlloado en el número anterior. 

V A P O B E S - C O R R E O S PRANÍJESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G t o b i o r a » 

f r a n c é s . 
Para Vemms! directo» 

cltldrá para dicho puerto sobre el día 2 óa Eto-
ro el va ñor francés 

S A L I D A 
De Paerto Rioo a l , . . 15 
. . Mayaguas 16 
. . Ponoa 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago da Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

L L E G A D A 
A Mayaguas el 24 
. . Ponoo 16 
. . Puerto-Príneipo.. 10 
. . Santiago do Cnba, 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 

Habana 2> 

O A P I T l N DUOBOT 
Admito carga á flato y passjeroe. 
Tarifa* muy roduoldas oon oonoolmientos dlreotoi 

para iocUs las dudados Importantes de Franela. 
Los so&ores empleados y militares obUadrán grúa-

ios ventajas on viajar por esta línea. 
3Hdat. Wont'roa r CiauiD., Amarirura núnao'-o 6. 

14473 8da-24 8a 24 

N O T A S 
En su viaje do Ida recibirá en Poorto Bloo los días 

31 de oada me*, la carga y pasajeros quo pa ra los 
puertos dol mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
conduzca el correo que salo do Baroalona el día 26 
y do Cádii ol 30. 

En su viaja de regreso, entregará oí correo que sa
lo de.Paerto-Ríoo el 15 la carga y pasajeros que oon 
duzoa procedente do las puertos del mar Caribe y on 
el Pocf Ileo para Cádiz y Barcelona. 

En la époea da cuarentena, ó sea desdo 1? de Ma-
>o ai 30 ifls Snotlombro, se admito oarga para Cádiz, 
Barcelona, Ha&wuo y Corufia, poro pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—'"'alvo y Cp. 

M. Calvo y Cp., Oflolos númb " 

Í M A D E L A H A B A N A A C O L C Ü . 
Bn oombluación oon los vapores do Nueva-York j 

oon la Compafila del Perroearrll de Panamt y rapo-' 
res do la «asta Sur j Norte del Paeffloo. 

EL VAPOR C O R R E ~ 

P A N A M A 
capitán CASQUERO. 

Saldrá ol dfa 6 do Enero, á las 4 do la tardo oon 
dirección á los puertos que á continuación a* ex
presan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, oarga para todos los paerlos del 
Paoífloo. 

La carga ae recibe ol dia 4. 

COMPAÑIA 
del F«rrootirrll do cleofUegros 7 TlUaolors. 

OEOBBTABÍA, 
En oumplimleuto do lo que dispone el arlfoulo 64 

de los Estatutos de la C jmpaOta, so oonroea á los 
seflorca accionistas para la Janta gaieral qa» ha do 
oalabrarsa á las dooe del día 16 da enero prdsima, 
en la eaiaoalla dol Agaaoate n. 123, oualqalora aa« 
sea el número do oonourrentes. á fla de proceder a l * 
oleoolóu de Pi-esldanta, tre* Vooale* propietario*, 
dos suplentes por haber oumplldo el término rag «-
montarlo porque fueron electos y para acordar r«j-
peoto á los partloulsros compren lldo* en lo* núme
ros 2, 4 y 8 del arlisulo 81 de los citados Eatatuto*. 
Habana dioiembre 15 do 1893 —Bi Seoretar'.o, An
tonio S. do Bustamant». C 2071 26 19 D 

Refinería de Azocar de Cárdenas 
Ha llegado á oonocimiento de la Admi

nistración de esta Compafila qae aigauoe 
traficantes poco osornpalosos so ocapao on 
adqnlrir envases vacíos con la marca Trea 
Abejas, de nuestra propiedad, para nt l l l -
zarloa de nuevo con aznaares de otras Refi
nerías. 

Sin poijulclo do llevar á los tribunales á 
los autores do este fraude, lo avisamos á los 
detallistas y consumidores on general, para 
que no se dejen sorprender. 

A loe habituales compradores do los ex
celentes productos de cata Rofinoria, se loa 
suplica qne inutilicen el papel quo lleva la 
marca de la Ruíiaeria, antes de vender los 
üuvasos vacíos. 

Al mismo tlemno se lea advierte que 
cuando abriguen alguna duda respecto a la 
procedencia del azúcar que han comprado, 
acudan A la Agencia de eata Refiuoría en la 
Habana, callo de San Ignacio número 35, 
donde podrúu comprobar si han sido ó no 
engañados. 

C 1955 78-1 D 

^olisas ^ c r i d a s el ¿Lía 2 8 
d « D i c i e m b r e . 

Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios 
Tabacos toroidc-B 
Cigarros, cajetillas 
Picadum, kilos 

202 
8f 0 

28.500 
0.8.148 

76 

M - Y O R K aaí CUBA. 

Í M U I M I F C O M ! 

S.s^s-ao** cíe lf\ c a i g a . C e I nc í i . »* 

Azúcar, sacos 6 500 
i'adaoo. r.«irr.los 1.S32 

r-cos torcidos 1.938.310 

ilarv; íl^rsátíia: dorsiy^re .IOVTOO» amerlaan»! oa 
tro los puertos signiectos: 
ETaeva-York 

OUqftsgMi 
Prograao, 
Veraoriii, 

Tnzpan, 
Tampico, 
Carapacho, 
S'ronterm, 
Lagino. 

Csjetillas cigarros.. 
Picadura, kilo»..,, 
f̂ era amarilla, ki'.os. 
Frutas bultos 
Cneeros, líos 

182.820 
1.549 
1.771 
2 056 

500 

' en z* tif<i6i'*ad&* c? 30 de diciembre. 
200 c. i latas pimientos $2 las 21:2. 
100 o. i Idem Ídem $3 12 los 48.4 
875 i . Linna ameritan i, Virias marcas Rilo. 
110 pp 7 20 2 Idem vino tinto priorato, Birtolo-

meu $41 pp. 
300 c. fi león amarillos La Ttíví im*, $6 50 Us 4 o. 
20 ) c. ídem bluncos idsm $7-50 Idem. 
20 o. aceite refino Senaat, $4 50 n. 

300 s. arroz semilla, rorrlem-e $3 G8 qt. 
110 o. lat-48 manteca L i Cubana $15 qt. 
60 c. í ilem id<!m $15 50 í Jom. 
40 o. i ld*m Idem $10 Ídem. 

200 bis. «tú-nr granulado, Refinería du Cárdenas, 
* 5 25 qt. 

80 bis. i lem Idem idem Proyidenoia $4 56. qt. 

RETÍ8TA COMERCIAL. 
Habana, 28 de Dieitmhrt de 1895 

I.tlPORTACION. 

A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo ol consumo y se detallan cajas de 8 j 
galones á $1-35, idero de 9 Raloncs d $1-50, idem de 

dabaua. 
¡Cat.mKáB, 
Uslwiw, 
Btgo. de iíaba, 

Salídar de )íínoT6-í ori per* la Habana y Mataa-
aas. todos ioa Mifiroolds i ks tras de la tardo, y para 
la liaban.» y puertos do Mézioo, todos loa sibados ti 
a cna do U avds, 

Salidaa la Sabana para Haova-Tork. todos les 
c-, -: . «Abados, £ ÍM onatro on punto da la tar 

do, «orno (-¿ae: 
YUSfíTR! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Enero 
YUCATAN ~ 
ORÍZABA ~ 
SA^ATOGA »«r.*«> 
VIGILANCIA 
SKGCEANCA 
U B K S O A 
CITY OF WASHINGTON 

800 

401) 

951 preraio» « 165 000 
Lo que no aylsa íi público para general uouoci 

lote.uo. 
HabAn%.7<,da D.clambrede 1895 —Kl Admiui* 

trador Espo.iial dt Loterías, Jci,ó do Goiooocbea 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
E l Sargento licenciado Diego Moreno Mí». 

pnrrirA pr.'.entsTBe eu este Gobierno en dia náb 1 de 
3 ii4 dit 1 tinto on para enterarle de un aannto que 
io noncierr 

Haba-ia, 27 D.̂ ioubre de 1895.—De O de 8. E 
Ei Conaíi.i ;nt» SrcrftUrio, IfaHano Marti. 4-29 

GOBIERNO MILITAR D E LA P R O T I N C L 
Y PLAZA D E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El Cabo de MoyiTilizidus llce-jolado Gorgoni 

Primo González, cuyo domicilia se Ignora, se serTirá 
pres eutarso en este Gobierno en oía b&bil de 3 á 4 
de la tardo para enterarlo de un asunto qu4 lo con
cierne. 

Habana 28 de Dlckrubr.; da 1895.—Da O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-29 

Ordsn de la Flaxii ital día 28 de dlofiembre. 
sn «vicio r>.a» I»T DÍA 29. 

Jefe de día: El ríoronel M 2" batallón do Artille
ría Voluntarios D. Eijpnio Vandama, 

Visita de HoapUnl: Batallón mixto de Ingenieros 
l.er capitán. 

Capitanía General y Parada: segundo batallón Ar
tillería Voluntarios. 

Hospital Militar: segundo batallón de Artillorfa 
Voluntarios. 

Batsrts. : s .Koloa: Artillería de Ej4mtaw 
Ayudanta cp Giiarúl» on ei Gobierno MQiíar; Bl 

2".' ds la PUza D. Ewiiquo Pei<eiuu. 

V A P O E E S ÜOéOMffEOS 

SE ESPERAN 
Dio. 29 Purísima Conuepción: en Batabsn ,̂ i** 

Cuba, Manstoillo, Sants Cruz, Júoavo, 
Túcas. TrlnliUd y Cienfnofus. 

Enero 1 Antinógenos Mcnoni>ez. en B&labaüó, pro-
cedei'iade Cuba y escalas. 

4 Manuela: de Kantiagoda Cuba y escalas, 
0 / oso!) ta, eu *.'•:•.*..>- en SantUvzo (te » 

fíausanilla, Sarita Craa Júoaro. Tníx-e 
TrlE-índ y FKmfaecM 

9 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 María Herrera: da PcTto-H'o • y escalas. 
~, 23 B. Iglesias: Puerto Rico ; escalas. 

SALDRAN. 
Dio. 29 Avi'és, Nuevitas. Gibara y Paerto Padre. 

. . 29 Argonauta, úe BatalianC para Oicnlua^o* 
Tnr.idad. Tunas, Jóoarc-. Saatri Cruz 
IKanaunUlo v Cubu. 

31 B. Igltisiasr para Santiago de Cuba y es-
nnlHk 

Enero 2 Purísima Concepción: «io PitiNhaoó^ pa.s 
Cie3fu«gc«i, Tr'nidaii, l'unsi, iáoaro. 
Santa Om», WaiiMniliO f doí'ubv 

. . 5 Autinógones Meuendos. de Batabanó para 
Cuba y eocalae. 

. . 10 Manue'a. para tiuevitas, P. Padre, Gibara, 
Magua de Táoamo, Baracoa, Guantánamo, 
y Santiaga da Cuba. 

Ai.ATA: do ta Habana, los mî rcclos á laa sebi de 
la tardo, para Sagua y Caibarféa, rc¡:-es«ndo los l i
nee.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 

ADHI-A: de la Habana, paru Sogua >• Caibarlán 
iodos los miércolas ú las «ei» do la tarde, y Uogstríi 4 
««ta puorto loa «ábndn». 

COSKU DH HKHEEHA: de la Hahan paara Sagua 
y Caibariún, todon los •/•bailos •-. i s >> la tardo, y 
y ii.-..- : á nata puartu lo*, mlrtrcoioc 

ÑUÍCVO CUBANO: da Batabanó, loa domingos pri-
moroti de cada mea, para M aeva Gerona y Santa Fe 
rutomendo \ M ml4ronl«« 

PÜR&TO OIS ÉA HABANA. 

SNTRADAS. 
D;a29 

De Filadelfl», en 5 días, v* .̂ Ing Ardanbor, capitán 
Davey, trip 24, ton. 1338, con ca,ga ganeneral á 
L . V. Placé. 
Dia 30: 
Nueva York, en 4 <¡ít«, vop. tm. Drizaba, capi
tán DOWÜS, trip, 64, tan. 2334, con oarga á Hi
dalgo y Cp. 

SALIDAS. 
Dia 28: 

Para C*jo Hueso y Titmpa, gol. am. Champion, oa-
Im'ginurm en idem: Él 2? do ia misnia, D. Rafael í EL f̂a P<"on. _ ... í ——D«ilav»Te, gal. am. Hsnry Llputt, aan. noves M 
Eetm* en el Parque Central: ReginiieDto Isabel \ 

la Católica \ 
Vlgilunua:—Ariluor , 3,:> icge&le^ol. 4?!':«aj—C 

Caball.,Ha (ift Pii8:;~?n, SPidiru. 
Kl CowaadMit» Saraento ISÍaf or, J y m Jñt»nUt. ; 

Dia 28: 
-Puerto Rico v escalas, vap, esp. Baldomero 
Iglesiss. cap. G^mez. 

-Pto. Rico, Cáe z y Barcelona, rap. esp. Santo 
Domingo, cap. Agnirre. 

10 galones á $1-00 c. Lut Brillante de 8 y 10 galones 
de S2-35, á $2-95. 

A C E I T E I)K OLIVAS.—Precios flojos. Cotua-
mos de 18 á 18 , rs. ar. por latas, sogin tamaQo del 
envaae. 

A C E I T E DK MANI.—Regularas existencias. 
Cotizamos do 6̂  á rs. la lata. 

ACEITUNAS.—Las eriatoucias son buenas oon 
moderada demanda. Cotizamosmanzan illas de50 á 53 
ota. barnl;ReÍBa de 21 á 3. 

AJOS.—Hay regulares existenciaE, y so cotizan 
según tamsñns, de 1 á2i rs. mancuerna. 

AFRECHO.—Hay ]ioi;a demanda y se cotiza de 
#1 -60 1 ¡pl-Hñ nU. 

AGUARDIENTE D E ISLAS.-Cotizamos do $5J 
á $R garrafón, y en caja de 12 boUdias de $5 á $6 c, 
cegúri marca. 

ALCAPARRAS.—Buenas exiatencias T demanda 
moderadí*. Cotizamos en garrafoncitus de i á 2i rs. 

ALMENDRAS.—Regulare^ existencias. Se deta 
lian ilo $15i$15iq, 

ALMIDON.—El de yuca se detalla do 5J á 7 rea 
los arroba, tanto ol de Paerto-Bicj como el del país 

ALPISTE.—Regular existencia cotizamos do $83 
á $ 3.S qtl. 

ANIS.—Escaso, de 8 á $81 qtl 
AÑÍL.— Abundante y con moderada dem»nda 

Cotizamos en bolitas, ulemái y americano da $61 á 7 
qtl. 

ARBNCONES.- Mediancs existencias, y se colisa 
de 25 á 27 cts. cajita. 

ARROZ —Hay buenas existencias y los tipos me 
nos firmes. Se cotizar.: semilla de 71 á 7» ra. arrroba 
Canillas: de Sf á 10i rs. ar.; Valeneta: de 81 á 8̂  
ar. r*. aegán clase. 

ATDN.—Sin existencias cotizamos ntrninal 
AVELLANAS.—Regulares existencias y se coti 

tan de 4 á $'1 qtl. 
A V E N \ —La nacional abunda y se cotiza do 1-95 

9 $1-98 qtl T la americana á $2 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $S á $8} 

libra y el compuesto de 7 á $71 libra oro 
BACALAO—El de Noruega ile $81 á $8J caja y de 

Haliiax do 6 á 61 robalo de 4} á á $51 q. y la pesca 
da á Hq 

CAFE.-Hay regulare» exiiitencias y sa cotiza el de 
Puerto Rico, de clases corrientes k bueno de $23 
251 n«. 

CALAMARES.—Regulares existencias y se coti 
sa en 1 latan según marca, de $31 á $4 los 48(4. 

CEBOLLAS.—Las de Canarias y la Peí.ínsula de 
$31 ¿3$ rg. q 

CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. i botellas v 
enteras á 1 i docena y 1 botellas y 1 tarros á $I4J 
neto, barril y otras marcas de $11 á 12 barril y la 
qne se fabrica en el país á $11-87 barril de 48 medias 
botellas ó \ tarros. En cajas marcas Calieza de Pe 
rro á 5J laa n f i ; Salrator y TÍTOIÍ á $23 c. de 861 
bota, v Perfección á $4 neto c. de 24(2 id. 

COMINOS. Cotizamos el da Málaga á 7 qtl. y el 
moreno d $71 q'l 

CONSERVAS.—Los Pimiontoaen 1 latas, se co 
tizan í $2{ docena de Ihtas. en i á 81 Idem; las 
Salsa de tomate 1 latas á 10 rs. docena de latas y i 
á 11 rsales 

COS'AC.—El francés, ulasea Anas, so cotizan, de 
$25 á $26 ol.; corrientes, de $101 á 12 id., é Inferior 
de $6 á 81 id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
nato caje seg.ún clase 

CLAVOS ÜE COMER —Muy abu-idautes y limi 
tada demand •. coceándote dn $34 á $35 q'l. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se rendem de 91 á 
10i rs. lata. De Bilbao de 16 á 18 rs. lata 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $41 ú $51; y á 2 id. pomos 
chicos. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose do $11 á $4 docena, según claso. 

FIDEOS—Los peninsulares so cotizan, de $21 á 81 
aogún i',.l<ti.eglaB4 c. Los dol país ̂ siguen detallándose 
de $n.00á$6 las 4 o. 

FRIJOLES.—Los ne&ros de Varacruz se cotizan 
de 9 rs. á 91 ar. y los blancos de los Estados Unidos 
de 101 á 10? rs. ar., según tamaño, y los colorados de 
11 4 l l i rs ar. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotiran de $ l í á 
cala según marca. 

GARBANZOS.—Los chicos ae cotizan de 7 á 71 
rs. ar ; los medianos de 8 á 9 rs id.; los gordos, de 
91 á 101 reales id., y superiores á selectos de 12 á 15 
rs. ar. 

GINEBRA.—La de Amberes y HoUnda se cotiza 
de $61 á 61 garrafón, da 81 á 8} cala de frasquera y la 
elabórala en ol país de $3 á $5 garrafón. 

HARINA.—Loe precios Armes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $8J á 9¿ saco 
Nacioui.1 de $61 á 7. 

HIGOS.—Se detallan de 10 á 101M. «. I"9 de Lepe. . 
HENO.—Se cotiza: pacaa sencillas de & 200 libras i 

. de $3Í á $3*. | 

2 
4 
9 

11 
lii 
ta 
23 
25 

SftMat dfi U Haí;as5 para puertos df ÍMxMfl 
las •oatTO 4' l* tavd», oosio signe: 
•ÜtGÜKANCA-,,.„... Enero 2 
VIGILANCIA «, 6 
ÜTY Oíf WASniNGTOí* 8 

• IKNÍÍCA. , . , 13 
YUMDRI 15 
YUCATAN ...u 20 
BRIZABA , . . 22 
SARATOGA 27 
V I G I L A N C I A , . . . . . . , , . . 29 

Salidas do Cienf^goB p*,ra Ne\r York Tía Bantla-
de Cuba y Nassau los mlórcoles de cada dos se-

manaq como clgno: 
SANTIAGO Entro 14 
NIAGARA . . 28 

Í'ASAJS:*.—Bsios herciosos rapo?*! «onooldos por 
la rápidas, «sgarMad y itgnluiikA d« sus TUJM 
tienen oomodldados oxaelontai para pasteros on 
sus espaciosas oámaras 

CoaBssi'OBDtiiTOiA.—La oorreapondaxiela a* ad-
.-.itr'.r* úoloamento en la Admln'straoión Gansval ds 

CABOA.—La carga u reciba an u) ranolie de Ca-
trailarU solamento el dia antes de la fecha de la sall-
la, y it'tmite para puertos de Inglaterra, íla.aVn 
"i.-. Braman. ABUterosn, Hotterdam. HaTre, Ambo-
rs4t ato., y para puertos do la América Central y del 
Sur, «¡ra aooociiálentos directos 

:•«< de la oarga ^arapoortos ds KÍTÜIQ, seri 
pagoitpvr «doianaiwlo ao U!>h«dfi americana d sn » 

?f.« 4uie porí<(»>w¿i«s .(iviflns* 3 loe a*»?**».. 

A V I S O . 
L'-a vr.pores de la linca de los Sres. Jsmes E . 

W>rl A: (lo. saldrán paraNue^a York, ira Jofive» 
y Sábí-loi 4 las cu «tro eu punto de lu tarde, de 
bior»!ln osí.ar loa pas.ijtros A bor lo antee d̂  esa ho-
rt.—Hid.̂ 'g-» y Cp 

SALIDAS. 

De ia Habana ol dí*M 0 
Santiago de Cuba.. 9 

mm L a Guaira 13 
Paerto Cabel'o.... 14 
dananllla 17 

mm Cartagona. 18 
Colón 20 

mm Puerto Llnión (ía-
OUllatlvo).... m*mm 31 

LLEGADAS. 

A Santiago do Cnba •! 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello, M . 18 
. . Sabanilla. 16 

Cartagena 17 
M Colón 19 
mm Puerto Limón (fa-

•nltatlTo) 31 
. . Santiago da Cuba.. 26 

Habana............ (g¡ 
La oarga so roalbe el día 5 solamente. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliaa 

flotante, así para esta línea eomo jtaia íoda» las de
más, bajo la cual pueden aiagurarin todos loa efaeloc 
(ae se embarquen en sus raporea. 

Aviso á los cargadores, 
Msta CompaOfa ao responde dol retraso 6 extrarlo 

qne sufran los bultos de oarga qne no lloren estam
pados oon toda olarldtd el destino y mareas de las 
meroanefas, ni tampoco de ¡as reolamaebnca que se 
hagas, pnr tnal e o T a i * y falta de preointa eo las mis* 
•tos, 

(Spanxíh American Lighland tioicer 
Vompany Comolidaled.) 

Cotnpañia Hiipano Americana da Alumbrado 
de Ga$ 

SECRETARIA, 
Por disposición del Sr.VIoepresldentey de aoa«rdo 

oon lo resnel'o on Junta Dlrao'lra, celebrada en el 
día de hoy, se olta 4 los seflores accionistas de eata 
Compsttta parala junta general extraordinaria que 
debeti oaiourarse en esta oindAd en la Calzada dat 
Monte núm 1, el día 12 de enero próximo, A las 10 
del día. 

En dicha Junta se dará onenta á los señores accio
nistas de los C misionados que reeiontamaote atta-
vieron en la oladad do New-York y se s o m » ^ * ^ * 
aprobaolón de los mlsmjs el jvyyt' la JantaDl-
llotante de la Compafiía a""" 
.-activa . . . . . i u , antes del B«Calado nar» 

„ que dos tua» rr..««f«MaoUJ á loa 
lajantá,\se 

Se Advierte que dos a » . Transfereuolu 4 lo» 
•a JuntaAse «BT^ J j g^UpPM ^ottl0 98 
efectos ¥ ^ p ^ O o ^ 

27 de WO, »1M9 pbg<. 
%J. u. 

los actuales iv 
Habana, dlolei 

Emilio Iglesia. ia Industrial 
n de MotembO. Sociedad Anóiír 

Minas de Nafta 8. Ja» 
S E C R E T A R ! 

Por acuerdo de la Janta Directiva di 
actual, se olta 4 los señores aoolonl'tas qne oooipo* 
nen esta sociedad para la Janta General qae ha Jo 
toner efecto el dia dooe do Enero próximo, 4 las do-
oe del dia, en la oata ealle de San Mlgaal núox. 79. 

Lo que de orden dol sattor Presidente se ba ja pü»-
bltco para general oonocimiento. 

Habana 38 ds Diciembre de 1806. 
E l Sooretarlo, 

Antonio Qlmrd. 
14209 4-87 

n, ' i i, ' i in . , 1 , - T n T - T r 

flPOBES COSTESOS 

[(apresa tío líapores tapafíola. 
Cerreos de las AnrUts 

Y 

Tr£ aporto» Milita ro» 
DK 

SOBRINOS DiS HRliaMKA 

V a p o r e s p a ñ o l 

m m k m m m m u u 
V m D A D A m E h ANO OE 1839 

de GeaoTéB y G é m e i a 
Sitiada #n Ja caite de Jütíit. enlt e lat dt BacatiUn 

y San Pedro, al lado del eafé L a Harina. 
Bl msrteo 31 del actual 4 las dooe. so rematarán 

en pública subasta, por difarenolas de los sodios, y 
oon aeoióa al l-o.il, el café, billar y dominó, sitúalo 
en la oalle de Drajonei números 31 y 93, osquina fi 
San Nkolás, oon todo lo que oontlane sn InTentarie, 
el onal se oxhlblr4 onel acto del remate. 

Habana, 27 do diciembre de 1895.—Genovéii y Oó~ 
mes. 14270 3 28 
' - • - i ' — . - ~ r r \ 

I I 

esquina á Amaxera^a 
HAÜWN PAGOS POB tób (JABL13 

Facil i tan carta» do oréJlito y s l r a n 
le t ra* A corta y larga v i« ta 

-;obre Nuova York, Nueva Onuauo, VMiMyiia, ItÉjl-
M, San Juun do l'uorto Rico, Lon Ireo, Parts, Bur
laos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nuuoloa, 
Milita, «énova, Marsolla, Havre, LlUo, Mantea, Hala* 
^ulutiii, Dioppo, Toulousu, Venocia, D'loren îa, Pn-
bniuo. Tarín, Saestaü, ds, asi como »>bro (u4iu IM 
oapltslos ; poblaoionos do 

r? iwn AP 

Sft, OKRA.FIA 25. 
U.aceu pagos por ol oabla giran letras 4 aorta y Ut< 

ja vist.-. y dan ninas do crédito sobre Wi- -v Tork, Vi 
mdolfla, Now Dileans, San ITranolsoo, Loudra^ l\v-
rts, Madrid, Daro l̂ona y ilctnllB capitales y oiuaadei 
tmooruotea de los Estados Unidos y Uuropu.usí ooio 
• - • todos loa pueblos d*. r - i • aas . ...-••«JIM. 

«1 11M IM» • Jl 

l Á m t de l u Antillas 
d m m Ú M M M , 

f i f* íi ttAVBK » ¡íAiwDCSGO, â a esoa.ai 
sva-xtuala* «a HAITÍ, SANTO DOMINGO r S T . 
raO^WAS, aaldrd SOBRE E L 8 D E ENERO 
i» •'«••'6 v onrrsri alemán, do porte da 174*5 

CAPITAN D. NEMBHIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIUN todos lw 

lunea á laa dnca |i la torda) llaga>á 4 Sagaa lô  
martes «Iguicndu vlsje al mu., so dia para CalbarlAr. 
4 dond* U.'irará I n m'ó<-oo'na titti ta --...̂ .-nt 

RETORNO. 
Saldrá di CatUarsOa Uts Juavi» . IAS siete dt i» 

y tocando ea Magas el mismo día, lleganí 
á la Habana todos loa viarno'i por la madina 

NOTA—L* oarg» quo vaya puru la Jhlnohilla pit-
«btí 28 ou-̂ lavj» ai'unttu. del HCVJI dol vnpor 

Admita carga ha«ta las 4 de la Urda el diado h 
salida. 

tía Sagui la Grande: D. Gregorio Alonso. 
Ku Cafba.-íáR. Sres. Sobrinos ao Herrera. 
So <lesuacita pot euc amadores Sobrluos de Bo 

rrera, Sr̂ n í'tidro u. 8. 
» •« s i i . i i r 

£ 3 

i HA :--sg.". <>ir o'-l-iioí puaTia» y i&cbldj!, 
nllÍK>M<94 Wtt "'«ív.iolíñianto^ diroetos pala un gran 
ÍÍ.'Í\»TC. di {xmít-s da EUROPA. » MBRICA Í ÍML 

Vq% ASIA, ASfRICA y ATBTiiALIA. ««fiin poi>-
ínotc" jai- ÍO faollltan «« 1* oasa conííípjatarfo. 
ÍÍOTA. —I.» sarga dv»»tli»»do fc puetto* en donds 

üo looa »! «anor. será traaiioídad» <tc H avahar ge ó 
él Hav*. * aoyivtaUuola dala ampíala. 

Esto vfcpor hasta nueva ordon ao admite pasa-
jaros. 

t«* eaígt f.¿ ríyibí- j<>? ^i riiflolln d* ».fBt.aIlwíl». 
l e MswmoBSMMik B* «•«otti» 1» AdaMü»-

Kii-'pl'V do íT.-»»vo,i». 

ttpBíBie» m m m m 
Lo» VAporea do asta litoa hauon esoala en cuo 6 

lóáá puer-os de la co t̂a Ncríii y Sur de \a Isla de 
Cuba, «ierapra qao leí ofr̂ noa oarga suilolento pv4 
;'Jiortt>T la escola. Li. .... carga se admite pera loi 
puertos do sa Itinerario y tsr.blan par* aualquier 
otro p^nto. con trasbor.iO au al Havre 6 HamburfO. 

Para inda ponutn. reü dirigirse 4 los cansigniiUrloa 
«̂ li» i« 8r.n tsriiítf.a a, 54. Anartado de Como 733 

^iBWi IBft-lBN 

P L A N T S T B A U 8 H I P L I N » 
& H e w I T o r k e a 7 0 h o r a ? 

OH r áp idos vapores-corrsoa ftimeríoanof» 

láECOTfB I 0L!?ETB 
Cnodífvtíis vaporos saldrá doostepiorto ioáot 

los. taldrpoles y sábados, á )a um d la tarde, oon 
tácala f.i Cayo-Hue'O y Tampa, donde se toman lo» 
tronos, llegaudo los pasajoros á Nue-va-Torlc sin 
cambio alijuao, paüaniio pe- JaoksoüvilLie, Savanech 
Cisfirloatoa, Ri'.íhrivond, WaBhiisjftoii, Flladelfls. 3 
Baltli.ijre. St< venden blUetos pura Nuora-Orloaria, 
St. Loáis, Ghloíigo y todas lus priuulpales ciudades 
de los Sztados Unidos, y psjra Europa en combina
ción cô . las nieiores linoas de vapores que salen de 
Naeva-York. billete» do id* y vuelta 4 Nueva-York, 
$90 oro emorioano. LOA ooaduotores hablan e'. ooa-
tollaao. 

Los dlM de salida do vapor uo sa deapaohan paso 
porte» deapuéa de laa onoe de la m&Kaua. 

PBTB más purmanoroí, dirigirse 4 sus oonsiguetts: 
ríos, 

L A W T O N H E R M A N O S 
Marcadores S 2 , altos, 

a 1167 IB«-1,J1 

MERCANTILES 

BANCO HÍSPANO CSIMIAL 
Delegación «n la isla de Ottba. 

Vencido el 1 ° del oorrionte ení.rj ol ou pi<n 88 do 
Billetes Hipotecarios del Eujp.dailto da 1880 v el 
21V da los del de 1890, se prooadurá al p»^ > do ellos 
desde dicho di t. (IRA 

E l psg.>, tanto de los cu^onrs vouc!Jo;i, orno de 
los b.liólas amortiza-Lis^) <<f;ül.u'vrá presontirido 
los interotados sus valorea acompAfladas <le doble 
factura talonaria, qnose f cllitará gratis en esta de 
lecacloD. 

Les hiras de despacln seriada 8 4 10 dala 
raa&auadesde el 1? al 19 de enero, y tritsourrld<r 
tepl&so, los lunoa y martes da oadi romana á lan 
mismas horat; exsepoióa heohit s umprede los sába 
dosydftsdo salida de vapi-'uorreo oñeial para la 
Península. 

II ibon i dioiombr. 31 de 1895.—M. Calvo y Cpí 
Ofljios 28. C 2128 1 81 
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J . M . B o i j e s y C -

3 ! , O B I S P O , ^ 

^ACEK PAeOB POK í í h C A B U I 
F.A.OXLTTAII OABXAK X>1 ORÍarrt 

Y g l t ñ n ledre» & eom j i»rKfc vial» 
IOBBB NEW-YORK, HOSTON, CHICAGO. 
^AN FRANCISCO, NUEVA ORLKANS, M * . 
/ICO. HAN JUAN D K VÜKKTÜ RICO, LON-

IIH, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
R L I N , VIlíNA, 

8RK TOnAS LAfcí OAfITALií» Y PUfíhLOI 
D B 

K & P A i t A Ifl I S L A B O A N A E l l A B 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN K S CO-

HiStON RENTAS ESPAÑOLAS, FRA NiíKN'A» 
V. 1NGLS38A8, BONOü D.V, LO» E S T A D ( ^ 
OVIDOS Y OüALQUlWftA ' • T R A " L A M K D B 
V*'.<-.vw i • «-!. ^ »» C 1804 151-lflN 

DK PUBBTO 
IUDEO 

Compafiía 
del Ferrocarril de 8»gua la Grande 

SECRETARIA. 
Por dispoeleliSu del Fxcmo Sr. Preddeute, en 

cumpil'i'lento de lu provenid! por el art. (i0 da lo 
Estatutos de la CumpaftW, á los efjotos dol art. 61 
de loa mismas y p^ra tratar de los demás asuntos 
qne fe estimen cporiuno?, ¿a oonvnoa 4 ¡os si-fiores 
.u-.-i . ' . ; i II .Innt't Genernl ordinaria qu^ h» 
de teuifr lugar á IIIH do33 del dia 31 del mes de Eco-
ro próximo, en lis nlhilnai dn la Coiupt<riia, oalle do 
Obrupianúmero 2*2. Advirliéudoeo, quA la Junta 
tendrá tujrar oon l'»! -ennres ACCIOMÍSIHB ([US ooncu-
rrnn. sea cual faere su número y el capital que re
presenten, pudletido asistir t) los los que lo eoan oou 
u.i mts «le antiC'.'jKObiii. 

Habida Dici^m^rs 28 de 1895. 
Cta 21i7 8 31 Farnaudo de Castro. 

~ COMPAÑIA 
del ferrocarril entre Cieiifuegos y 

Viliáelara. 
S E C R E T A R I A . 

E l dia 31 del corrieate men á laa 2i de la tarde y 
en las oficinas da esta Compafii», Aguacate 128, se 
procederá al sorCtio de seis obligicioui o hlpotoonrlas 
dol p'iíusr empréstito y cinco obligaciones hiroteon-
rias dol sigaudo, qaa han de umortizan.e eu prime
ro de f jbroro próximo. Lo qu« se hace saber pari 
conostmioato do tos aeGores accioî lstas y tenedores 
de obligaciones, que pueden asistir y presenciar to 
d?s las oporaoiones del sorteo. 

Hibina, diciembre 22 do 1890 —Ei Seoret.rlo, 
Antonio 8. do Bus^gaunte. C-2123 6-28 

S; IFKXIIil iYa 8, 

HACK« PAOOB ? m S L GABTJÍ, 
F a » H i t a n o a r l a s do c r é d i t o . 

Giran lotMis sohre Londres, N v̂r York, Nevr Or-
lesus, ntltán, Turln, (lotna, Vonoola, Florencia, Ñá
peles. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bramen. Ha ubor-
ro, París, Havre, Nantea, Bardóos, Ms' '. i. Lilla, 
(•yon, Mázloo, Vora<inu, San Juan do Puano Rico, 
i'.o , oto 

Sotire todas oapltalos y pueblos; sobre Palmo dt 
ttalloroa Iblxa, Matidn y Santa Crut do Tonerife, 

¥ EN E S T A I S L A 
Sobra Malansas, Cárdenau, Remedios, SastA ("a-

ra, ddbarlén, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfn:)* 
aat, Sanotl Splrituu, Santiago da Cuba, Cio^o do 
XYJIÍ. Manzanillo, Plnor del Rio, Gibara, Puerto 
Pífnoiye, Nuevitaa, eio. 

J ^ T * P U B L I C O . 
La nasa Sierra n. 5 on o) Pi ar, ej uropieladde 

Hr fia Josi f i do Sierra (pie hnbo do na padre don 
Manuel eu ol aTio de 1845, y está ainilliinult non el 
i úm do orden 7371 coo la t onta anu»! <le Ifl02 y to
do lo qu"* Rnar?ria seiá nul.», pus* -u duifia ea 
rauuUtt ilcode al 1888 eu ÁioUmbfe di-. 2ii, v no ho 
podido o-Trer su tcDiaments 14 por hib^r o*t,id(.' cie
go y ae volido para en'orar áml lurmina del quinto 
qua le correspondo, según testamoutu, y el qoe so 
ccnsiiicro cou derecho <iuc so nresentr, ante de qptn-
to dia de eata publicación eu S.» 1 Nioolds 24S. Di-
oiombre 26 de 1893 —Enrique MatT.tuez da Soto 7 
Bleira. 14205 4_S7 

A V I S O A L . P U B L I C O , ~ 
Habiendo iwsado el Sr. 1). H. A. ülñwi en el 

car̂ o dn Ailminiairtdor de la Sucursal da la Va-
ougm 011 Com^auy, desde nsta facha se hit hecho 
oari;o de la misma ol sc&or D. Tlumas G. 0.nter> 
brtdge. qae oorno apoderado de e'la, os la úiioa 
persana i.ut<irizida rara h • •, r los cabros y liqulda-
clonoM de océhtoe pandlenico y can el nual podrán 
eiitenlerse en lo suoesivo los que deseen hiferle 
nedidos de los aceites qaa fibrloa la ya expresada 
Vacuum Gil ('omuaov 

Hubana D l é W W W de 1895 
14U9 a8-a9 
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E N S E N A N Z I S 
A ú n d a r á n en nuestro á n i m o las 

gratas emociones prodncidas por l a 
imponente manifefltaoidn in ic iada por 
los tres partidos po l í t i cos de esta A n -
ti l ia , con el entusiasta concurso de 
todos loa elementos que en l a Habana 
representan el ta lento, l a cu l tu ra , l a 
riqaeza t e r r i t o r i a l , l a indus t r i a , el co
mercio y el trabajo honrado y d i l igente . 
A u n resuenan en nuestros o ídos las 
nobles y levantadas palabras del gene 
r a l M a r t í n e z Campos, en c o n t e s t a c i ó n 
á las bravea y sentidas peroraciones de 
les s e ñ o r e s Guzm^u , M o n t e r o y Carra . 
Y antes de que se ex t inga ese eco, y 
aquellas emocioces p ie rdan su intansi 
dad , i m p o r t a buscar en ese grandioso 
acontecimiento las e n s e ñ a n z a s que en 
cierra y los medios de aprovecharlas 

' H e comprendido (dijo el general en 
jefe) que el objeto p r inc ipa l de esta ex
p los ión de sentimientos, en que se con 
funde con los par t idos el pueblo todo 
de la Habana, es que en l a Madre Pa 
t r i a y en el extranjero no pueda caber 
duda alguna acerca de lo que l a Is la de 
Cuba quiere." Y as í es en efecto. Si en 
la P e n í n s u l a ó en el extranjero ha ha 
bido dudas acerca de la aorieolada 
leal tad de la p o b l a c i ó n cubana, de hoy 
en adelante, ya no s e r á posible negar 
la e?idenc;a de los hechos. ¿Qué im
por tan diez, veinte 6 t r e in ta m i l insu 
rrectos refugiados en la manigua, que 
esquivan los combates, y cuya ú ü i c a 
o p e r a c i ó n d e guerra consiste en talar 
los campos, incendiar los pueblos y loa 
p l a n t í o s , robar ganado y asesinar á 
inermes cindadanosl U n mi l ión seis 
cientos m i l habitantes repudian toda 
complicidad con esos hechos v a n d á l i 
cos y con sus autores, condenan la 
guerra, maldicen la i n s u r r e c c i ó n , pro 
claman su amor á E s p a ñ a , conf ían en 
el cumplimiento de las promesas de la 
n a c i ó n , y declaran que por impulsos del 
c o r a z ó n y por e s t í m u l o s del i n t e r é s 
bien entendido, quieren par t ic ipar de 

t í & d e la Madre Pa t r ia , ya en lo 
P r ó s p e r a r y r ^ n ^ adverso. X o ep n W 
dad, por consiguiente, quedes nacidos 
en Cuba tengan Eentimj^ctos de h o s ü 
l idad contra E s p a ñ ? ^ y esto nos auto 
r iza para desir>¿Stir á los que desde el 
e x t r a x i j e r ^ ^ | Q m a j a I 1 ¿ ]oa cubano?, 
imputá j í^u j | e3 sinipütÍAí; coa los t r a í d o 

iceniliarios y asesinos. 
B l s eñor Cerra a ñ a d i ó : "Pero a l mis 

mo tiempo desea el Par t ido Roformista, 
como lo desea el pueblo de Cuba, que 
sea el general M a r t í n e z Campos quien 
siga al frente de la G o b e r n a c i ó n de esta 
Isla ." He a q u í o t ra verdad,.conflrma 
da por el éx i to de la mani fes tac iónv 
Nunca hemos t r ibutado lisonja al Ge
neral en Jefe. Pero, aparte de que no 
es prudente n i discreto relevar a l cau
d i l lo cuando ya la acción mi l i t a r e s t á 
e m p e ñ a d a , la just ic ia exije que reco
nozcamos en don Areenio M a r t í n e z de 
Campea dotes y cualidades recomen
dables. Precisamente por ser buen 
soldado es perfecto caballero, y tan des 
t i tu ido de i n t e r é s , que ha venido ahora 
á Cuba cuando nada h a b í * de ganar, 
cuando mucho p o d í a perder en l a cam
p a ñ a . Como gobernante h a b r á come 
t ido errores que la buena in t euc ión ex-
cusaj pero es recto, humano y m a g n á 
nimo. I m p ú t a s e l e demaEiada lenidad 
con les rebelde&; maa el cargo no es 
fundado de todo punto, porque los 
aprehendidos con las armas en la ma
no, y especialmente loa cabecillas, re
ciben el severo OBoaraiieato de la ley. 
Deja ciertamente abiertas al arre 
pentimiento las pueitas del p e r d ó n ; 
si bien la experiencia acaso e s t é de
mostrando j a que es preciso impedir 
que se abuse de la magnanimided del 
gobernante. D i jo en la misma noche 
del viernes que la mani fes tac ión 4ípcdía 
t a m b i é n servir de mucho para los mis 
moa que se hallan en el campo i n á u r i e o 
to, y ta l vez vuelvan m a ñ a n a á cer 
nuestros hermanos": concepto e s t e ú i t i 
mo que aprobimos por sus tendenciss 
po l í t i ca s y humanitarias, siempre que 
se encierre dentro de los l ími tes de la 
jus t i c ia y de las con venienciss de la 
patr ia . Por ú l t imo , no sólo se resiate 
á adoptar medidas de r igor extremo por 
meras soepechas ó por ma lévo la s de 
nuncias, sino que ha puesto en l ibertad 
á muchos que sin causa bastante fue
ron aprehendidos. Todo esto, léjos ds 
ceder en d a ñ o de la causa nacional 
realza la augusta majestad de la ley ó 
iufunde major prestigio á la acción de 
los poderes públ icos . 

Acertado e&tuvo, pues, el Sr. Cerra 
cuando, para cerrar con broche de oro 
Jos discurEos pronunciados en repn 
sen tac ión de los tres partidos locales 
í xpuso que la nobleza de un pueblo se 
mide por sus representantes; a ñ a d i e n d o 
que á los habitantes de Cuba, que no 
han visitado la P t n í n s u l a , n i recibido 
los agasajos t o n que los cubanos son 
allí acogidos, les basta conocer al ge 
nerai M a r t í n e z Campos para compren 
der toda lu h i d a l g u í a , toda la h o s p i t » 

l idad , el ca rác t e r generoso y las reco
mendables cualidades de aquella t ie r ra . 
A s í se explica el e m p e ñ o que el insigne 
orador reformista mostraba, a l acen
tuar las declaraciones de los s e ñ o r e s 
G u z m á n y Monte ro , por l a permanen
cia del general M a r t í n e z Campos al 
frente de la g o b e r n a c i ó n de esta A n -
t i l l a . 

D i j o a s í mismo e l general en jefe: 
"Es toy firmemente convencido de la 
necesidad de que, s in perjuicio de que 
cada p a r t i d o siga manteniendo sus aspi 
raoiones poUtioas respectivas, c o n t i n ú e n 
todos unidos ante la suprema conside 
r a c i ó n del amor á E s p a ñ a , para que 
sepan a q u í y fuera de a q u í que todos 
estamos en nuestro puesto como un 
solo hombre, unidos en el al to pensa 
miento del amor á la pat r ia ." I m p o r t a 
t a m b i é n adver t i r que los tres part idos 
locales e s t á n directamente interesados 
en que esa concordia de voluntades, 
con un fin altamente p a t r i ó t i c o , y sin 
embarazar la defensa de l eg í t imos idea
les, se consolide y confirme con el esta 
blecimiento de relaciones de m ú t u a 
c o n s i d e r a c i ó n y respeto entre los p a r t í 
darlos de los dis t intos criterios pol í t i 
eos, en que la op in ión p ú b l i c a se halla 
entre nosotros d iv id ida . Para esto es 
preciso que el Gobierno, en todo tiem
po se coloque por encima de todos los 
partidos, que á ninguno otorgue pree
minencias, y que solo se inspire en pro 
pós i tos de rec t i tud é imparcial idad. 
Porque el pr incipio de autoridad, cuya 
defensa es el verdadero v í n c u l o que á 
todos nos une, se hace m á s noble y es
plendente, cuando el gobernante so 
apoya en la jus t ic ia moral , y se somete 
él mismo á los preceptos de una ley 
S é b i a y j u s t p . A s í se a q u i e t a r á n las 
pasiones, se s u a v i z a r á n las discordias 
y se h a r á firme é inquebrantable el 
Vínculo de u n i ó n y concordia para sos 
tener una legalidad c o m ú n . 

Y ahora se nos ocurre preguntar en 
conclus ión: ya que el acto se realizaba 
por el concierto eficaz de los tres par 
tidoe; ya que todo el pueblo de la H a 
b a ñ a u n á n i m e m e n t e coadyuvaba á la 
mani fes tac ión ; ya que el general M a r t í 
nez Campos se v ió en el caso de decir 
al pueblo, eongregado en masa com 
psveta, vosotros sois E s p a ñ a ¿no puede el 
General en Jefe, no puedo t o d a v í a sa 
car part ido de ese grandioso suceso, en 
provecho de la nac ión , de lalisladeCoba 
y deles altos intereses d é l a civilización? 
¿Todo h a b r á quedado reducido á u n a m a 
oifestación popular? Entendemos que 
mnebo m á s puede y debe c-.n-ieguirse. 
¿Se cree necesario aumentar el centin 
gente de la caba l le r ía , ó tomar cual 
quiera otra medida que haga m á s efi 
caz la pe r secuc ión de los rebeldes? Pues 
all í en Palacio estaban reunidos los re 
presentantes de la riqueza, y ellos pue 
dea faci l i tar los fondos necesarios para 
semejante intento. ¿Se estima eonve 
á i e n t e que una saludable acc ión po l i 
t ica coadyuve al pa t r i ó t i co e m p e ñ o de 

correcta y regularmente sobre la base 
de una legalidad c o m ú n . 

NOTAS E X T M N J E M S 
( E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 

D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
M a d r i d 8 de diciembre de 1895. 

Kos dicen de Londres que e s t á ya 
completamente acordado el mat r imo 
nio de la princesa Maud de Gales con 
p r í n c i p e Carlos de Dinamarca, qijo so 
gundo del heredero de este t rono. 

E l l a cumpl ió , el pasado noviembre 
2C a ñ o s . Los que la conocen dicen que 
s in ser bella, vale m á s que muchas bel 
dades, pues es s impá t i ca y animada 
H a heredado de su padre las aficiones 
á toda clase áesport-, y es tan i n t r é p i d a 
amazona, como incansable cazadora 
A d o r a la mús i ca de "Wagner, pero no 
es pianists; no ha tenido paciencia pa 
r a sentarse horas y horas delante del 
piano. E n cambio, cose y hace precio 
sos labores de aguja y crochet, de las 
cuales los pobres de Saddringham po 
seen abundantes muestras. Es mayor 
que su futuro, el cual sólo cuenta 23 
a ñ o s . Este posee arrogante figura 
es considerado como el m á s hermoso de 
los p r í n c i p e s daneses. D e f de muy j o 
ven ing resó en el Colegio F a v a l , y ha 
hecho ya varios l a rgu í s imos viajes por 
mar. Sus cond í s c ipu io s le adoraban 
por su c a r á c t e r franco y sencillo 
Mientras se halla á bordo no estable 
ce diferencia alguna entro él y los de 
m á s oficiales. Hablaj correctamente el 
i n g l é s , f r ancés y a l emán . 

De Rusia nos comonican que la em 
perat r iz d ió á l u z una. nifte. La hab i 
t a c i ó n donde érita ha nacido •••••>* 
t i l l o « ^ T a a i k o i e - a e l o , r e a i ' : 

ahogar do una vez y para siempre, el 
e s p í r i t u de la rebelión? Pues todos los 
concurrentes al acto, sin vac i lac ión al 
guna, se p r e s t a r í a n gustosos á secun 
dar esos p ropós i t o s , si el general Mar
t ínez Campos creyese oportuno tomar 
la in ic ia t iva en ellos. 

L a figura del General en Jefe ha ad 
quir ido desde aquel momento colosales 
proporciones. Cuenta coa el incondi 
oional apoyo del Gobierno Supremo y 
le los tres par t idos locales y con la en 
tusiasta cooperac ión de todo el pueblo 
de la Habana. Cualquiera ind icac ión , 
cualquier p ropós i t o que el general Mar 
t ínez Campos enuncia ahora, antes de 
que se borren los recuerdos de tan im
ponente acto, t e n d r á n favorable acogi 
do en los Consejos de la Corona y en 
el cr i ter io del pueblo e spaño l . E l se 
ño r C á n o v a s del Casti l lo, en u n tele
grama que ayer publicamos, dijo a i se 
ñor Rabell , nueetro querido jefe aeci 
dental, que " e l Gobierno !sicmpre,ha es 
tüdo , como es tá ahora, totalmente con 
forme con las disposiciones del insigne 
caudillo." Y a ñ a d i ó que en la podero 
aa y constante un ión de 'os partidos, se 
"eeili tará mucho la resolución de todos 
¡os problemas locales pendientes. 

L a prensa de M a d r i d por su par 
te se apresura á emit i r conceptos 
fAvorablea á las indicaciones que a 
eabamos de f j rmula r . E l D i a ha 
i i ; l r o que " e l Gobi t rno debe ha 
cer algo, á fio de que pueda recoger
se el fruto del hermoso acto realizado 
en la capital de la Gran A n t i l l a , el d í a 
275 antes de que pase su resonancia; y 
pide la reforma de los Aranceles de 
Aduanae, y a ñ a d e que es preciso demos 
trar que E s p a ñ a no ha enviado á Cuba 
100.000 hombres por simple es t ímulo 
de amor propio, ó por la soberbia de 
conservar su s o b e r a n í a en esta Isla, 
sino porque no quiero desprenderse de 
una prenda de en corazón . " 

L a guerra no ea, n i puede ser obs 
táoulo, si no a l contrario u n motivo 
más , para la reforma de abusos adral 
nistrativop, para dar sat isfacción á la? 
necesidades públ icas , para otorgar á 
loa nacidos y á los residentes en el pa í s 
j a ra r p a r t i d pacida en Iss carreras del 
Estado, s e g ú n BUS mér i tos , y para hacer 
que los resortes de gobierno funcionen 

r i ta de Nico lás I I , y cuya cons t rucc ión 
débese á l a gran Empera t r iz Catalina 
I I , tiene el pavimento de moaéicos de 
todos colores, y las paredes son de á g a 
ta y lap i s lázu l i . 

L ^ rec ién nacida gran duquesa ha re 
oibido ya el nombre de Olga. 

E l bautizo se efectuó el 2d del pasa 
do noviembre, aniversario del nac í 
miento de la emperatriz v iuda y del 
casamiento de loa actuales emparado 
res. F u é llevada á la p i la baut ismal 
por su abuela la Czarina viuda de 
Alejandro I I I . Fueron sus padrinos la 
reina Vic to r i a , la emperatriz Federico, 
la reina de Grecia, el rey de Dinamar 
oa el gran duque de Hesse y el gran 
duque TVladiroiro. 

S e g ú n la costumbre rusa, la primera 
madrina, que lo ha sido en esta ocas ión 
la Czarina viuda, regala á su ahijada 
una pelisse blanca, en la cual envuel
ven el desnudo cuerpo de la rec ién na 
cid a d e s p u é s del bautizo 

E l primer padrino, gran duque W i a 
dimiro, ha regalado á la prlnceeita una 
rusa que la n i ñ a debe llevar toda su 
vida y que solo pueee estar hecha de 
piedras rusa, los famosos brillantes 
azulados del ü á u c a s o , y de esmaltes de 
gran mér i to . 

Duran te la ceremonia los padrinos 
ó sus representados entregan hasta 
nueve cir io encendido, el sacerdote ofi 
ciante, el cual los coloca alrededor de 
la pi la baustimal. U n a vez bendecida 
el agua y llevando cada padrino u n c í 
no encendido, el sacerdote pregunta si 
e' neófito renuncia al demonio y sus 
obras. A l r i r estas palabras loa padr i 
a:>3 ss VUÍ'IVWI de espaldas como para 

D E F R A C A S O F R A C A S O 
Loa ú1 timos telegramas y noticias 

recibidos del teatro de la guerra vienen 
á demostrar con c u á n t a r a z ó n a f i rmá
bamos, no hace mucho, que las algara
das de M á x i m o G ó m e z y Maceo por 
la provincia de Matanzas, si ruinosas 
y asoladoras para la riqueza del p a í s , 
h a b í a n de redundar, al fin y á la postre, 
en seguros d a ñ o s y en desastres de 
trascendencia para la causa separa
tista. 

N o pasa d í a sin que las hordas in 
surrectas, en su vagar incierto por des
poblados terr i tor ios , tropiecen con al
guna de nuestras columnas, con la 
cual vense obligados á trabar acciones, 
insignificantes á veces, merced á la 
f i c i l i d a d con que se dispersan delante 
de las bayonetaa e s p a ñ o l a s , pero siem 
pre con mayor ó menor n ú m e r o de 
muertos y her idoí ' , e m b a r a z á n d o l o s es
tos ú l t imos con enojosa impedimenta 
é imp id i éndo le s moverse con la rapi
dez que necesitan si han de escapar á 
la incesante pe r secuc ión de las fuerzas 
leales. 

E l combate sostenido el d í a 28 por la 
columna del Coronel Perera, con p a r t í 
das mandadas por los cabecillas Gómez , 
Maceo, Zayas y P é r e z , y del que a je r d i 
mos cuenta detallada en muy extenso 
telegrama, ieviste excepcional impor 
tancia. Nuestra infanteríf», formada en 
cuadro, r echazó doce cargas consecu 
tivas de la caba l l e r í a enemiga, com
puesta do unos dos mi l ginete?, can 
sándo le—dice nuestro correaponsal-
m á s de doscientas bajas, cá lcu lo que 
no peca en modo alguno de exage rac ión , 
pues sabido es lo mort í feros que resultan 
los encuentros cuando fuerzas monta 
das t ra tan de romper el cuadro forma 
do por la in fan t e r í a . 

De lo expuesto se desprende que 
M á x i m o G ó m e z y Maceo deben l levar, 
calculando muy por lo bajo, trescientos 
ó cuatrocientos heridos, para cada 
uno de los cnales necesitan, para su cui 
dado y conducc ión , por lo menos dos 
hombres, que a d e m á s han de ser releva 
dos con frecuencia, resultando de todo 
ello una gran d i s t r acc ión de fuerzas, 
una inmensa dificultad en las marchas 
y una enorme impedimenta que dif icul 
ta por modo extraordinario el recurso 
de la d i spers ión y la foga, ún ica t ác t i ca 
de las muebedumbres rebeldes. 

Ahora bien, si la pe rsecuc ión conti 
n ú a t a n activa como ac red i t i u los ú l t i 
mes telegramas que del toatro de la 
guerra hemos recibido, «á q u é duroa ex 
tremes de fraccionamiento y desorden, 
de penuria y desespe rac ión , no l l ega rán 
las bandas separatistas, en terrenos co 
rao el que actualmente atraviesan, don
de no hay sierras escarpadas que Ico 
puedan servir de ignorado y seguro 
hospital de sangre? 

D ¿ s a l e n t a d o s y mustios se re t i ran 
porque la provincia do Matanzas no ha 
respondido á sus b á r b a r a s excitacio
nes, permaneciendo pacífica, sin que lo
grase arrastrarla al suicidio de la gue
rra la presencia de G ó m e z y Maceo. Y 
si en esa r e t i r a d » , como ha sucedido 
hasta la fecha, van tropezando con las 
colnmu88 que les dan caza, y dejando 
centenares do bajas en numerosos en 
cuentros, ¿hab rá todavía quien sosten 
ga que la invasión de Matanzas por las 
partidas rebeldes ha sido una marcha 
tr iunfal á todas luces favorable para 
la ineur roco ión l 

O b s é r v e s e cómo en un principio 
cuando no t en í an impedimenta de he 
i i ios e lud ían fác i lmente los encuentros: 
hoy les ea mucho m á s diíicih m a ñ a n a 
e! desastre se rá tremendo y completo. 

Y a lo hemos visto. Las insurrectos, 
con sus decantados cabecillas M á x i m o 
Gómez y Maceo, sufren derrota tras 
derrota, y t i escapan á la p^rsecns ión 
do ia columna del valiente Coronel Pe 
rora, es para aar batidos luego por el 
General G a r c í a Navarro , y para meter 
se m á s tarde entre Ies fuegos del Gs 
ueral Saarez Valdéa , recorriendo a*í el 
terr i tor io de la r eg lón central, no de%'ic 
toria en victor ia , coaao algunos se pto 
met í an , sino de fracaso en fracaso. 

C o m i t é que concurrieron á la ses ión , 
expusieron, sin discrepancias de nin
g ú n géne ro , con e s p o n t á n e a s y sentidas 
rases inspiradas por el patr iot ismo, su 

absoluta adhes ión a l he rmos í s imo acto 
realizado por los tres partidos, acor
d á n d o s e á la vez se felicite car iñosa
mente á los jefes y correligionarios del 
Par t ido Reformista que tomaron parte 
en la precitada man i fe s t ac ión , protesta 
v iva con que el pueblo de Cuba ha re
chazado las hordas v a n d á l i c a s que tra
tan de reducir á escombros todo lo le
vantado por la civi l ización y el trabajo 
honrado, en un suelo del que h i p ó c r i t a 
mente se l laman hijos y defensores. 

Para conocimiento de esa digna D i 
rectiva, tengo el gusto de oomunioarlo 
á usted, quedando suyo afmo. amigo s. 
s. y correligionario q. b. s. m . 

Silvestre Oirbal . 

PiRflDO M F O B i m . 

Couilé Regional 
F I N A B D S L i R I O . 

Diciembre 28 de 1895 
Sr. D . do ró M . Vi l laverde , secretario 

general del Par t ido Rt-furmista. 
Habana. 

M I dist inguido amigo y corre l ig íona 
rio: En sesión de hoy se d ió cuenta 
este Comité , con la expresiva y eloouen 
te descr ipc ión hecha por el DÍAEIO DE 
LA. MAEINA , ó r g a n o oficit l del partido 
de la esplendente, tiolemne, nu t r ida y 
pa t r ió t i ca manifes tac ión, que en la no 
ohe del viernes ú l t imo hizo el pueblo 
de la Habana bajo la in ic ia t iva y diroo 
ción de los tres partidos legales cona 
t i tuidos en la Is la , para mostrar au 
adhes ión y confianza al i lustre caudillo 
Exorno. Sr. General M a r t í n e z Campos 
primera r ep resen tac ión de la Patria en 
esta posesión españo la , y vivamente 
emocionados todos los miembros del 

den: " S í . " Yueltoa de nuevo frente á 
la pi la , se escribe sobrr una hoja ador 
nada de i m á g e n e s de santos que el re 
cien nacido lleva sobre el pecho, 
nombre de é s t e , y acto continuo el sa 
cerdote cogiéndole por la cabeza, le su 
merge completamente desnudo dentro 
del agua, pronunciando las sacrosan 
taa frases de: " Y o te bautizo, etc." 

Inmediatamente fué administrado á 
la princesita el sacramento de la Con 
firmación, el cual consiste en ung i r con 
el Santo Oleo los ojos, oídos, boca 
manos y p iés del recien nacido. 

Terminadas todas estas ceremonias 
envolvieron á la augusta n i ñ a en lape 
liase blanca de que he hablado ya 
mientras el sacerdote pronunciaba ec 
taa palabras: "Has sido libertada del 
pecado or iginal , has sido santificada 
has sido purificada en nombre de la 
S a n t í s i m a Tr in idad ." 

U n a gran recepc ión y u n e sp l énd ido 
banquete dieron fin á la interesante 
ceremonia del bautizo de la t ierna hij 
de los Emperadores. 

Nico lás I I ha querido demostrar su 
gra t i tud hacia el profesor Ofct, encarga 
do de asistir á la Czarina en su aluen 
bramiento, e n t r e g á n d o l e un cheque 
de t re inta m i l rublos, unos veintisiete 
mil pesos. 

E n P a r í a han ca ído ya algunos co 
pos de nieve. Esto ha bastado para que 
damas y caballeros, siguiendo la co 
rriente do la nueva moda, se presenten 
ya envueltca en ámpl ioa abrigos de pie 
Ict5, n i mán n i menos que si se hallaran 
á oril las del Neva. 

la L a ceremonia de la bendición de 
exmesar bu horror á Si tan^s y respon- 'colosal campana regalada por loa ha 

ti Sr. Muñoz S e p i e d a , 
Con guato oomunloamoa á loa nume

rosos amigos con que cuenta en esta 
capital , y en cuyo n ú m e r o nos compla
cemos en figurar, que el digno y celoso 
Gobernador Regional de esta provincia, 
Sr. D . Pedro M o ñ o a S e p ú l v e d a , ha 
entrado en el pe r íodo de convalecen
cia del atsque de grippe que le ha rete
nido en cama algunos d í a s . 

Mucho nos complace dar esta noticia. 

D E S P E D I D A . 
Hemos tenido el gusto de recibir la 

vis i ta de despedida de nuestro antiguo 
i lustrado amigo el Sf. D . Migue l 

Monreal , Secretario de Gobierno que 
ha sido en esta Audiencia Ter r i to r ia l , 

que pasa á la de Puerto-Rico con el 
cargo de Magistrado. 

L3 deseamos feliz viaje y cumplimos 
el encargo que nos hace de despedirlo 
de aquellos amigos suyos de quienes 
no ha podido hacerlo personalmente. 

AYUNTAMIENTO. 

ÓI 

SESIÓN D E L 30 DE DICIEMBRE. 
Sa t ra ta del dictamen rechazado ha 

ce algunas sosionos, respecto del con
trat is ta de limpiezas j se acuerda que 
formen la nueva comisión los señores 
Or t iz , Maseda y L i z a r o , en vez de los 
nombrados anteriormente. 

Se da cuenta de una ao l io i tu i del se
ñor Izquierdo para que se le concedan 
dos luces en cada rastro para benefioiar 
reses. 

Consultado el arquitecto señor Rey 
neri dice que pueden construirse nue 
vas Inces, demoliendo el edificio ru ino 
m que hay al fondo del Metadero. 

El $eñor Q u e s a d » no ve inconvenien
te en que so faciliten laa dos luce» al 
s^ñor Izquierdo, como se hizo con el 
señor Bacallao, siempre que d e s p u é s 
queden para el A } untamiento. 

Los señorea C l á r e o s y A'onso creen 
que lo primero que d e b í a haoer»e era 
constrnir las dos luces que el A y u n t a 
miento debe tener, s- gún el Raglaunm 
to, á fin de qae so impoft ibi l i t in los a-
busos do los enoomonderos, y el séfior 
Quesada les ruega no entren por ahora 
en ese terreno, que puede ofrecer di f i 
cu tadea. 

A l fin se acuerda conceder al señor 
Izquierdo las dos luce*» que pide, en las 
mismas oondioiones en que so dieron al 
señor Bacallao. 

Sa da cuenta de una solici tud del oe-
ñ o r Gonzá lez , que pide la coaoesión de 
dos plumas de agua, ofreciéndose á 008-
taar Jos gastos de ins ta lac ión desde la 
calzada de L u y a n ó 4 los Corralee,en un 
trayecto de 1,700 metros, poro reser 
v á n d o s e el a p r o v e c h í m i e n t o exolusi 
vo por t spac iode diez año«, de doa 
plomas de ?gua. 

So a p r o b ó lo solicitado. 
Se da cuenta d* la rnedició/i de unos 

trozos de la oal'ede Compos te l» onla su 
bida de la iglo>U del Ange l , para el a 
deqoiaado, que importa 1G50 pesos. 

Se a p r o b ó el adoquinado dfl ese t ro 
zo. 

V A P O R E S C O R R E O S 
A y e r tarde sal ió de este puerto para 

loa de San Juan de Puerto Rloo, Cédlx , 
y Bároeloha, el vapor correo Santo Do 
mingo, condm iendo á m bordo 249 pa-
sajeros, c o n t á n d o s e entre elios Jos se
ñores c o m á n d e n t e de in fan te r í a de 
Marina don Justo L \ m b e : ; c a p i t á n de 
navio don Emi l io B í oton; contador de 
f caga ta don J u l i á n del Pellói; ; teniea 
tes de inf*ntfciía de marina don Joa 
qoio G a r c í a y d ;n Rafael Morat iuo; 
médicos mlliteres don Eduardo Rozo, 
y don Rafael Lópe? ; teniente de iüf«n 
t e r í a don Jonaro Ala rcón ; cfidales de 
admini8tr*cióu mi l i t a r con Mariano 
Aree y d"n Rodrigo Roldan. 

A b máe, 9 sargentos, 1 cabo y cuatro 
solfiados de in fan te r í a de mar iu» , 4S 
sokUdon, 98 mHriueroa d é l a armada, 2 
m£quifi iat*s y 17 jornaleros. 

T a m b i é n figuran entre los pasAjeros 
del citado vapor los magistrados don 
Miguel Monreal y don Adolfo A s t u d l -
lio, y el registrador d é l a propiedad don 
V a l e n t í n Ozami. 

Ayer , lunes, sa l ió de C á d i z con des 
tico á este puerto, y con escalas es Ca 
u a r í e s y Puerto Bico, el vapor Al /on-
SJ X I I , conduciendo 1 207 reclutae. 

C L A S E S ^ P A S I V A S . 
Por la A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda 

de 1:> provincia do la Habana fe nos 
remire el t-iguiento aviso: 

Di8nn«Kto por eí Exorno. Sr. In t en 
deu'te General de Hacienda el pago de 
los haberes correspondientes al mes de 
septiembre p róx imo pasado á las ela 
ses pasivas residentes en la Isla , esta 
A Iminie t ración h i a e ñ í lado los do esta 
provincia, en la foim» fcigoiente: 

D í a 2 de Enero do 1896.—Primeros 
apellidos de la letra Q. á la Z , Monte
pío M i l i t a r . 

D í a 3 . - I d . i d . i d . A á la F. , idem 
ídem. 

D í a 4 . - I d . i d . i d . G . á la P., idem 
idem. 

D í a ? . — I d . i d . i d . Y á la Z , M o n t e p í o 
C i v i l y Pensiones de Gracia. 

D í a 8 , - I d . i d . i d . A . á la H . , idem 
idem. 

D í a 9 .—Id. i d . i d . A . á la M . , Retira
dos de Guerra y Mar ina é inut i l izados 
en c a m p a ñ a . 

D í a l O . — I d . i d . i d . K . á la Z , Idem 
idem. 

D í a 11.—Cesantes de todos los ra 
mes. 

D i a 13.—Pensionistas de Cruz. 
D í a 14.—Retenciones verificadas en 

haberes de Septiembre* 
L o q u e se anuncia para general cono 

cimiento, a d v i r t i ó n d o s e que el pago se 
e fec tua rá con el 80 por 100 en oro ó bi
lletes, el 1 9 i por 100 plata y el A por 
100 en bronce, s e ñ a l a n d o de ocho á 
diez de la m a í l a n a para que efectúen el 
cobro loa interesados, y de tres á cua
t ro do la tarde los apoderados, debien
do presentar unos y otros las corres
pondientes nominil las. 

Habana. 23 de Diciembre de 1895.— 
E l Adminis t rador , An iba l A r r i ó t e . 

Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles de la Habana. 

JunUt Permanente y de Oobierno. 
Decano. 

Dr . D . Anton io MR Lazoano y La-
rrondo (reelecto). 

Vice Decano. 
L i o . D . J o s é de Vega y Piorea (ree

lecto). 
Secretario. 

D . Ange l Crouaellas y de la Fuente. 
Vice-Secretario. 

D . S e r a ñ n G . Massana y L ó p e z . 
Tesorero. 

D . Beni to Quevedo y Collantea (ree 
lecto). 

Vice Tesorero. 
Ldo. D . Ignacio Garr ido y Montero 

(reelecto). 
Primer Diputado. 

D . Rafael F e r n á n d e z Herrera (rce 
lecto). 

Segund» Diputado 
Ldo. D . Constantino H o r t a y Pardo 

(reelecto). -
Tercer Diputado 

D . J o s é R o d r í g u e z C o r r e » (reelecto). 
Cuarto Diputado 

D . B a r t o l o m é G a l c e r á n y Bar t r a . 
E l Secretario, Angel Oromellas. 

E L G E N E R A L B A Z A N 
Des;le hace algunos d í a s ee encuentra 

algo enfermo el señor general B a z á n , 
quH si bien pudo a a ú t í r á la grandiosa 
mauifestaoión del viernes en honor del 
G.nera l Mar t í nez Campo?, al d í a si
guiente e x p e r i m e n t ó un recargo en su 
dolencia, que le obl igó á guardar 
oama. 

Deseamos su restablocimiento. 

P E S A S Y M E D I D A S 
B.i el Bolet ín Oficial do la provincia 

ec publica uiui disposic ión del Gobierno 
C i v i l , éú la cual se anuncia que en p r i 
m^ro de enoro q u e d a r á abierta la com
probac ión , en «ata Pror iac ia , de pesas 
y medidas, en cumplimiento de lo que 
di«pouo la ley de 19 le jun io de 1849. 

Para loa plazos correspondientes á 
oada Par t ido Judic ia l , v é a s e el Bole t ín 
Oficial del 27. 

OTC 

(Oe nncnlTAs Mrrespoaudes especiales.) 

(PÜli T K Í J Í O t l F O ) 

Dicifmbre 30, 9 m i ü a n a . 
Kí* T • KKKO. 

I ^ u m e r o s o c o n c u r s o , c o m p u e s t o 
d e e l e m e n t o s c i v i l e s y m i l i t a r e s , 
a c a b a d e a c o m p a ñ a r a l c e m e n t e r i o 
l o s c a d á v e r e s d e d o s o f i c i a l e s d e 
n u e s t r o e j é r c i t o , 'S.iez y o c h o s o l d a 
d o s y d o s m s u t r e c t o s , m u e r t o s e n i a 
a c c i ó n d e l i n g e n i o Uodinem. 

LOS CADÁVERKB. 
L o s c a d á v e r e s f u e r o n t e n d i d o s a 

n o c h e e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l 
A y u n t a m i e n t o , de d o n d e s a l i ó e l 
c o r t e j o f ú c e b r e . 

ALDKCOA. 
L - i c o l u m n a d e l g e n e r a l A l d e c o a 

c o n t i n ú a a q u í . 
rfiNCU KNXKO. 

D i c e s e q u e e l g e n e r a l S u á r e s V a l 
d é s a l c a n z ó a i e n e m i g o e n e l i n g e 
n i o B a r ó , s o s t e n i e n d o u n e n c u e n 
too. 

OFrCrALES MITJCETOS. 
XJOS o f i c i a l e s m u e r t o s e n e l i n g e n i o 

G-udínex, f u e r o n : e l p r i m e r T e n i e n t e 
d e I n f a n t e r í a de M a r i n a D . V í c t o r 
K T a v a r r o y e l s e g u n d o T e n i e n t e d e l 
b a t a l l ó n d e C u e n c a , S r . P o r s e l . 

IIBRIIX). 
H i o f i c i a l h e z i d o l e f u é e l s e g u n d o 

T e n i e n t e d e l b a t a l l ó n d e M a r í a C r i s 
t i n a D . P e d r o G - a i i n . 

A Y A L A . 

bitantes de Saboya con destino á la igle
sia del Sagrado Corazón de Montmar t re , 
se efectuó haoe diez ú once d í a s , revis 
tiendo todos los caracteres de una ver
dadera solemnidad. L a oampana, l la
mada L a Saboyarde, en a tenoión á su 
origen, t uvo por madrina á la señora 
condesa de Boigues, y por padrino á 
monseñor H a u t i n , Arzobispo de Oham 
bary, presidiendo el aoto Su Eminencia 
el Cardenal Eicbard, á quien acompa
ñ a b a n vai ios otros prelados. L a concu
rrencia no ba ja r í a de 50.000 personas, 
que llenaron la hermosa basí l ica y los 
alrededores de é s t a . 

B l cé lebre predicador de Noire Dame, 
el padre Monsab ró , p r e n u n c i ó una no
tab i l í s ima p l á t i ca , a l terminar la onal 
s a ludó afectuosamente á los padrinos 
de L a Saboyarde, elogiando merecida
mente á monseñor H a u t i n ; y evocando 
el recuerdo de que dos de los antepasa
dos de la condesa de Boigne, Elzear y 
Delphine, figuran hoy entre los santos 
que venera la Iglesia catól ica . 

E n pocos d í a s Francia tiene que llo
rar la muerte de dos de sus m á s ilustres 
hijos. 

E l 25 del pasado, falleció el cé lebre 
estadista, l i terato é indiv iduo del Ins
t i tu to , Ju l io Bartholemy Saint Hi la i r e . 

Bos d í a s d e s p u é s , Alejandro Dumas, 
el autor de tantas novelas famosas, de 
tantos obras d ram á ticas apl&udidísi mas, 
"al gran feminista," aquel de quien se 
pudo decir lo qua de Lope de Vega, 
qae "antes de ser hombre debió hfiber 
sido mujer", por lo mucho que conocía 
el corazón del bailo sexo; ¡HÍ, el 27, ex
haló el ú l t imo snfp iro en una casita de 
campo, cerca de P a r í s l 

SALOMÉ NÚSEZ DE T O P E T E . 

:N0TICIAS_0FICIáLE3 
Como ampl iac ión al telegrama reci

bido ayer relat ivo á la acción l ibrad» 
ea Calimete, ae recibió a/er tarde en 
1» C a p i t a n í a Q-eoeral otro telegrama 
oon ios detalle* s iguiente»: 

H« geoeral Su4r<»z Va ldós l legó ayer 
(29) al Mangui to cnmdo gran parto de 
la fuerza insurrecta ee retiraba de! 
campo debaCallaeu dirección al Oeste. 
L a columna desembarcó del t ren y em 
p r e n d i ó la persecución , alcanzando al 

enemigo en la colonia "Koc ío" , del in 
genio Caney. Los insQrrecto« tomeron 
posición y se defendieron una hora, 
Hiendo desalojados, dejando er. el campo 
oobo muertoa^y l l e v á n d o t e muchos be-
ridos. 

L a columna tuvo ocho heridos. 
C o n t i n u ó la persecuc ión y m á s a l lá 

del ingenio B a r ó fueron nuevamente 
alcanrados. E n este punto huyeron í i n 
hacer resistencia, c a u s á n d o l e s bajas la 
a r t i l l e r í a . 

E l enemigo sumaba m á s de 2,000 
hombres. E l general Y a l d é a c o n t i n ú a 
hoy (30) la pe r secuc ión en d i recc ión al 
Roque. 

L a concen t r ac ión del enemigo fué 
ayer (29) dispersada y acosada todo el 
d í a por foerz í i sde l ba t a l lón de N a v a r r a 
y de los generales S u á r e z V a l d é s y Na
varro. 

E l general Navar ro sa l ló á las cinco 
de la madrugada guiado por la noticia 
de! combate que s o s t e n í a el b a t a l l ó n 
de Navarra , y e n c o n t r ó al grueso del 
enemigo mandado por los cabecillas Q ó 
mez v Maceo, en el potrero del oantra] 
Maf ia, en posiciones y con numerosa 
caba l l e r í a que amagaba los ñ a u ó o s . 
A v a n z ó en escalones, romp ió el fuego 
la artiUeria contra la caba l l e r í a enemi 
ga, y los ineurreotos huveron, subdi-
v id iéndoee en dos grandes grupos, uno 
que pe r s igu ió S u á r e z V a l d é s y ot ro 
del que se ocupó G a r c í a Navar ro hasta 
qae lo d i seminó . 

E l enemigo dejó siete muei toa en el 
campo, caballos y armas. V a muy des 
moralizado y conduce muchos heridos, 
pues solo á la vista de Cumanajagna 
pasaron 30 camil la» y dos carretas car 
gadas con los heridos procedentes del 
cpmbate l ibrado con el b a t a l l ó n de 
Navar ra . 

L a columna del general Navar ro t u 
vo nueve heridos. 

Bu la C a p i t a n í a Gaoeral se t e n í a n 
ayer noticias de combates entre Cuevi-
tas, Perico y Jovellanos y se supone 
que sea con fuerzas de S u á r e z V a l d é s 
y b a t a l l ó n de Valencia. 

(POE COSBEO ) 

S A L A M A N C A . 
diciembre 24 de 1895. 

Anoche, poco después de las doce, se pre
sentó en las inmediaciones del batey del 
ingenio Central Fé, de D. José María Espi
nosa, una fuerte partida insurrecta, ata
cando el destacamento que alli existe, com
puesto de diez voluntarios movilizados del 
primer Batallón Cazadores de la Habana, 
al mando del entusiasta y valiente oflclal 
D. Pedro Miranda. 

Á pesar de la superloriorldad déla fuerza 
con que contaban los insurgentes, no se 
atrevieren á avanzar desde el sitio en que 
se parapetaron, al ver la decisión de los 
voluntarlos, que con certeras deacargas no 
les dejaron adelantar. 

Los insurrectos se retiraron dsspuóa de 
un tiroteo que duró como tres cuartos do 
hora, dejando en poder de los Voluntarios 
dos caballos con monturas, cuyos ginetes 
parece que van heridos, según informes de 
varios campesinos. 

Por parte de los Voluntarios no hubo no
vedad alguna. Su comportamiento ha sido 
muy elogiado por los empleados de dicho 
ingenio. 

Como el Central F é se halla á poco más 
de un kilómetro de la Estación del ferroca
rr i l de Salamanca, los bomberos Munici
pales de la Habana, que se hallan de guar
nición allí, ae pusieron á la defensiva para 
el de que, al rettraroe el enemigo, fueran 
á tacar el fuerte, como ha sucedido otras ve
ces, poro los Insurrectos tomaron otra d i 
rección al salir de la citada finca. 

E l Corresponsal. 

NOTAS D E P A R I S 

A R T O K T 

Era un hombre s impá t i co , como la 
mayor parte do los tunos. 

Digo era, porque ya no es. Le sucede 
lo mismo que ai personaje de G a l d ó s e n 
aquella obra de Los condenados, cuando 
dice ea el ú l t imo acto: 

—¡No, no soy yo; yo estoy muerta! 
Este t a m b i é n , aunque coma y beba y 

hable, e s t á muerto 
E r a muy s impá t i co . 
T e n í a dos vidas, como los gatos tie

nen siete. 
E n su casa, un excelente marido, 

buen padre, excelente persona. 
E n sus otras casas, u n v iv idor , un 

fin ¿le siglo. 
Ten ía una oficina para sus negocios, 

una casa, dos .casas, tres casas, para 
las queridas. 

Almorzaba en familia muy fórmalo 
te. ¿Por la noche? Banquetes, o rg í a s , 
t re in ta ooeottes á la mese; ¡y corra e) 
Champagne y v i v a la a legr ía! 

Los negocios eran su fuerte. Estos 
hombres de negocios son terribles. Jue 
gan con el c r éd i to y con el dinero. En 
cuanto r e ú n e n los primeros cincuenta 
mi l francos, el mundo es chico para 
ellos. 

E l vulgo, que se prosterna anta el 
dinero, los eleva em-egnida. Los llama 
inteligentes, fuertes, listos, extraordi 
naric;6 El los inventan sociedadeí.'; 

•MMTÍ ¡u.fiU-», bancas 

i tontos sea tan grande. ¡Infinito es el 

Diciembre 20 de 1895. 
Si H.ir don Nicolás Rivero. 

Habana. 
MI muy querido amigo: De escasísimo 

interés son cuantas noticias puedo dar á us
ted sobre sucesos de la guerra en este «lis 
trito, pues tal parece como que toda la im 
portañola de ella está, concentrada en laa 
Villas y la provin«la de Matanzas. JJ% es 
pectaclóa y ansiedad da todos aquí es In -
mensa, pues se provee que los encuentros 
que ha de haber serán de gran importancia 
y hasta quién sabe si decisivos para esta 
fratricida lucha. 

Dos semanas llevo eiu dirigirle carta al
guna, pero ea lo cierto que nada digno de 
mencionarse ha ocurrido. 

No será seguramente porque falten aquí 
partidas insurrectas ni porque las columnas 
dejan de salir en su busca, pero ea el caao 
que ó so hallan diseminadas ó evitan todo 
enoaectro, pue» <mndo más, «e limitan á 
hacer pequeñas emboscadas, y cuando las 
fuerzaa loa persiguen, se internan en el inon 
to y huyen despavoridos de tal modo que 
no hay forma de alcanzarlos. * 

Hdco ya tiempo que venían propagando 
por aquí la especie do que para las Pascuas, 
Rabí y toda su gente tenían el propósito de 
eutrar en Manzanillo, con tal motivo, cemo 
nunca faltan personas crédulas y timoratas, 
eran muchos los que temían pudiera ser 
olerta la noti.da, y de aquí que haya habido 
familias qua con anticipación empezaran á 
defender eu casa con virtiéndola en un ver 
didero baluarte interiormente. 

El general Muñoz sprorechóesa falsa no
ticia, y de ese modo acuarteló laa tropas, 
0 0 por temor á la tan cacareada noticia, pe
ro si porque como en tales días las expan-
síonea fcituiipre exceden el límite de lo natu 
ral, así evitaba cualquier alarma que pudie
ra haber, y conseguía, como sucedió, el ma
yor orden, pues á pesar de tolo ae pasaron 
las Pascuas en la mejor y más perfecta ar
monía, sin tener que lamentar ni reyertas ni 
alborotos. 
Haco dos días ha llegado áestajurisdicclón 

naa oomifción delCanwgüey, que se dice vie
ne presidida p ¡r un Sr. Meuoaal, cuyo prin
cipal objeto es impedir á todo trance que los 
ingenios de esfra zona continúen la molien
da, y como discolpa, no se si cierta ó figu
rada, dicen que los que en Nueva York les 
facilitan recursos para hacer la guerra, in 
siaten en que á todo trance se evite la mo
lienda en toda la Isla, pues ellos están dia 
puestos á facilitar la suma total de cuanto 
ae pnoda recaudar aquí por permitir la ela
boración. 

Que la comisión ha llegado, no me cabe 
de ello la menor duda, ahora si es cierto lo 
que pretenden, no lo se á ciencia cierta, 
pues muy bien pudiera suceder que tal fue 
ra su pretensión, y sin embargo, loa jefes de 
aquí no accedieran 4 ponerla en ejecución, 
pues desde un principio se ha venido diclen 
do que aquí se molería, y que así lo desea
ban los cabecillas locales, pero como supon 
go que la disciplina entre ellos no ha de ser 
l«tra muerta, quién sabe si ae verán obll-

n ú m e r o , dijo el sabio haoe ya millare» 
de añop! 

A r t o n era do OBOS que atraen como la 
serpiente, que han nacido para apode
rarse del dinero ajeno sin riesgo. ¡Y 
con ios hombres de ahora, m á s que 
nunca! 

R o b a r á nn pan un desdichado para 
dárse lo á un hijo, y con seguridad i rá á 
la cárcel enseguida. 

Ellos, loa financieros modernos, lo van 
diciendo á la gente :—¡Dame quinientos 
francos y toma papel mojado! ¡Y haj 
millones de personas que se los dan! 

A r t o n l legó á ser uno de eeog. iPalcos 
eu ios teatros, cocidas de cuatro mi l 
fi-anoos, queridas hermos ís imas , moje 
res á la moda, r e p r e s e n t a c i ó n en todas 
las grandes Sociedades de c réd i to , co
ches, caballos, alhajas, oro, plata y pie
dras preciosafc! 

Era rubio, regordete, sonriente, afa 
ble. De los que dan propinas de á duro 
y no pagan la letra de diez m i l . De los 
que dan cinco m i l francos por mes á la 
actriz cé lebre y niegan cincuenta fran 
oos á un c o m p a ñ e r o de colegio desgra 
ciado. De los que abren solemnemente 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n por la 
maí lana y por la noche bailan en el ga 
bínete par t icular de la Maison Dorée 
00a cuatro ó seis puntas (femenino 
de puntos), que derrochan una for
tuna. 

A l l á en la casa d o r m í a n los sujos 
tranquilos. En el restaurant io llama 
^an entre tanto: [Monpet i t A r t o n , mon 
ooq cheril 

< firina se h a c í a antesala. Se 
!»* su auíiMtaa. Sus ó r d e n e s de 

Si.í»-.'! ^ Ho'iVitadK«. Almorzaba en el 
I n g l é s con los reyes de la Banca, y aun 

gados á acatar lo que ordena nada monos 
qns un ministro. Con el señor Menocalva 
el señor Dubois qua fué quien desde un prin 
cipio viene entendiendo en esos manejos. 

Con conocimiento el Comandante Gene
ral do que á unas doa leguas do aquí habia 
una pequeña partida do insurrectos que se 
aprestaban á pasar tranquilamente la No
che Buena, conau correspondiente cena de 
lechón y au guatequito al son del tiple y el 
güiro, dispuso que la guerrilla de Lolo Be-
nitez, mandada por Lolo en persona, pasa
ra á dicho campamento y lea facilitara los 
correspondientes postres. Con tan buena 
suerte se hizo la sorpresa, que solo se les 
desbarató la cena, sino que no hubo lugar 
al baile.¡Entró la|gnerrilla al machete y tiro 
limpio, sorprendiéndolos y cuando vinieron 
á rehacerse de la sorpresa ya Lolocon los 
suyos les habia hecho regular número de 
bajas, no pudiendo internarse y continuar 
la persecución, por lo arriesgado y difícil 
de la operación, pues ellos eran muchos en 
tant oque las fuerzas dé la guerrilla, se com
ponían solo de 30 hombres, y era sumamen
te peligroso y temerario en la media noche 
internarse en el monte. Al dia siguiente, 
salió fuerza á reconocer el terreno y se en
contraron 7 cadáveres que fueron enterra
das; con la fuerza vinieron tres prisioneros 
que se les hicieron, los que fueron reconoci
dos por personas de aquí como Individuoa 
que se entretenían en parar á los t ranseún
tes y despojarlos de cuanto podían. 

Es de suponer que haya habido regalar 
número de heridos. 

Suyo afmo. amigo. 
E l Corresponsal. 

DDK B A a R A G Q A , 
Diciembre 26 de 1895. 

S i g u e n lo m i s m o . 
Continúan en su obra de destrucción y 

entorpecimientos los insurrectos que eo en
cuentran por los campos de esta jurisdic
ción, quemando muchas casas é Impidiendo 
la entrada á la población de muchos artícu
los de comer. 

¡Hasta cuando permaníoerán en su obce
cación y coiminaiidad los que tratan de a-
arruinar este país! 

C l i n i c a M i l i t a r . 
La Enfermería Regimentaría de Seboruco 

ha pasado á ser una Clínica Militar depen
diente del Hospital de Santiago de Cuba. 

Con este nuevo cambio ha ganado mucho 
dicha enfermería, pues hoy cuenta con ma 
yores recursoa para la asistencia de los en
fermos que allí se encuentren. 

N u e v o f u e r t e . 
Están próximos á terminarse los trabajos 

de fortificación de la casa de la finca "La 
Pasada," del comandante retirado, señor 
don José Sánchez Martínez. 

Con esta nueva obra, dirigida por el se
ñor Comandante Militar de esta plaza don 
Francisco Zamora y costeada por suscrip
ción popular, se conseguirá alejar más á los 
Insurrectos de los límites de la población y 
se obtendrán mayores terrenos para los tra
bajos del cultivo. 

A u x i l i o . 
El general Martínez Campos, cuidadoso 

de atender en cnanto sea posible & cuantos 
sufren las consecuencias de la actual cam
paña, y aeoediedo á lo solicitado por el Ilus
tre Ayuntamiento de esta ciudad, ha anto-
rizndo al Comandante Militar de esta plaza 
para que distribuya ración de etapajcomple-
ta á los habitantes do esta población que, 
careciendo de recursos, sean mayores de 
edad y media ración á los menores: á la 
vez y para proporcionar medies de subsls-
tencia á loa braceros que se han visto obli
gados á abandonar sus intereses en el cam
po, ha dispuesto la organización de una 
guerrilla local con los mismos sueldes, ha
beres, pluses ó raciones que los cuerpos de 
infantería, compuesta de un capitán, un 
primer teniente, un segundo, dos sargentos, 
cuatro cabos, un corneta y cuarenta y tres 
guerrilleros. 

También se ha destinado á operaciones en 
esta jurisdicción al batallón expedicionario 
de Córdoba número 10, al que el Ayunta
miento y vecindario preparan un entudasta 
recibimiento. 

Para capitán de la nueva guerrilla será 
propuesto el primer teniente don Armando 
A!tamira, que tan buenos servicios viene 
prestando desde el principio de la campaña. 

D e s a l i e n t o 
Hace cuatro días que circula con inaie-

tencia y revistiendo alguna verosimililul, la 
notici* llegada del estado mayor de Máximo 
Gómez, desde las Tillas, de que en su par
tida como en la de Maceo, cunde el desa
liento, debido al uúoasro de bajas, pasando 
éatas de mil seiacientas, que en menos de 
doce días les llevan hechas nuestras tropas. 

INTERINO. 

3DE N-CTEVITAS. 
Diciembre 27 de 1895. 

En mi correspondencia del día 12 del ac
tual en q u e di eonooimiento á los lectores 
DIAKIO DB r,A MARINA del encuentro que 
tuvo la guerrilla de Gerona y otras fuerzas 
con la partida de Jcaé María Rodríguez, 
de Mínaa, hecho de armas que resultó glo 
rioso para nuestros acidados, á pesar de las 
bajas que sufrimot; dije que habían desapa
recido tres soldados, á quienes desdo luego 
s a les supuso heridos ó internados en el 
monto, en donde morirían aln auxilio algu
no. Desgraciadamente, ha sido confirmada 
tan sensible suposición. 

En un espesísimo matorral, han sido ha
llados los cadáveres de los tres infortuna
d o s completamente separados del tramo 
respectivo. Por el uniforme que veat'an sus 
cuerpos, se ha podido identificar á cada uno 
d e aquellos valientes, resultando eor: VI 
cento Escribá Estrada, de Ingenieroa-zapa-
doreti; Salvador Fort, del Batallón Provin
cial d e Puerto-Rico número 2, y Ricardo 
Mijorca, de la guerrilla de Gerona. 

A los restos de los tres se Ies ha dado se
pultura el día 2* del corriente mes. 

L o s i n g e n i o s 
Puedo asegurar, que el día 1? del próxi

mo enero empezará la molienda en los in
genios Senado y Lugareño, en los que se d á 
ocupación á unos dos mil hombres y algu
nas f a m i l i a s . 

Tieue tanta importancia y trascendencia 
para eata provincia el que se practique la 
zafra en estos grandes Ingenios, que se cree 
normalizadas las operaciones mercantiles 
que se realizan anualmente on Puerto Prín
cipe. 

B l S a b i n a l 
Adelanta rápidamente la conetrucción do 

tus faertes que ee levantan eu la penínbula 
«1 Sabina], loa cuales quadarán terminados 
en la primera decena del mea entrante 

El comandante general do e n t e detrito 
señor Mella, úomuestra tanto imeié» en for
tificar esta colonia, q u o la anónima sccio-
dad obrando de acuerdo coa tan ilustrada 
como celosa autoridad, ha solicitado de la 
empresa ferroviaria d a esta capital que se 
conceda pasaje gratu to los días mlórcolea y 
sábados de cada somaua, á cuantas familias 
deseen pasar á habitar en el Sabinal, así 
c o m o también ¡ a rebaja del 75 p o r 100 en 
las tarifas que comprendan loa productos de 
eara importante paníosula. 

La empresa d e l furrocarrll que tan d:s-
pjeata y propicia está siempre a beneficiar 
1 je intereaes públicos, accederá gustoaa al 
mayor desarrollo de producción en el Sabi
nal, como á l a fácil exportación de ÍUS pro
ductos que r e r v i r á para cubrir las atencio
nes de miles de familias que se preparan 
para habitarlo y explotarlo tan luego ofrez
c a E e g a r i d a d personal, terminados loa fuer-
tee. 

con ion de veras, Milano, por t jemplo. 
Kn el foyer de la Opsra le daban p a l -
maditae en la cara. Los j u d í o s dioses, 
le ll&mebi n hábil . Y cuando uno de éa-
toR que juegan con los millones le lla
man M U I á un hombre, ya no necesita 
mán para hacerse r ico. 

Y el dinero es así . Acude á los lis 
tos, es decir, á los que lo cogen por sor
presa. 

O'aro es que lo mal ganado se lo lle-
el diablo, y que por regla general 

e^tos millonarios precoces duran poco. 
A r t ó o fué llamado por el juez de ins 

t rneción, y como buen hábil , t o m ó las 
dü Vi l ladiego. 

¡Qué l á s t ima lea d ió á todos los per
didos y perdidas de P a r í s l Afortuna
damente, se sab í a qua no d a r í a n con 
él. 

L s policía viajó de balde un s5o. 
Agente hubo que vió las cinco partes 
del mundo para buscarle y que no lo 
encon t ró . 

Generalmente se encuentra ensegui
da al asesino, al l a d r ó n vulgar que 
comete la t o n t e r í a de coger, s in arte ni 
n repa rac ión , unos cuantos billetes de 
Banco d e f cajón de su prój imo. ¡A! 
hombre de negocios es diflailísimo en 
contrarlel 

A r t o n ha pasado tres a&os tranquilos 
por el mundo, como OorneliusHertz los 
h^ pasado en Inglaterra , conversando 
con los po'izontes encargados de pren
derle. 

Lb han cogido al ñ u porque ahora es 
una neceftidadj su presencia es un an
zuelo y su causa una solución. 

Qii-í td no ¡saheDloRl jPuede ser 
cm«' *Í>I hnbmra muerto de viejo all í don
de estuyiera! 

DES TRINIDAD. 
Diciembre 27. 

L o e s u c e s o s do l a s e m a n a . 
Después de los últimos acontecimientoa 

de que informó á los lectores del DrABio 
DK LA MABUJA no ha habido esta semana 
pasada suceso de importancia que comuni
car. Los eorrillos con sus políticos de paco
til la, la fantasía popular forjando inven-
toa falaces y como nota dominante el posi-
mismo que ae enseñorea de nuestros nego
cios ayudando á morir nuestra vida eoonó-
mica. 

E n r u t a á S i g u a n e a . 
También individuos del campo me dicen 

que por la finca Calabazas iba este cabeci
lla en ruta á Siguanea.Lo que sí os cierto es 
que siendo Lino Pérez insurrecto y jefe de 
esta zona por el mal estado de su salud ha 
sido sustituido en el mando de esta zona 
insurrecta por Quintín Bandera, quien ha
co correrías por estos montes. 

A l e x t r a n j e r o 
Díoese del cabecilla Lino Pfereí que por 

enfermo se embarca para loa Estados Uni
dos por orden de Máximo Gómez, á cuyo 
lado comáatió en la otra guerra. La mu
jer de este cabecilla que vivía en esta po- . 
blaoión y que tuvo á sa lado en la otra gue- l 
rra ha vuelto á unirse en el monte con su . 
marido. 

E l C o r o n e l H u b i n 
Permanece en este valle defendiéndolo 

de cualquiera asechanza insurrecta con una 
columna fuerte de más de 1,000 hombrse. 

331 C o r o n e l L a r a 
que so esperaba y para cuyo objeto" salió u-
na comisión donde iba nuestra autoridad 
Municipal regresó áes ta ciudad, enterándo
me más tarde por noticias qua indagué que 
una nueva órden obligaba á este Jefe á con
tinuar sus oparaclones por ' Fomeato." 

Sorp resa e n l a l i n ea . 
Las cuadrillas de trabajadores del ferro.-

carril do la que es capataz Ferrer, estando 
trabajando en el demolido ingenio Hapayal, 
fué sorprendida por la gente insurrecta do 
Goyo Fernández, quitándoles machetes, re
lojes y chaquetones. Este cabecilla cometió 
á la vez otras depredaciones. 

E l Corresponsal. 

Be Tunas de Zaza.* 
27 de diciembre de 1895. 

E l c a ñ o n e r o " A r d i l l a " 
El día 21 se hizo á la m a r á las once de 

la mañana regresando á laa seis y medía 4e 
tarde: ea au travesía ae encontró con el 
vapor Armauta pasando á «ste vapor que 
anda bastante; á las nueve de la noche ya 
le velamos de nuevo qae part ía regre
sando el miércoles á las ocho de la mañana; 
á las diez de la noch9 misma se hizo á la 
mar regresando el jueves al amanecer; vuel-, 
ta á salir á las diez de la noche hasta esta 
tarde qua ha retormdo. De seguro que po
cos buques de nuestra marina se mueve 
tanto y no dudo da que no está lejano el 
día que se vean los resultados de este con
tinuo movimiento. 

B l c a ñ o n e r o " .L ineo" 
También tuvimos el gusto de saludar á 

esto cañonero y á au digno Comandante Sr. 
Vllola durante las pocas horaa que estuvo 
fondeado en este puerto. 

E n e l a r r o y o Sa lado . 
Ayer, ae encontraban dos voluntarlos de 

loa que están de guarníolóa eu el fuerte del 
Salado, en busca de agua para el fuerte; 
se presentaron do seis á sleto insurrectoa, 
llevándoselos hacia donde tenían nn cam-r 
pamento. El jefe Invitó á los Voluntarios á 
que se quedaran con ellos, pero los volun
tarios contestaron negativamente, siendo 
puestos en libertad y como solo uno iba ar
mado de rifle y machete, á este solo pudie
ron desarmar. 

E l v apo r "GUcria" 
Este vapor, mandado por cu apreclabla 

capitán don José Ballesta, ha llegado por 
la m i ñ a a a para conducir un batallón do 
los que ae encuentran en eslrt. ¿o~. 
operar, dondo el el Geaeral en Jefe/^ 
destino. También se vió pasar el vapor ^ 
60 García" de Ja Compañía de Mpsi 
con el mismo oijoto de llorar tropa et 
rección abajo. 

E l T e n i e n t e C o r o n e l A r m i ñ a n 
Eáte incansable Jefa da la Guardia CIv 

que fué á llevar uu convoy al fuerte de P 
co Tuerto donde está establecido el Helí 
grafo, tuvo un encuentro con Irs Insurr*» 
tos, y sostuvo fuego por espacio de algo, 
rato hasta que aquelloa se retiraron. Dlol 
Jefe os sin duda uno de loa buenos mili t i 
roa con que cuenta la jurisdicción do Sani 
ti-Spíritua. 

Ei. corresponsal. 

Diciembre 28. 
La interrupción dala comunioación ferr9<< 

viaria cou eaa cindai un ha impedido en. 
viar á usted hasta hoy estas notas, quo Irá 
por el vapor quo salo eâ a noche de Cií" 
fuegos. 
T i r o s & u n t r e n de t r o p a . « - P r i a i o n V 

r o s . 
El día 26, al pasar por San Marcos 

columna del general Goioy, que venía p$ 
ra ésta, en tren exprés, procedente do San. 
to Domingo, fué tiroteada por fuerzas réí, 
baldea, ooultaa en la manigua próxima á li( 
vía. Detúvose el tren y bajaron del misita 
dos compañías que hicieron varias descai
gas á los inaurrectos, que enseguhL. ba;̂  
donaron el campo. Asegúraao-^" 
ocho muertos. La columna conuuj j Í 
tres priaioneros. 

XTn t r e n d e s c a r r i l a d o . 
Ayer, al pasar por laa alcantarih.. 

Uernandes, entre Rodrigo y Santo DoirJ 
go, nn tren de carga de la empresa (\eu 
gua la Grande, descarrilaron cinco 
á causa de haborao huodido la últ ' 
no obstante, fué arrastrada por1 
tora. A l deaoender loe empleadi 
para inquirirla causa dol descarrl¿^_ 
vieron que loa barros que sostienen "laa! 
cantarillaa estaban cortados. Por fortui 
como ae ve, viuieron á hundirse al pasar lá 
última casilla, ocasionándose por ello el 
descarrilamiento sin otras oonsecuenclas. 
La locomotora siguió para Santo Dominga 
daade 8<3 comuuicó lo ocurrido al adminJcí-
trador de la Empresa. Hoy creo que hitn 
sido encaniladas las casillas. 

E l Cotresponsal. 

f 
Dicií.»i6re28 de 1895. 

El día do Noche Buena y el do Pascij¡__ 
no ee permitió salir do este pueblo á ningu
na señora que pretendiera trasladarse al> 
campo. 

Y al eaberee la noticia, el mu; 
os negocios, el de los bolBÍBtas, efj 

las bailar!n»-s y el de los que comen" 
t f H V j a r , han repetido á coro: —¡Polj 
hombrt l 

E l hombre s impá t i co ha reagi 
cid o. 

B l comercio ha recordado que ga | 
ba mucho y t iraba de largo. ) 

Las mujeres han repetido que eraj 
hombre muy generoso. 

Los dueños de restaurant dicen 
era el mejor parroquiano pos iü í e . -

Los periódicos no le t r a t an mal . 
E n resúmen; el gran mixtificade 

sulta popular aun en BU desgracia. 
L a pebre duquesa de Pomar, 

espiritista convencida, me de< 
noche en que crug íau los lienU 
varios cuadros al óleo quo ten ía 
cuarto: 

— Alguna injusticia se comete 
momento. . 

Pues yo digo ahora que eTÍrní; 
de pobres hogares, talU.res' y 1̂ 
hoapitales, asilos, refugios, c á r c e l 
prp-sidios, cada vea que dicen ahoi] 
Pa r í s : ¡El pobre hombrel, deben c 
con gran ruido las paredes. 

Verdad es que vivimos en un í^ 
tal , que ya la just icia va siend^ 
y la« recompensas se parecei ' 
contaba ayer mi colega D a s c h í 
ni fio de ocho afios iba á exami r l 
su madre le dijo: 

—jSi sales aprobado, to í leví 
las Demi Viergesl 

a t J S F i B i o í » 



Por la vía do Cionfaegoa ae recibió ayer 
la ccrrespíindencia d o esa capital que debió 
llef?iir íi pafe pueblo ol día 25. 

Anteayer llegaron unua oinouenta gnerrl 
lleros rjcien tnovllizurloB, y que aegúa ee 
dice se quedarán entre iioeqtrofl. 

Ayer de mañana ealió el tenieate ÍJorgee 
con SO eoldadoB, acoiD pe fiando á la cua
drilla do ropararlorea d o la Empresa de 
Cárdenas, y al llegar al ebucho D. a Amigos 
encontraron un grnpo de eieto rebeldes que 
Bailó huyendo al hacerle unos diaparoa. 

Hace tres días ae dijo que en la Jiquima 
hubo un encuentro con una partida enemi
ga, de Infantería, encuentro que dicen duró 
como doa horaa, pero aquí carecemoa d e 
detalles. 

Antes do ayer so fuó á la manigua un 
voluntario de caballería llamado Caridad 
Nodal, l levándose el armamento y laa mu 
n l c i o n o B . 

L o acompañan en sa excursión tres veci
nos de esto pueblo. 

Ayer «o publicaron en esta localidad las 
Instrucciones quo verá usted por el ejemplar 
que adjunto. 

E n la mafmna de boy han pasado doa tro
nca desde Santa Clara, conduciendo la me
dia brigada que manda el coronel don Juan 
Manrique de L a r a . 

mmm 

JFZ Corresponsal. 

DBPORTADOB 

Ayer Bailaron en el vapor correo ^an 
ta Domingo, lo» deportados José M a 
nuel Díaz , Diego Zurita, Manuel de I» 
Ros», Filomeno Fernández, Torouato 
Mazorr», Ibrain Manido, Victoriano Oo 
llazo y S antiago llavelo. 

También salió en eljlmismo vapor el 
canflnado Andrés San Martin. 

BANDO 
DON AGUSTIN LUCJUB Y COCA, Oabornador 

Militar d« la ProTlnoia, 

En debido cumplimiento á cuanto 
diapone el Exorno. Sr. General en Jefe 
en las instrneciones que deberán ob 
servarHe en el terr i torio declarado en 
oslado de guerra de fecha 1G de mayo 
úl t imo, he tenido por conveniente dis 
poner lo siguiente: 

Io No eo permitirá la entrada ni salida 
en esta población sino por ios puntos si
guientes: 

Calle de San Miguel esquina á San Fran
cisco Javier. 

Calle de Santa Clara por el puente. 
Calle de Marta Abrou por puente Gallego. 
Calle de Maura por los puentes O'Donell 

y La Cruz. 
Calle de Luis Estóvez salida al Paradero. 
Calle de San Joeé. 
2? Todo individuo queentro vendrá pro

visto do su códula personal, propiedad dol 
caballo quo monte y pase expodido por el 
Comandante de los pontos de entrada, que
dando detenidos desde luego para ser iden
tificados, aquellos que carezcan de eatoe re
quisitos legales. 

Todo individuo que salga irá provisto de 
un pase que se expide en la Mayoría de 
Plaza, calle de'San Josó número 00, previa 
presentación de la códula personal y pro
piedad dol caballo que lleve; y además una 
papeleta de identlfloación del alcalde de 
barrio competente. 

4? El que tenga quo salir conduciendo 
víveres, ropa, mediolnaa ú otros ofectoa, 
pedirá en los establecimientos triplicada 
guía ó factura do ellos, autrrlzada por el 
dueño dol establecimiento y sellada con el 
sollo de la casa: se presentará en la Alcal
día Municipal para qae les pongan el Visto 
B'-ieno y sello, y dojarán allí un ejemplar 
para antoco lentes; los dos ejemplares loe 
entregarán al Oficial que les tiene que dar 
el paso de tránsito, y óste guardando uno 
devolverá autorizado el otro coms garantía, 
on la inteligencia quo toda factura excesiva 
6)que inspire recelo, no sojpermitlrá su sa
lida. 

6* Las horas de entrada y salida oa la 
población son desdo el amanecer hasta el 
obscurecer: fuera de estas horaa no se por-
mitlrá que entre ni salga nadio, y 

G? No habióndoee puesto eu práctica 
hasta ahora las instrucoionos dol Exorno. 
Sr. General en Jofe ya citadas, ee da un 
pla¿o de tres d'aa á contar desde esta fecha 
para quo se provean de los documentos que 
se exigen, á aquellos á quienes o te Bando 
B9 r«flore. 

Habana, diciembre 2G de 1805.—P. A.— 
El Comandante encargado del despacho. 
Manual Reyes Bodríguee. 

H Fenocsml (le C a r í m y Jícaro 
Jjeeroos en L a Crónica Liberal: 
Debido á la gran actividad desplegada 

por ol señor 1 ribas, dignísimo administra
dor do los ferrocarriles de Cárdenas y J ó 
caro se han regularizado todas las comuoi-
caciones con laa Villas, reparando los puen
tes como de "Chilena," entre Agülca y Ma
cagua, cuyos desperfectos oran muy gran 
des, ya reconstruyendo la iíuea en algunos 
puntos, quitando de el'a los obstáculos, ya 
reparando los alambres telegráficos y, en 
fin, arreglando todo cuanto al buen servicio 
y á los intoresea de la Empresa le están en-
oomendador; en una palabra, hoy ya nos es 
dable decir que gracias á esa actividad po 
demos recibir noticias del interior por la 
circulación de osos trenos. 

En los momentos on que escribimos ostas 
líneas no podemos decir lo mismo con la 
única comunicación que teníamos con la 
Habana; pues á consecuencia déla voladu
ra del puente de lianchuelo, entre Jovolle-
noa y Medina, quedó teta lutorrumpida y 
la qn* W restablecerá muy pronto por 
es'artu) rrrtb/j tndo sin descanso en su com 
posición 

Kespocto á la línea de Bahía, desde el 
lunes no llegan trenes á Jovellanos, oon 
duoto por el cual ne recibía aquí la corres 
pondonci i do la Habana y Mutanza«, oro 
yeudo algunas personas, sin quo esto nos 
consto, que esta incomunicación es dobida 
á la rotura ó d jsperfijctaa llevados á cabo 
psr loa insurrectos en los muchos y grandí
simos puentes que tiene eaa línea entre 
Muanzas y Jovr llanos. Podrá no ser exacta 
esta versión, puro lo cierto ea quo hoy por 
hoy no podem H Ir á la capital sino por 
m^r. Ayer sdlspío aprovecbaron muchos se
ñores el vapor inglés "Ardandhu" de loa 
aeñoros Muuson quo terminada su carga ee 
difluía á la Hibana. 

Tambión aprovechó dicho vapor para 
mandar la correspondencia aquí detenida 
nuestro buen smlgo señor don Eduaido 
Bolívar, celoso Administrador de Comuni-
caeiones. 

Dice L a Luz, de S igua la Grande 
El señor don Leonardo Chía, celoso ad

ministrador de esta Empresa de ferrocarril 
ha ofrecido, según so nos aseguia, á la dé 
Cárdenas y Jácaro, todos los auxilios que 
eo las actúalos circuuetaccias pudiera pres 
tarle, á fin do que «1 movimiento de trenes 
se restablezca cuanto antes. 

Este proceder del señor Chía os digno de 
elogio, porque aparte de los deberos que 
Impone el compañerismo, que noblemente 
cumple, revela también su Interés en que el 
servicio del público sufra los menos perjui 
oíos posibles. 

I n d i c e de Guer ra . 
Ro*l decreto concediendo al general 

de brigada don Pedro Oornel la gran 
oraz dol mér i to mil i tar designada para 
premiar servicios especiales. 

Destinando á este dis t r i to á los te 
nientes coroneles don Ildefonso Fran 
cós y don Felipe A l i a n . 

Idem á la planil la de la oomipión 11 
quidadora al comandante don Manuel 
del Oampo. 

Destinando A este distr i to al segando 
teniente don J o s é Benedicto Guallat 

Disponiendo que el c a p i t á n D . Eduar
do Bordón» y Jos primeros tenientí-e 
don Laureano Mac ía y don Lu i s L io 
rente formen paite de la plant i l la de 
la p lant i l la de la c o m p a ñ í a de telegra
fía ópt ica . 

An to i izando para fijar su residencia 
en la BUbnua al recluta Anton io La
rrea. 

Sobre oré i i tos por a b o n s r ó s de estas 
Isla. 

Pab'ioando relación que comprende 
á Stíi i cnpltanes que cuentan 18 años 
de na t igü KIÍUI. y por lo tanto, se los 
00a t l ¡re el empleo de comandante. 

Aptobnudo propuesta reglamentaria 
de*í>3cn.ioa de oficiales celadores de 
fOftiüeación. 

Promoviendo á maestro de taller de 

I'ÍKI de 2* clase don Francisco Her
nández . 

üouced i t ndo cambio de eitn&cióu, HO 
l io luda por los capitanes don Manuel 
Garrido y don Lorenzo Pérez . 

Destinando á este distri to á los 
maestros armeros don A'ft-edo Sánchez 
y don Jnan Publo Gómez. 

Disponiendo el alta en activo de va 
rio personal del material y auxil iar de 
ofi únas y almacenes de Art i l ler ía . 

Ooncediendo pensión á doña Mar ía 
de los Dolores de la Riega, vinda del 
teniente coronel don Manuel Vida l . 

Idem doña Ipsbel Michel, viuda del 
canitán don J o t ó L^plana. 

Idem á defi* Matilde Wade, viada 
del capi tán don J o s é Solano. 

Concediendo la cruz de 3" clase del 
mérito müi ta r con distintivo b'anco al 
coronel de voluntarios don J o s é Per-
tierra. 

Idem de Idem á don Rufino A l v a 
rez. 

Idem de primera clase y sencilla i 
oficiales é ludividnos del primer bata 
llón cazadores de esta ciudad. 

Idem del batal lón cazadores do Man 
zanillo. 

Idem de la olasa al primer teniente 
de voluntarios don Joan Cor tés No 
vclra. 

Idsm á oficiales é individuos del ter 
ció de v o l n n t a r i o s d e O a l b a i i é n . 

Idem d jefes, < ficiales é individuos 
del regimiento de cabal ler ía de la H a 
baña. 

NECROLOGIA 
H a fallecido en C á r d e n a s nuestro 

querido amigo y correligionario el L i 
cenciado D . Bngenio de Coadra y A 
menábar , juez municipal y director del 
Debate de dicha ciudad. 

Los atractivos de una educación es 
merada nníanae en su persona á las 
s impat ías de nn ca rác te r jovia l y bon 
dadoso, abierto á toda idea de genero 
sidad y de concordia, para hacerle 
oontar por amigos las personas que le 
conocían. 

Descanse en paz 

NOTICIAS" JUDICIALES. 
REMATE. 

En los ejecutivos seguidos por loa señorea 
L. Rniz y Compañía, contra D. Francisco 
Feliciano Ibáfiez y continuados contra su 
sucesión eu cobro de pesos, se ha señalado 
el día 4 de febrero del entrante año á la una 
de la tarde para que tenga efecto en el juz
gado de primera instancia ó instrucción dol 
dutritode la Catedral el remate del ingenio 
"San Jaaquía", de Ibáñez, sitnado en tie 
rras de la hacienda 'íiíacurigo»", en el ba 
rrlo de Tramojos, término municipal de 
Maourijes, partido judioial de Colón, pro 
vinoia de Matanzas, distante su batey unos 
mil quinientos metros de la Estación de 
Tramojos ó Pedroso, del Ferrocarril do 
Matanzas, compuesto de ochenta caballe
rías de tierra, equivalentes á mil setenta y 
tres hectáreas y sois rail ciento sesenta y 
cinco metros planos, tasado en doscientos 
cuarenta y nuevo mil setocieatos diez y 
elote pe sessesenta centavos, oro. 

UCENCIA 
El Iltmo. Sr. Presidente de osta Audien

cia se ho servido conesder doa meses de l i 
cencia, al Registrador de la propiedad do 
esta capital, D. Joeé Manuel Mrlana. 

DEL SUPREMO. 
La Sala do lo Criminal del Tribunal Su

premo ha declarado no habar lugar al re
curso de casación por quebrantamiento de 
forma Interpuesto por D. Apolinar Gon
zález García, en causa seguida al mismo por 
lesiones. 

SUMARIO. 
Sa encuentra en la Audiencia en consul

ta dol auto que declaró terminado el suroa-
tlo la causa instruida oon motivo de la 
muerte de D. Roque dol Corral. 

En dicha causa figuran como proceaados 
doña Catalina Collazo y García, D. Camilo 
Camejo y Alonso, pardos Pío Amaro, San
tos Rodríguez y moreno Santl»go Amaro. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

Sala de lo Civi l . 
Autos seguidos por D. Josó Morales da 

loa Ríos contra doña Catalina de Aynla, 
doña Manuela García y D. Manuel Alonso, 
sobre nulidad de Inscripciones.—Letrados, 
Ldos. García Montes y Raboll—Procurado 
rea, Sres. Tejera y Mayorga—Juzgado de 
Güines. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORáLES 

Sdoolón 1" 
Contra Guillermo R.Muñoz, por estafa. 

—Ponente, Sr. Maya—Piecal, Sr. Edelman 
—Defensor, Ldo. Eanard—Proóurador, Sr 
López—Juzgado de Guadalupe. 

Contí a Lulá García, por atentado.—Po 
nentOi Sr. Maya—Fiscal, Sr. Eíleiman—De
fensor, Ldo. Bernal—Procurador, Sr, Val 
dés Hurtado - Juzgado de Guadalupe. 

Contra Miguel Gallego, por lesiones.— 
Ponente, Sr. Maya—Fiscal, Sr. Edelman— 
Defensor, Ldo. íi.nrioB—Procurador, señor 
Villar -Juzgado do Marianao. 

Secretario, Ldo Odoardo. 
Sección 2' 
Contra D. Nicolás Solá, por Injurias. 

Ponente, Sr. Pardo—Acusados, Dr. Dolz 
Defensor, Ldo, Cliomat — Procuradores 
Sres Villar y Tejera—Juzgado de Belén. 

Contra Aquilino Hernández; por hurto.— 
Ponente, 8r, Navarro—Fiscal, Sr. Villar— 
Defrtiisor, Ldo, Canelo Bollo—Procurador 
Sr. Tujera—Juzgado do Gillnes. 

Secretario, Ldo. Llerandt. 
Sección 3? 

Contra Gervasio Lombillo, por hurto.— 
Fiecal, Sr. Martínez Ayaia—Defensor, L i o 
Sedaño—Procurador, Sr. Villar—Juzgado 
dol Corro. 

Contra Faustino Castillo, por estafa.— 
Fiscal, Sr. Martínez Ayala—Defensor, Ld 
Rodiígnea do Armas—Procurador, señor 
Pereira - Juzgado do Bejucal. 

Contra Secundioo Reyero y otros, por 
jnrgo proliibl.lo.—Fiscal, Sr. Martínez A -
yala -Defensor, Ldoa. Cardón y Figarola— 
Procuradores, Sres López y Valdós Hmta 
do—Juzgado do Ibjucal. 

Secretario, Sr. UM-nácdez. 

ADUANA D E L A HABANA 

BBOAÜDAOIÓN. 
Pesos. Cts 

Diciembre 30 $ 28.171 46 

CROMICA GENERAL. 
E l vapor americano C i tyo f Wanhing 

ton, llogó á Nueva Y o r k , ayer, á la una 
y media de la tarde. 

E l notario D . J o a q n í n Lanoís nos su 
pl ica que digamos que, desde el d ía 27, 
so li vuelto á hacer cargo de sa nota 
ría, establecida en la calle de San Igna 
ció n ú m e r o 14. 

Procedente do Nueva Y o i k , en t ró en 
puerto ayer, á las once de la m a ñ a n a , e! 
vapor americano Orizaba, conduciendo 
á su bordo once pasajeros; de és tos ona 
tro BOU de t ránei to . 

La Adminia t rac ión del Burean Veri 
tas acaba de publicar la lista de los si 
niestros mar í t imos avisados durante el 
mes de octubre úl t imo referentes á ba
ques de todas las naciones. Son como 
sigue: 

Baques de volc: 12 americanos, 1 
aus t r íaco , 32 ingleses, 8 danesas, 3 ho 
landeses, 4 frauceees, 10 alemanee, 4 
italianoa, 21 noruego?, 1 por tugués , 7 
rusos y 3 sneoot: total 101, de loa coa 
les, 4, cuya suerte se ignora. 

Vaporee: 9 ingleses, 1 francés, 3 ale 
manes y 3 tres noruegos: total 16, 

Caus&s de los siniestros: de ios 101 
velero», 49 enoRllaron, 4 sufrieron coli
sión, 4 tuvieron fuego, 13 se perd ic ión , 
14 faerou mbandunados, 13 condenados 
y de 4 8e ignora la suerte. 

De los 16 vaporee, 8 encallaron, 5 
Bufderon colisión, 1 tuvo fuego y 2 se 
perdieron. 

Baques reconocidos y clasificados 
por el Burean Vertías desde octubre 24 
á noviembre 20 de 1895. 

Baques de vela 180, Vapores 96, to 
ta l ; 276. 

Crónica de Policía. 
Robo de un caballo 

Una pareja de Orden Pábllco detuvo ayer, 
por la mañana, á la voz de ¡ i tajal en la ca
lle del Rayo «squina á Eatrellai á don Frau-
clsoo Segur Aconta, perseguido por don 
Constantino Mauóndez, residente en la oa 
lie de Espada, quien le acusó de que mo
mentos antes le había robado un caballo que 
montaba. 

El detenido confesó su delito, diciendo 
que robo el caballo por falta de recursos, 

Háquis i tor iado 
El celador del Cristo detuvo y remitió al 

Juzgado Municipal de Guadalupe á don 
José Blanoo Miranda, por encontrarse re-
quisitoriado por dicho Juzgado, según cir
cular de la Jefatura de Policía del mes de 
marzo do 1892, 

Servicios Sanitarios Municipales, 
Desinfecciones verificada* ei dia 27 ¡or 

la Brigada de loa Servicios Municipales 
Las que resultan de las defunolones del 

día anterior. 

BELÉN. 

R E G I S T R O C I V I L . 

Diciembre 28. 
ITAOIMIEIÍTOS. 

CXttKO 
1 hembra, blanca, legítima, 
3 varones, blancos, legítimos, 

PILAR. 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, natural. 

GtTADJiLTTPE. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, blanco, legítimo. 

JESÚS MARIA, 

No hubo. 

No hubo. 
CAXEDRAL. 

3 varones,blanoo8, legítimos. 
1 hembra, blanca, legítima. 

MATRIMONIOS. 
Don Marcelino Prendes, Oviedo, blanco, 

21 años, soltero, con dcüa Mercedes Cruza
do, Habana, blanca, 19 años, soltera. Se 
verificó en el Monserrate, 

Manuel Pére2, Oviedo, blanco, 29 años, 
soltero, con Elvira Hornílndez, Castilla, 
blanca, 33 años, soltera. Se verificó en el 
Monserrate, 

DEFUNCIONES. 
GERBO. 

Doña Dioni.sia L^rrebaj blanca, un año, 
P . Alfonso 481, Enteritis, 

Don Victoriano Hernándea, blanco, Ha
bana, Sdias, Tamarindo. Raquitismo. 

Don Juan Vidal, Cádiz, blanco, 65 años, 
soltero, Auilo de Desamparados. Ente
ritis. 

Don Juan Várela, Lugo, blanco, 28 años, 
soltero, La Benéfica. losuflciencla. 

Don Ramón Carlee, Coruña. blanco, 38 
años, casado. La Beuéflca. Tuberculosis. 

PILAR. 
Don Julián Fernández, blanco, un año. 

Espada 1. Bronquitis capilar. 
Doña Jerónima Córdova, San A. de los 

Baños, blanca, 75 años, soltera. Zanja 107. 
Arterio esclorosla, 

Don Josó Aranda, Habana, blanco, ca
torce meses. Concordia número 198. V i 
ruelas. 

Ramona Marino, Habana, negra, 30 años, 
soltera. Sitios 129. Pulmonía. 

CHJADiLUPB 
Ana María Córdova, Habana, negra, 70 

añoá, soltera, ran Lázaro 218 Hipertrofia 
al corazón. 

CATEDRAL. 
No hubo. 

Nn hubo. 

No hubo. 

BELÍN. 

JESÚS MARIA. 

SESTTMBJM 
NaelndentOB 12 
MatrimonloH . '¿ 
n^ftincione» 10 

BODA».—El penúl t imo sAbado del 
mes corriente, á la» 7\ le la noche, ocn 
trujaron mi'-tntnooio en la Ig'esia de 
MoiiRfrrat* la b(dl» «efiorita Mar ía del 
K >sario Maneio y nuestro amigo el jo 
ven director de Cris y Azul , D . Oocar 
UgArte. Apadrinarott á la feliz pareja 
i» Sea. Teresa Muñoz, viuda de Ugarte, 
y el Si*. Isaec Junra. 

Nof-otio^t Iltgümofl el templo cnando 
ya K.e h a b í a n venüoado la ceremonia 
civi l y religiosa, y por mfts que inten 
mos dar nn apretón de maitos a Ugar 
te, el ex-pnltero, nue«tr:4B pesquisas 
fueron n f,uctaoKí'P. ¿Qu'óu acierta 
con e! nido de nn recién comido? Da to 
dos modoa reoiban nuestra car iñosa fe
licitación María y O.*oar. 

YKIIADO,—Bst* alegre poobleoito, 
predih rxo de ]*» ftmiiia^ de buen tono, 
por su i e s p e d í s condicioLes, dtbe 
DÍÍ'te de t u incremento á haber eeta 
b rcido abí el Oo!i gio deS.kn Ramón el 
L i o . D . Manuel Níi5<zJ• N ú ñ ' Z , mon 
tAndolo á eetiio Rinericauo, con loa ade 
lantofl modernop, para como ü d a d de Ir.s 
niñón qun estudian en ó' loscinoo silos 
del Bachillerato. 

Cou uua eHpbciosa casa que reúne 
todoH loa n qointon eefia'ndos por la 
higieot; folaics divididos por cerc»f. 
para reureoa de los diacípulos, á flu do 
der«arroiiarlod intelectual y físicamente, 
• qoilibrundo laa facultades de cada 
ano; buen alimento y sólida instrnc 
ció'1; conveniente d is t i ibucióa de las 
CU. 'Í I»; veütil I.<a dormitorios en altoe. 
Estaf» non iat ventajas quo presenta 
el Colegio, Vit í tonlo lo» padres de 
familia y se cou veno *rAn de los bent í i 
olo« que proporciona el b en mentade» 
instituto qae diiige el 8f. Nófiez y N á 
QtrZ, 

laiJOA. -Pubiilones sabe correa pen
der á I» protecoión que el público le 
diapensa y h^oeme díguo de ella. A l 
efecto, ha diapae«to que U (Jompañía 
de Bofofi e?trene hov, martef, ICP ingue 
tea bJl Oran Lío y E l Marqués de Pmen-
tón, en loa que trabajan ISR atricus y 
actores que tantas celebraciones con 
quistan, oada uno en su género. Gnara 
chas en los intermedios. 

Los programas insertan la nota que 
reprodooimof: " E l público no podrá 
exigir al Sexteto más de una gnaraoha 
y una canción". ¿Por qné hemos de 
pedir en el teatro que se repitan todos 
los números, ai nólo hemos pagado por 
oírlos uua sola vezl Oontribuyamoa á 
que desaparezca tan perniciosa costum
bre. Da tiempo en tiempo, pase la ra
ción doble; pero es mucha pegiguera 
pedirla {>or fa-< v por nefas, en el baile 
ó en el canto. A-1 se fatigan loe artistas 
v se alargan la* fanoiones oon perjuii io 
de la Empn PH. 

MJSS H E L Y K T T . -Vue lve á Fayret 
est* noohe la excéa tnoa miss, y vuelve 
por que el público la llama con eníu 
siasmo y desea con ansia contemplarla. 

Los aplausos qno ha de alcanzar esta 
vez, serán tanto» como los que merece 
ea» opereta de Granéa y A u d r á n . 

ALBISU.—La Oompsñía Popular que 
trabaja eu el coliseo azenenee, cuenta 
actualmente con tres tenores. Primero 
se nos dió ó conocer al Sr. Sotorra, 
luego vino de la Penínsu la el Sr. Bu» 
gatto y est» noche debuta D . D a m i á n 
Bou ra, recién llegado de Barcelona, 
cou la popular obra de Verdi 11 Trova 
tor, en 4 ucros, secundándole la señora 
Gay, la Si i t» . Mastaoni; los señores 
Ventura, O.ivera y el cuerpo de coros. 

Mañana , mióicolep, función á la una 
de la tarde por la propia Oompsñía en 
el mismo teatro, can tándose el idi l io de 
Dooizzetti, Lucia d i Lammermocr, con 
rebaja de precios. 

CAPOTE TIEÍÍDA.—Losperiódioos de 
los Estados Unidos anuncian que aca
ban de haceiseen el ejército norteame
ricano ensayos de nn capote que puede 
convertirse en tienda de c a m p a ñ a ins 
t a n t á n e a m e n t e en el momento necesa
rio. 

Para saber ai la idea ea prác t ica se 
neces i ta rán ensayos más prolongado»; 
por lo menos es bastante original y 
abre camino á nuevas ideas en este 
sentido. 

Es conveniente convénwrsé de qae el DIGESTÍVO M O J A R R I E T A es lo ünieo positivo 
lo ónieo que cura radiealiiienle las cíiíerniedaíles del aparato digestivo. Se debe ver que ca
da m & p r f m i Ü g r a b a d a s l a s p a l a b r a s D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 

con sus eíntomas agrios después de las comidas, ó acedías , h inchazón 6 peso al vientre oon poco que so co
ma, digefctioues lentas 6 penosas que prodomm sueño, repugnancia, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos 

y diarreas crónicas; son enfermedades que según reconr cen los médicos y caitas de personas muy conocidas, enfermas de MUCHOS A S O S , garantizan, s )lo se han carado y se coran completamente con el 

En las Faraiücias acreditadas de toda la Isla de Cuba. 
C 196» alt e r C U I D A D O C O N S U S F A L S I F I C A C I O N E S . 

-8 D 

Cuando eHtá completamente desple
gado, da una tienda de forma de pirá
mide cnadrangular. 

Cuando el hombre lo lleva sobre los 
hombros, forma, por la manera de pie 
garse, una especie de gabán-saco que 
fae hasta mas abajo de las rodillas. 
Uoa de sns puntas fonna entonces un» 
capucha que sirvo para abrigar la ca
beza de la lluvia ó del viento fuerte. 

Esta combinacióu se ha imaginado 
para servir en caso de marchas forza
das, en laa avanzadas, etc. 

Según parece, se transforma eu un 
momento, y la tienda es de safiuicnte 
extensión para abrigar á nn hombre. 

SOCIEDAD ECONÓMICA DB AMIGOS 
DEL PAÍS.—De orden del Sr. Prctiden-
ta se cita para 1» Junta Gmeral ordi
naria que celebrará esta Corporación 
el martes 31 del corriente, á las ocho 
de la noche, en el looal ds costumbre.— 
Habana, diciembre 28 de 1895.—El So 
cretario, José Várela Zequeira. 

Orden del día: 1? Discusión de los 
presupuestos. 2? Privilegios. 3o Comu-
uioacionei!. 

A LASPBE80NASCARITATIVAS.—En 
la cas» de vecindad, Animas número 
170, so encuentra enferma, sin recur
sos de ninguna dase, doüa Dolores 
García . Bogamos á las ptraonaa de 
buen corazón le envíen un socorro, que 
Dioa pagaré . L * aludida enferma se ha
lla postrada, de tisis pulmonar. 

E L QUE SE vr. Y E L QUE VIENE.—El 
año pasado serás iempro los deseugaQos 
do un viejo, y el venidero las ilusiones 
de un joven. 

¿Habrá sido el año vi^jo mejor de lo 
que ee iá el nuevo 1 iSe rá el año 
nuevo igual al pasado.. . .1 ¡Siempre la 
vida oon los miamos temoresl 

Son preferibles los recuerdos tristes 
del año que ya se fué, á laa alegrías del 
año que viene. Aquellos tuvimos fuer 
zas para sufrirlos y és tas no sabemos si 
nos faltará para gozarla?. 

La en t r ad» y salida de año es como 
un hombre que muere y otro que nace. 
Pero máa ó m^no?. amboi adolecen de 
los miamos deffíctoa.—Ctomíij, 

NOTAS.—Ei conocido compositor de 
música don Antnnlo Peñes , nos ha oh. 
aequiado con un ejemplar de en Mar ía 
LMÍÍO, vais t iopical dedicado á la en 
cantadora seQoriU María Luisa Barrue-
(e. Da v e . n U e n O b r a p í a 23, donde hay 
ejemplares d« E l Hogar, Sarachaga, y 
otras obras del mismo profesor de pia
no. 

—Nos comunica el maestro de idio
mas don Fernando López Saúl , que 
ha traslado su domicilio de Neptsno 
33, á S»n Jot-é A. entresuelo O, izquier
da, donde cont inú* á disposición de las 
personas que gusten util izar sus servi 
oios. 

D t L T C A D E Z A F X Q ü l S I T A . - Refiere 
á B l Liberal do i» O irte so correspon
sal .̂n Pa r í " quo n a » noche « s i s t í a el 
Pre-ddente F é ix F inre \ la pi im^ra re-
prcrtentación de B i Ei jo delAretino, en 
I» CamtHii» P iaucea» . 

B e u n i d í s en un» sala brilluntísima 
todas laa not-bi^i lades literarias y »r 
tís t icas de Par í s , ap laud ían los hermo
sos versos de Henri de Bornier, Cayó 
el telón al ¿ a del primar avío, y en a 
qnel momento corrió por los pasillos la 
noticiado la muerte d-J A'^jandro D u 
rnaa. U n personaje oficial s u b i ó al 
palco presile.-iciai y anunció al presi
dente la t i i s t* nueva. 

Profnndflmente conmovido, Mr . Fó 
iix F^ure dijo ft la perdona que acaba 
de i l^gw: 

—Tenga usted I» bondad de bajar al 
escenario y «iedrle al autor de la obra 
qar, bi no le molesta, quisiera decirle 
dos palabra. 

Cinco minutos después Mr, Henri de 
Burnier e^U-ba en el palco. 

—Me he permitido llamarle á. usted 
~ í e dijo modestamente el jefe del Es 
tado—para decir.e ei me permite reti 
v^rme. Acabo do saber qae Alejandro 
Domus hd mu jrto, Es etíte un duelo 
UHoloaal y solamento la pérdida de tan 
gran autor podría cbligKrme á no se
guir oyendo los versos de tan gran 
poeta. 

Bornier, confundido ante tanta ama
bilidad, bfcl^uueó algunas palabras üe 
agradeoimici t í . E; preaidente le apre
tó 1» mano y salió. 

Como BU cochero no teñí» orden de 
ir A buscarle hasta las once y media. I» 
fimíli» qniao tomai m roche d« puntr» 
pero no hKbÍ!< ninguno en aqu^l JOO 
mentó, y Mr. Faure, d indo el brazo á 
su h i jn , se murchó á pie 6 su cat*». 

Hay en todo esto un» i-uma de deü 
«?»dezaa, de sentido piáo.ticc del CHtgo 
y d« imiiuciones porponalísim i», qiu 
pudi«itíii f» i vir de lecoión á todo*; kt . 
qii»'ei) e¡ tositioestjj.bin y >-ún de t rás del 
twlón. Ii¿ obra siguió r i p r e ^ n í á n d o a » ; 
los espertc.dores ocupaion »»us fctdeiiton 
y comen/ó el spgundu aoto, no viéndo 
se m tona la BBI» mas quanu p»lco VA 
cío 

LAB DOS EEOULTUEAS.—(Aiólogo.) 
Tavo nn hrli-ta fc-CL-ial 

I-. • r a la rh fl-^ura 
D L kter de oro ana e«cnUura, 
T ntra de aloúruuqae, igual. 
Viían donpuA procistd » 
A em îeoder uu larg> viajú, 
Y llevó eutre su cqoip-je 
ta» dos obrns que bt citado. 
Mis qni.o sn mala tuerte 
Qae estando yatn alta mar, 
Btm al baque naufragar 
Uaa tempestad tan fuerte, 
Qae, con las Telas rasgadas 
Y e¡ timón casi dethacL ', 
Fué el pebre barco ma'.trech) 
Pur lis slas ecarespadss. 
No tó cuantas deerenturas 
Mi escultor padecoiii.; 
Yo solamente queiía 
Hablar de tus esculturas. 
E l corobo, cta mí» tard&r. 
Por ser coroh i talió á flote; 
Pero el oro, oon el bote, 
Se ban iió «n el fondo d« mar, 
Y >o, burea: do en erguida 
La maralij* del cuento, 
D'go, y creo qae no miento. 
Que on el mar de nuestra vida 
Pega con hombres lo ¡niimo; 
Los de corcho sobresalen, 
Yon cambio, paántosque valen 
Van al fjndo del ubl-m.! 

Manuel Lassa. 
U N POCO DE ASTRONOMÍA.—Peí ra y 

Fernando hablan de amor mirando al 
cielo. 

—¿Qué estrellas son esas? p regun tó 
Petra. 

— Son las que .Uaman la O í a Mayor 
6 el Carro. 

—-j,Y t-qnellas otras? 
—No las conozco. 
—¿Y esa que bril la tanto? 
—Lo mismo. 
— 4 N 0 has estudiado at t ronomí»? 
—Sí, pero al llegar al Carro me 

a t a s q n é . 

EOS 
Se realizan todos los sombreroa y capotas 

para eeñoras y niños, á precios muy bara 
tos. 

Se aoaban d© recibir preeiosos modelos. 

L A FASHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 2113 alt. 25D 

D E 

Curan la anemia, palidez, pobreza de la sangre, clorosis, pérdidas de las 
fuerzas, irregularidades de la menstruación, etc., etc. 

Esta pildoras aumentan muy pronto el número de los glóba:i>8 de 1 sangre y sn color, y sus efootos 
ga hacen ver en poco tiempo. Por estar unido el hierro al ruibarbo, no producen estreñimiento. Por estar el 
hierro unido á Im cuasi), su acción tóuica aumenta. Moderan y curan las oufornnda'let arriba mención idas 
Aumentan el apetito y ficilitan 1A digestión- Esta preparado es uno do los ferruginoaes más onórgloos, 
pus a pocos dlaa de tomarlo su nota la mejoría. 

So toman con suma f loilldad, pues son Un agrá lables como nn confita. Para una curación completa aa 
uso debo prolonrsi'ss por álgáa tiempo Es uno do los forru l̂noaos tn'n baratos. No ennegrece Jamás la den
tadura. Estas piHoras no son un-eeoroto, aa co.upojicló.i i» tartruto f6:rloo potásico, ruibarbo de China y cua
sia. Beuaea todos los roiiulsltos para que seau uu proparado ex ¡olsnla on las enfornidda Jes diebat. E l tartra^ 
to fáirioo potásico ea la tal de bierro que mojor ae diglurs. LtSanse las instrneciones qno aoompafian el pomo. 

C ÍOU alt De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, de Caslolls y Cp., Empedrado 24,2G y 28. Habana. 13 4 D 
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DECLABACIOK 

E l Infrascripto Richard ( Í J Í I M -
BACIÍ. í a b r i c a n t s de reloj aria en 
l y o r z h e i i n , Gran-ducado de H A D E , 
Alemania, aeclara y reconoce: 

Que ha sido con un objeto de com
petencia desleal que ha depositado 
on ALIUMAyiA .e tn. 1 8 9 3 , en la Ofi
cina I m p e r i a l para la p r o t e c c i ó n de 
las marcas de fábrica, doa marcas 
llevando indebidamente las pala
bras I t O S K O r F - r A T E N T ; que a l 
obrar de ese modo, ha usurpado el . 
nombre comercial I t O S K O l ' F , a l ' 
que no tiene derecho alguno y la 1 
marca de fábrica U O S K O I ' F l'A• 
T E N T . propiedades exclus ivas de 
las casas de re lojer ía W l l l e herma
nos, sucesores de Roskopf, y V i u d a 
C h . L e ó n Schmid y Cía. en la Chaux 
de - fonás (Buiza) que a l poner dichas 
marcas sobre sus productos reloje
ros y al poner á la venta dichos pro
ductos con las referidas marcas ha 
cometido el delito de fa l s i f i cac ión y 
u s u r p a c i ó n de nombre y marca da 
fábrica, delitos previstos y castiga
dos por el art. 24 , incisos A . B . y C . 
de la ley suiza sobre marcas de fá
brica. 

Queriendo evitar que prosiga l a 
causa cr iminal iniciada contra él, 
el infrascripto ha otorgado la pre- \ 
s e n t é dec larac ión p ú b l i c a y se com
promete á no usar on lo sucesivo n i . 
á emplear en modo alguno el nona-j 
bre mercanti l I t O S K O l ' F ó cual- ¡ 
quiera marca que constituya una ! 
fa l s i f i cac ión ó i m i t a c i ó n de la ver-
dádara marca B O S K 'JPF P A T E N T 
propiedad de las dos casas de relo
jer ía IFiXLí: F R E R E S , sucesores 
de Roskopf y Vve. Ch, Leou Schmid 
et Cíe. 

Dado para tres inserciones á una 
s e m i n a de intervalo, en lengua es 

Almacenistas ae 
brillantes 

joyería fina 
á granel. 

GRAN DEPOSITO 
de los primitivos y acreditidos 

R E L O J E S 

- P i i 
Muralla 37 A . 

4-17 

S t o . D o m i n g o . 

70514 
10043 
40585 

que se publica en la H a - ^¿J.*^^ £ 

' 90040 

pañola , en el per iód ico el U l a r l o j l e 
l a M a r i n a , 
baña . 

E n Chaux-de-fonds (Suiza) 14 de ! 
noviembre de 1 8 9 5 . (Firmado) R i 
chard G R U M B A C H , fabricante ^ e í - f l f k r r o 
relojería en Ff'orzheim, Jiadvii , Ale- j X « / O t ? f S 
luania, \ w . r»cfc/\ 

Acto simple. Repertorio General , | V4-»i¿¿n 
tomo 78 , n ú m e r o 103 . E l notario ' " Y 

f)úblico y Jurado infrascripto certi- ; f v4 -^ Í4 - í l 
ica verdadera la firma puesta arr i - vftt t fxvf 

ba en au presencia por R icha rd 
Qrumbach de Pfozzheim, de paso en 
Chaux-de fonda el quince de no
viembre de mi l ochocientos noven
ta 7 cinco- H a y un sello en tinta mo
rada que dice: »í I lveitnieyer, notario, 
Chí iux de fond», (Firmado) >l. Breif-
vn'uer. 

N o s j a c q u e s C»ula , cancil ler del 
Conaulsdo General de F r a n c i a en la 
Habana, ceztiftcamos la presente 
t r a d u c c i ó n on idioma e s p a ñ o l fiel y 
conforme al original que a c o m p a ñ a . 

Habana el 14: d dicienbre, 1 8 9 S . 
E l Cancil ler, 

Jacquets C a í d a . 
V i s t o para In l e g a l i z a c i ó n de la fir

ma del s e ñ o r Jacques Caula , Canci 
ller da este Consulado General . 

L a H a v a n e , le 1 4 d ó c e m b r e 1 8 9 5 
JLe C ó n s u l Génóral , 

Sola, 
CU 2065 fU 3 17 
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DIA 81 DE DICIEMBRE. 
Bl Circular o»fá en ol Santo Argel. 
iau SiUaslrit papa y confesor. 
Sin tilvestrc -ni romano, de una familia opulen

ta, ; que bicii en Uoma ano de los primeros pspn-
les. Sus padfcs eran cristianos y i ¡u! .-. . á ip nelo 
por la fe mi» probWad Y ana c/wU-il »j -m II io 
de sus primeros cuidados fué dar á m h'j J U.M lia 
eJaoaoiói, 6 inspirarle dosde la cnoa el korar i la 
rirtnd cristiana. 

La vida pitra y ejemplar de nuestro Santo di<S á 
conocer bastastdment) î ue no se ((Utdarla eu el si
glo. Un efjcto, fjé admitido rn el clero á los treiu-
ta añ u do olait, y le ordoaó da sjulery)<tt's el papa 
S»n Marcelino. Rsta uuev» díg iidid f é n» uu vo 
la tr» ¡l su eminente vlnnl. Sa «apasidad, Jinto 4 
uua re¿ularidad eítraordinarla, sirvió para q ie. ha
biendo muerto el pspa Ŝ n Melolitud >8 el ftfio 314, 
San S l 'estrft f..(5 t-'iisalr.do de coman copsentim.en-
to del purb'o v dol clero k la Santa Sede. Plnal-
moate, después ÚH babor gobernudo la Igtc ia con 
una jir:i 'encía admirable y oon ua a l;;rto m iravi-
11o o por np-uio ito vjitite y i\<¡» ;CJI. pf.nB.q|nldo 
de ti b jos p.r U gloría d» Dios, y oolmado i.'e me-
recimiri.tos . alió d̂  esta vid* mortal para ir á, gozar 
eu f cieiii d.í la non uo ten Irli jamis na. 

8a>ioi!ió sq muerte «1 sfio 335, de v.n.. > dal muy 
aTinza'lit, 

FIESTAS E L MIERCOLES 
Misas tolemoes. En la Catedral l i do T. rc'a, á 

hs echo, y en las demás iglesiis IHH de costumbre. 

Curtido Maríi. Día SI. Corresp n.le T-lt»r á 
U R<tint Je t ido» los Santo- y Ua tre uoi Amor Ilor-
ti.ono Raí) Pe 'pe. 

P A K R O Q P U D E T E R M I N O 
DE NUESTRA SEjfOR V DE MONSERRATE 

Ooninulón gonortl j ü ¡s'a que las Damas de 1 > Of-
dou a<)s¡d:a r a di? SKI Jaan cclebcHn en sn Iglo.ia 
Parroq i ia i de Nuoitra .^i Ciora i'e Guad*:up<; «. pró 
ximo '"í »tf Aíio nnev > 

L» iilxij. (.mcez.rá á laa «¡oto y m^du, ̂  Cfl'ebrará 
uuestio <imacirim» Piolado bl KKJOIO é liu o. . efi >r 
üblapo dmdo en la inisiou ta S. g ad« Coinouláo á 
U- MI.-I .. i D.imas II ŝ lta arU> dn S. n Júiai« á 
os Ca •! li-ros <)el» roí inn Or.lcu ^ á'odos IM 11 .)'«.< 
4tie rii tí,. <a<i tefiiil*•)(> qtii it, \ tMtrr tlputt- yla 
dcvoc.úu de eJulrU Sugr^la ÍIUO«.ÍJU'Í do L UU08 
d» st amsntí.imo Paito . 

A a.-.ióu 1.1; • la MUa rolsnne en la quo 
jir iicjí á e1 mism* Ex'mo é \im turi.ir 01iin( <i 

El í. aû e» ó SOH 31 J« D.o e¿a« f, A I .s . > h i y 
m .na t la ninfunn, ul rnism.» t xomo é 1 .no leCor 
'bis o b^n.'eci'á lis Am î 1 mci'it (.ti U t̂ ura donde 

4^ b. 1 a e»t.blecida la Dvl gacióii gttnertl 'tudubs. 
O dee. 

L^ sAH.-ira D l̂eg9<ia <»eii7ral el Párroco interiro 
quo s t c nben tionaa el bon.ir d i iuvt'ar pi-ra d cboj 
actos, sSt'.'l'ia'ido á la ve¿ to non pni ie e.i U Sagra
ba Com-'ii.óa i toi«s )»• Drtmxs r 1 aileros úo U 
r̂ forida Orion HotfpUpUtlfi do S.n Jcaa y á tod<:s 
lo» II-Va. 

II .baña 29 de Diciemlire do iStS — L ^ D»l gada 
raueral, L lo. Elisa Po.uda de Morales.—E. Parrooc 
inte itio, L li" Uai o. 
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A N U N C I O S . 

J E S 

I G L E S I A D E B E L E N . 
E l dia 31 se celebra la fl-iata anual para 

da,''graciasá Dioa por los binelblos leci-
bidos duraLte el a&o que üualiza A las 
seis de la tarde se rezará el panto rotaii-», 
expuesta S. D. M ; á 'as reia y media ser
món, que predicará el P. Ruyn de la (Bom-
pañia de Jesáíi. v acto eontinao se cantará 
.i orquesta el Te Deum, termh ando con la 
bendiiíóu dol Santísimo Sacramento. 

E l dia 1? d« Euero tendrá lujar la fiesta 
titular de la Compaftía de Jceús. A laa 
och > se cantará á toda orquesta la misa del 
maestro Vilmiova, oficiarán en el altar los 
RR. PP. Carmellras y predicará el R P. 
Marlai o l lu ñea, d* la orden Seráíi'ja. 

Todo. li s flelea qne vieiten la iglesia de 
B ) ! é n g t n a i i iodnliíüQcd i plenaría, confe
sando y comulgando. 

A. M . D. G 
14331 3 30 

GOiOMOMi] 

g i l 
Im'DQtenciti. Perdidos semi

nales- Esterilidad. Venéreo j 
Sífilis. S a l 0 , l á 4 y 7 i 8. 

o ' w m X t i / T . i c e . 
C 19t5 26 1 D 

LiCióaiit i l ieri i icaiDr.Mfli i les. 
Esto medicamento no s«ilo cura los horpeH en cual-

quio. oaio qu.i se pronenten r por antigaos que sean, 
sino quo no t iauo iguii para bacor d tsapareaor con 
rspideu los barros, espinillas, manchas > (.mueines. 
que cauto «f.ian U cara, voiviondo al cu is su Inmo-
sur*. LA LOCIÓN MONTKS quita la caspa y tvita la 
cai'''i 'ioi flubullo, tiendo un guade tocador do egra-
tíuble petfuiiie, q 10 por sos i>r<»ptedad',s es el remoJlo 
THÚÍ K'oT«d!tldo » n Madrid, Paris. Puerto Rico y cata 
I>li. pura, curar h.s mal"? de la plot. Pl lasn ?n todas 

Dropcoií*» y Datio. s <! 1941 i.U 12 1 D 

i i i í r 
A N T I S É P T Í C O Y PROFILáCTICO 

POR E X C E L E N C I A 

preparaila p r el Dr. González. 
L a Lieterina es uu compuesto donde se 

bao veunido los ami.-épticos mA* po-ierosos 
(A^'i.) Uó/Ico y B..i:zóic.\ Tomillo, Kut-a 
liprin», B ibti^ia. G.ialterla y Moita aiv.rti-
sií) y ÍI) mii-iiio tiemp.i iva do mayor iuqcu] 
dad por cao se emplea parausos intento y 
exr» roo. 

B sata una cncharada de L I - T E R I N A , en 
uiiii libr.i di ¡ ¡ ( í i , p .ra obtener una eulu 
oiónboú ^(tSseritt^iin \an beHdtio, rtloeras, 
abfc' i-oa, qn^aia 'nrm y t da cliue ae di»-
iétíktueíovéé iif, lu piféi; SÜ obiione la cura
ción, eviiáuin it> ia fu.-nifcióu y desarrollo 
de miorobioa y por tanui las eoformeqadM 
qn»» producen. 

E n las iif-coi"'nea de los oídos, nariz y 
gargant,», rtl x\u< fie; agQa ocn L I S T ^ R I N A . 
en iuypccioncs ó inÍKiicififes produce nn 
repn'tado cx';el.i.1L.e. Dni miano modo en 
laa leuconeus, b.ennrragias, vaginitis, asi 
oomo en i'u Iti-yádott ',A.'»pu48did parto. 

Las propiedades antiílDgÍHÜcas y oicatri-
zanto-que tiene 1» I . I S T E R I N A la baceu 
aplicable en muchos cast.s, 'asi como la 
cua;i.:ad de limpiar le coloca á la caboza de 
loa profiláoticoa ó preventivos de las enfer
medades 

L a prepara y vendo el Dr. González. 

Botica de San J o s é 
Habana 112.-Habana. 

C 2105 -22 D 

\Nl'?iClOm DE LOS ESTAP-üS - r»IDOS. 

A U M E N T A 

T O N I C O 
O R I E N T A L 

Cmra la Caspa, Impide 
la caída dol 

C A B E L L O 

^ P E R F U M A 

REMEDIO I N F A L I B L E P A M CURAR LOS CABALLOS 
SUsTITüYií eoa ventaja «I fuego; y e» tais eftmz qne to^is liis fdcdones usadas huta, t i 

ti»; «« ipdija sin oaa.ar dolor; na hio* caer el pelo ni deji cicitrioes 
t;U.vA la< ci jdr»', toroeduras,, di fctaolosiei, parálUts, íeam-., deMlidid de lo» rem d, e. fj^r 

sos de las ruiill.s, vej gi--, tobanl los d lapiis. ^-ri- , ubrsh ieios, tumores de los oerr^-
ion ŝ. eJeVoas ó tomores blancos de lo»T«ans, andinas f mU do garganta. 

''URA ol mae.-rao y \OÍ Citarlos cránleos. 
Uu» 6 dos aplloaMon*» de esto linlmontu bswtan pira otir̂ r U relaiiolói de IOJ remos ocasio

nada por marchas ÍJTS idia, 
i )E VENTA: Castells, Harrá, Joh JBOU, Lo?>é ^ o?5 !» batl«a La 

OrleritAl, R ^ Í O A I f5 y eu t^dAS ia»»l) »tit5a« i'aU , \y ^ i eo v aLójica. 
C 1949 SU % 1 1) 

I ¡ A S A L V A R S E ! . . " 
| J M G G Ú J vosotroŝ  los enfermos 

de las vias respiratorias. 
Ijeed̂  vosotroŝ  los raquíticos 

y cuantos estéis enfermos. |¡ 

X J I B I B I D : 

Cura inaravi l losa inento 

L A T I S I S , I 
L O S C A T A U R O S , 

L A B R O N Q U I T I S , I 
L A T O S , K L A S M A , 

E L R A Q U I T I S M O y la g 
D E B I L I D A D G E N E R A L , i 

n i M a i r a fie Dm sato y fácíHipsli , 
Kft recomendada por loi m&i ilis'ingaidos milicos. Ks un activo y pjderoso R E U C N S -

TITI'VICNTK para las lonfores an^ nicas v los ulltos raquílicos, 
Siis resultados son SKfl UROS Y R 4 PIDOS en todas las ot formedadís lío las convalo-

oenclas vl^orixi rápidamm.te. La EMULSION CRKWSOTADA por contontT Crensata ve-
geta'. crea t coniorva f.irnss. 

Adiarlo CKRTIPIUAN LOS MKDlOOSylo prsgonala YOX pública (qui es VOÍ del ciólo) 
A B C M B R O S A S C U R A C I O N E S on millones de onformos do d.stluf.iií ««xog y 
eda'Je : 

Advertlrao» á los ci>tti.nmldores co se d̂ ion sorprender 6 engalHr coc pro-
tuouis lUgUlmoi <í oon sustituciones. Fljinse on la etiqueta y on el forro 
del f.-u ico que lluvs. el retrato del autur, y un ol AI.': • uo garantía con. la 
úbrlca. 

Pruíliese aunque s»a una v.x, en U sogurida 1 do qie osta EMULSION ss recomienda por 
sf misma. 

huTenrio eii Uuhm lan botican y droguerías acreditadas do ISB 
isla» do Cub» y Puerií) Rico. 

UNGÜENTO SANATIVO 
Esto prad'glremedio onraantUóotlcay á jidamen'.n Ins UL(MíiiAH (í LLAGAS, O O L -

PKS HKRIDAS, QUEMADURAS, TUMOlirJS OKANOS TIÑA, EEIS1 P E L A , & , &. 
Uslina um aiitineaiuento li » nr lorei", nu'isail « v d ii'.roi Mii o'or os ttuls^mico y por lo 

kaittu no o» molesto e » sn uso. Ea e! REUMATISMO ES EPIOAZ. 
!Su pnMílo «vitii ul alodueedñ todas las fn'tanas: 25 cts. csja. 
En la tap* da U c«J v vi grauado ol tuuibrí d J UNGUEN l'O Vá^so ol proap ido tía csti 

curativo UNGUUNTO q te so ven H oa todas laj 
ür ííd^fí w y botica" aonditadas d^ Cubi y Pcurt:) Bicó, 
(' 2ariS alt 15 13 D 

SITUACION DB LAS ENFERMEDADES D E L SISTEMA NERVIOSO CON E L 

T O I S T X O O J S r K J E ? . V X O B O ~ a 3 í l X ^ A . , 
A baro de Ittfionlnti y Wnforo rojo. 

Ftfrmul»» aprohailíi por In Real Aciulemla de /tfíxllclmi y Ü{|*agte de BarcelouH. 
AlNiu i;ou sol.> un f.-a«o i, de la ti.fermod.trtiN» modulares, la tmpottncis «í'saa la rol^jadún scxunl dol 

hombro, IcA t'.alaiitbrLn, boiiidgucoy uarjll'ts, la anemia, Ion di.loroH de caboza, ul liirlerismo y la hipbooil̂  
dría: tie ff«!tos ráiii-ioa en t)M:isoinnlo y on los ob]>aumo» musoulwreK. Como tónico abro el apetito y au-
monia la fuerza i<i-gitni«a y '¡nra la illH|)e|>siu ultSuitu f las ílatuleitvV.a. Esnu vordadon» reccnstittiyüiite on 
la o''.tivslticoiii)ia de las MifarMAdKdM UÍTU las. 

Do vp.nta' FarMiacia KrirrA, La Santón } principales f.u'mauii;n; iv autor. I. (JERA, 
C 2112 ah 11-25 D 

tía 

D E L 

D o c t o r J O H N S O N . 
Prepirado con el principio natural de la sangre, 

Songre normal. Sangre n la nnémica. 

C Ü M N M D i Y S E G I I M M U A N M l i 
indispensable en la convalecencia de las fiebres palúdicas y 

fiebre tifoidea 

I 3D© venta: Droguería y Farmacia del Doctor 
Joh.t2ioon. Obispo 53, Kabana-

1 D 

Q , Ü E B R A D l i l i A S . 
Cura garantizada. S in operación cues

ta nada hasta realizarse. Multitud de curacio
n e s efectuadas. CHei l ly 1 0 6 . 

C 209Í5 8-22 

EÜMEJOR REMEDIO PARATEL REUMATISMO 

R E U M A T I C Í N A 
DEL Di A l P E R E B M I W l . 

rATOROGUERÍAS^I 

Rebaja notablemente l a 
temperatura, siendo muy 
¡^uperior al vinagre aroma-
tic f ó los alcoholes aroma-
tiV/v^H ^xpont^neament 



D r . V . d o l a G r u a r d i a f 
M É D I C O . 

D e U i l , T ^ ó f o n o 1285. 
S A L U D 7 9 . 

11387 á t t S9 2 Oct 

G U A D A L U P E G . D E P A S T 0 R 1 N 0 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 

CoDsol t i s de 12 á 1.—Baratillo 1, altos:—Correo: 
Apar tado 49. 14271 4-28 

E M I L I O a . K I V E J E L O 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Consultas y operaciones todos los d ías incluso los 
festivos de 7 á 11 y de 12 á 3, Gratis para los p o 
bres los m i é r c o l e s y s á b a d o s de 2 á 4. J e ¿ ú s del 
Monte n . 228, p r ó x i m o á Toyo . 

14229 4 27 

D E . E S P A D A . 
G a l i s n o 1 2 4 5 a l t o s e s q u i n a á D r a g o n e s 

Especislista en enfermedades vcnereo-siñlítioaa y 
afecciones de la piel. 

Consultas de dos á cuatro. 

CR I A D O S E S C O G I D O S . — L o s facilita como se 
los pidan la enMgni y acreditada agencia de M . 

VaiiCa. Necesito 5 er ados, 3 nifierss, 4 cocineras, 
una criandera, 2 criados, un camarero, un portero, 
todos con referencias. Compostala 64. T . 969. 

14304 4-39 

C 1977 
T E L 1 F O N O 1 3 1 5 . 

1 -D 

D r . C a r l o s B . F l n l a y y S h i n e . 

Sx-interno del " N . Y . Opthamic & Aara l Inst i 
tuto. Especialista en las enfermedades de los ojos y 
da los oidos. Consaltas de 12 & 3. Aguacate 110. T e 
léfono 996. C 1980 1-D 

D R . G A R G A N T A . 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri

narias, laringe y sifilíticas Consultas ae 11 á 1. V i r 
tudes 74. 0 1983 1 D 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera gallega á leche entera la que tiene a-
húndante, tiene dos meses de parida y su hijo, tieme 
quien responda por ella. ILformarán Geliano 107 
hab i t ac ión n . 16 14298 4-29 

J O V E R 
E L A 

C a t e d r á t i c o d e E n f e r m e d a d e s 
d e N i ñ o s . 

Ceneultas y operaciones de 12 á 2, en el E l e c t r o -
Balneario. Obispo n .75 . Te lé fono 10. 

13803 78 -12 D 

D r . J o s é M a r í a d e J a n r e g a i z a r . 

M E D I C O H O M E O P A T A 

C u r a c i ó n radical del hldrocele por un procedimien
to sencillo sin e x t r a c c i ó n del l í qn ido .—Espec i a l i s t a 
en fiebres paiddicaj . Prado 81. T e l é f o n o 806. 

C 1976 1 -D 

C l í n i c a P r i v a d a 
del D r . E a f i e l W e i « , para enfermodades pronias de 
las mujerca. Cuba 113. Conlu l tas do 1 6 3. T e l é f o -
on 547. C 1984 1-D 

F . N . J Ü S T I N I A N I C H A C O N . 

M é d l c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Sa lu t n ú m e r o 42, esquina á Leal tad . 

C i r u j a n o D e n t i s t a . 

L A M P A R I L L A 2 1 . D e 8 
140&7 

a 
8 21 

4. 

D r . M a n u e l Y . B a n g o y L e o n « 
M E D I C O C I R U J A N O 

Catedrático de Clioica Qui rúrg ica de la Universi
dad. Consultas de 12 á 2. Prado n ú m e r o 34¿. 

8411 156 -14 J l 

D E . M A N U E L D E L F I N . 
M é d i c o d e n i ñ o s 

Consultas de once á una. Monte n . 18 (altoa.) 

J D I R / . I L i O I P I E l Z . 
O C U L I S T A 

O ' R e ü l y n ú m e r o 56. 
C 1978 

De doce á dos. 
1-D 

G 1979 1 - D 

D r . J a l i o J . d e C i s n e r o s 
Sa dedi ^ especialmente á partos y c i tu j ía . Coc -

Bttltas ce 10 á 12 en Gallano n . 75 v gratis de 1 á 3 en 
B ü h soo^a n . 19 13580 26 4 D 

D R . B , C H O S A T . 

EHrecíalirtiíi en el tratamiefito da 1» eífl'Is, ú lceras 
y e.¿;f<irTr>t;dades ve rocea» . Consultan de 11 á 2. J e s é s 
M i ' U 112 T e ' é f o n o 852. C 1931 1 D 

D r . J . E . F e r r á n 
l i a Ubsladado so gabinete de coneultafi á l a 

c a l l e d e l a H a b a n a n? G4; e n t r e 

T V i ' a d i l l o v E m p e d r a d o . C o n s u l t a s do 1 á 3. 
C 1985 i D 

UNA S E K O R A I N G L E S A 
que tiene a)gunas horas libres desea 

P R O F E S O R A 
tomar a l 

gunos ( í ic ipulos g.xantizando enseñar les h&b'ar y 
bscríbir correctamente el idioma ioglú j , en poco 
tierooo; precios módicos. Dirigirse calle de la Haba-
nts 87 a tos Mrs. H l l d a Rafler. 14341 6-31 

S a s e ñ a n z a c o m p l e t a 

de corte paia señoras y señori tas por el sistema más 
sencillo y p iác t ico que se conoce. Sigaeabieito el 
curso dirigido por D * C á n n e n Ferrar: lecciones 
domicilio. Pasaje Payret 5. 14311 4 31 

U n a & e f i o r i t a a i e m a n a 
prc íes^ ra do masuege y manicure, se ofrece á domi 
cilio, in formarán , entresuelos del café el Recreo de 
Colón, Animas y Zulaeta. 

14259 8-38 

Atracffifo sin w m M í 
ÍDISTEIBÜGION DS MAS DB 

Ü K M I L L O N 0 1 P E S O S i 

m n % i m m i & LOTERIA DE SANTO 

C A P Í T O L $ 2 ( H Ü O . O O O . 

IÍH. C o n j p s ñ í a de I .o t í í - d j Sar tn I>( nnngo, no es 
n u a i i . í l i 'wrióri •'el E i t a d r , poro «í un p r i v i i t ^ i o \or 
un nctA del C o i g r c r o o- i . íu road t por t i pTe8Íderfe 
de 1* R e p ú b l i c a E l p r iv i l r g io no "vence h m t a el »ñT 
l ^ Á l . y mier.tras dure t i i é n n i i o, el Gobierno no d a 
rá ounc-eHÓn á ningunaotra Lc t e i í j , 

N i r g a n a c o m p a ñ í a en el mundo disirifcnyé t í r . to* 
ptt-mios n i r n t i i .ío j-or c v í i i t n tan alto <^if.us en
tradas y ¡e di . t un t a» í;>:f¿ntí¿ a financieras ái públ ico 
par.s el pfgo rle^rf: premios, n i d á un premio mayer 
comí» ;» L U .'t^-* 

Los rt-í gu»r-iioá iomicoa para It s detalles de tos 
sor teo». t o M i z i e e , que loa ínterf sei del púMico están 
eornp ' ^ - j é f T i te 1 i'í'H. 

meue ?a < oniptf i í^ vender ni un sclo billete 
del Sorteo, Qiietifcnui «i ¡m' íor t^ de tddos los pr«mi< a 
no fMé dvpoMtfcdo a : í ea qne el d u t ñ o d e un premio 
e-tá av)Coiutttme> t*> garantizado. 

Adetrrá» todo* los l . i l l * tea tienen e¡ endose r i -
goiente: 

Y o , Antonio í*íoríi, Preridento de la C o m p e t í a 
G-sr^nüzrc 'h de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
Ejil 'otes dp p«»8o», «-ertifico qoe hay u n cetopito es
pecial dd $1.200,000 en oro a m c ñ c a n o p a i a c t b i i r to
dos los premies en cadaeortec, pt gando á la presen
tación p t e n i c t;ue le iocjue á OPIO bil iete: r emi t i -
mcp r ht:kt< á los siguientes depcsltantas en lo» Esta
dos Unldae: 

Aíotnul Natioi-al Barco , U f w Orleasff. E l Metro
po l i t ano , Ba rco Nacioni.1, Kancao Ci«y Mo. Cinda-

Fi-arkMn Bar co Ntcfor .a i N ^ w Y o i k . 
Sr gando Bcnoo Naoioi .al Je-sey City N J . 
Equ*talivo BaT¡ro Nacional Cincinnutl Ohir.. 
Pri i l ror Banco Naoional Sen Francisco, California, 
American B i t c o N a r i t nsl D . i ver Colorado. 
^ e c á D l c c e Rane-- Nacienai Boston Mass, 
r h t m i c a l Btnco Nacional Si. Luis Mo. 
Ej incodel C o m - r t i o , ChieKgo, Titinois. 
B-inco del C\»mfcrc;o Oro^h N t b . 
( j a i t t o Banco N«CÍo&Ai San Antonio Tex. 

L o s p r e m i o s se pAgaráis sin u o s e n e n t o 

Da ún i ca L o t e r í a en el mundo que tiene l&a firmas 
de los proiuinenteí í hombree públioÓB garantifande 
mx bonrader y leyraüdid. 

Con»&Lvdo d*? loa Eatados Urddos en Santo D o -
i n i n g j . m^rso 1S da 1&9-Í. 

Y o , J u w i A . Road, Vice Cónsu l de los Kstados U -
uidoj en Sto. Domingo, certifico que 1Ü firma del Je
fe D . Rafae lM. Rodr lgnei , como l e r . Jefe del Minia-
te^io do Fomento os la que c»tá al pié del documento 
Arriba citado y ea conocido peruonaiiL-ente por mí . 

Como testigo doy fé y pongo el ot i lo del Conflulado 
en esta ciudad, en s :tR focha del año—Juait A . Sead 
—C. U . S. Vico Cónsu l actual. 

L O H s o l f e o s s e c o l e b r i s i á n e n p ú b l i 
c o , t o c o s l o s m e s f s5 e i » e g a n d o m a r 
t e s , e n i a R e p ú b l i c a d e S a n t o D o -
m i i g o , c o m o h i g n e . 

D E U s T E I ^ O 1 - 4 : 
C O N U N 

Premio m e y o i j e 1100,000 

A V I S O . 
Xa9«s p 7 e 2 3 3 . 1 C 8 m a y o r e s d e c a d a s e r » 

t o o s o c o m u n i c a r á n p e r c a b i o e l d í a 
d o l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n 
d e K d b . a y a n r e n d i d o b i l l e t e s . 

P L A F D B L A L O T E E L A . 
1 0 0 , 0 0 0 b i l i e t e R . . 

E n e n t e r o s p f r a c c i o n e s p a r a s a l i s / a c e r 
á loe C o m p r a d o r e s . 

S O K T B O M E ! ' B U A I - E S 

D I S T A D E L O S P R E M I O á 
es $ 160000 1 P K F W I O D E $160000 

1 F R F M I O D K 400CO f s . . . 
1 P K K J V U O Í J E 2 0 0 1 0 e^... 
1 P V K I ¿ J = » D E 1 0 DO ee. . . 
2 p l - K M J O Í J D K 5 0 0 0 soi . . 
5 PR*• M IOS D E ' 0 0 0 t o f . . 

10 P Í Í F M I O Í » J>K 1000 t o n . . 
S S P H E W I O S V \& 6 0 0 eon., 
80 i H K M I O t f i » * 4 0 0 « O D . . 

fO0 P M L M I O a D S son. . 
iOO P H E M I O S D E i 'iO t o n . . 
¿00 P R E M I O S D K 80 t o r . . 
600 P R E M I O S D E 60 son. . 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E 
100 P K E M I O S I Í K 
lOd P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 

P R E M I O S 
999 f W F M I O S D E 
^99 P R E M I O S l ^ E 
W 9 ^ H l M I O S P E 
999 P R E M I O S D E 

200 
120 

80 
60 

son. 
soc. 
con. 
eot. 

T E l í M I N A L E S 
40 £ O E . . . . . . 
^0 B O D . . . . . . 
20 sou 
20 ecn 

40000 
20000 
10000 
100CO 
10000 
10000 
1P000 
20000 
30000 
24«00 
21000 
36000 

20:00 
12000 
8000 
6000 

39960 
39960 
1^980 
19980 

6693 $57*880 
P R E C I O D E L O S B I L I E T K S 

En «fin ro equivalerto á lo» nicr ed-» oornente de 
ios r Btíidob Uoidí-s de No tt; Ara^i ica. 

Bilíeí^s cnttíros S 1 0 Medios $ 5 ; 
Q Q Í Í I Í M $ 2 ; Décimos $ 1 ; Vigésima 
5 0 eeBta?o$; Coadragé^jiyos 2 5 cen
tavos. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 

H Ü A I W E S E de c o m p r a r r A n g ú n l ü l e t e 
\e ¿í ' / u n a l o t e r í a q u e d i g a jugesrse e n aXg^mc 
ü e tal K s U i d o s U n i d o s . 

Los premio* «e phgan al pretenva-' «I billete y par í 
»u cobro paodeis epriarse olreotttnitjatií á naeBu'a o-
i r i E ü piiíiCipcl 6 por conducto de oaalqnior b t n r o ( 
v^jtecnia d<* cobro*. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res ce tcMaa par te» del mundo, es imposible poder 
t u r t i r números efipeciales. 

M o d a d e m a n d a r e l d i n e r o . 

R e m í t a s e por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expreso, Letras sobro Bancos, Carta corriente ó 
por carta certificada. 

N o s e a c e p t a n p e d i d o s p o r m e n o s d e $ 1 

Les compradores deVen tener presente que se ven
den billetes de otras lo ter ías inferiores j de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudóse el pt-gode los premios prometidos. 
Así es, que los compradores para EU propia proteo-
oióa, deben insistir en no aceptar otros billetes que 
los de la C O M P A Ñ I A K A C I O N A L D E L O 
T E R I A D E S A N T O D O M I N G O j de este mo
do t e n d r á n la costumbre de cobrar los premios anun
ciados. 

L e s p r e m i e s se p a g a r á n e n o r o ó m o n e 
d a c o r r i e n U de i o s E U c d a s ü n t d o s d e i 
N o r t e A m é r i c a , á l a p r f s e n t a & ó n y e n t r e 
g a <e l o z b ' U c í e s . 

D i / ecc .ón : 

(j\vMá de Santo Djiaingo. 
Cta. 2122 alt 12 28 

E 

LIBEOS CASI EíGíLAÍlOS 
Se realizan más da 1,500 tomos de t^das clases, en 

español , francó» é inglés, á escoger, á 50 ots. y 20 *%* 
vnc; es tán empastados y mache» son tomos grasde 
y se h»l lan separados, para que puedan escoger. Ca 
lie da U Salud número 23, l iorcr ía " L a Ciencia." 

C20f9 tút 4 23 

D E S S A C O L O C A R S E 
un joven de f olor de cocinero bien sea en casa par
ticular ó establecimiento, es aséa lo y sabe su obli
gación, teniendo personas que lo garanticen. Refu
gio esquina á Prado, café, informarán. 

14300 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de toda confianza 
bien sea en casa particular 6 establecimiento, tiene 
personas que la garanticen, no duerma en el acomo
do y advierte que el que la solicite lleve el precio 
del salarie que ha de ganar. Santa Clara 39 impon
d rán . 14286 4 29 

8 E N E C E S I T A 
para una academia de inglés, por dos horas diarias, 
una hab i tac ión deoente, O 'Rel l ly 58. 

14^77 4 29 

S E N E C E S I T A N 
aprendizas modistas de 12 á 14 años, que duerman en 
la casa y que tengan familia. Villegas 57 esquina á 
Obispo. 14287 4-29 

E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular recien llegada oon buena y abundan

te leche es muy car iñosa con los niños y oon la fam{ 
lia de la casa treno personae que respor.dan por ella 
de l«s otras crias que hizo, en esta Ea la misma una 
manejadora ó criada de mano que sabe cumplir con 
su obligación tiens per«onas que respondan pgr ella. 
Belasoosin 29 14284 4 29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora, acostum

brada á este servicio: sabe su obligación y tiene per
sonas que respondan ñor ella. I m p o n d r á n calle de 
Santa Clara n ú m e r o 39. 

14266 4 28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora francesa do manejadora de niños ó acom
p a ñ a r una señora : sabe su obligación y tiene buenas 
refdrencias Je súa del Monte calle de Dolores n . 21 
in fo rmarán . 14246 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular de tres meses de 
parida: d a r á n razón en Campa 6 á todas horra M a -
riauao 14237 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
uoa criandera peninsular con buena y abundante l e -
«>he de cuatro meses de pa r í la: en la v id r ie ra de la 
Punta q«e e<tá Prado y Cárce l d a r á n razón 

14210 4 28 

D E S E C A C O L O C A R S E 
una joven pen:n:ular de criada de manos ó de mane-
j i d o r a que sea una familia decente: en el esfé do I n 
dustria y Neptuno n . 28 darán r a z ó n . 11238 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
do criada da manos ó de manejadora rec ién llegada 
d é l a Pen ínsu la h \ y qaion responda ñor ella: sabe su 
obligación Merced 103 142^9 4-28 

S O L I C I T A 
colocación un dependiente de f í rmncla : para Infor
mes diri^irs» »1 Doctor Espada, Galiaoo 124. 

Cta. 2121 4-28 

B o ^ e a c o l o c a r s e 
una «eñora peninsular de mediana edad, de criada 
do manos ó manejadora. Tiene buenas referencias. 
In formarán , Cá rdenas 2-E, 14258 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criAnder» peninsular á locha entera buena y 
abuní lante . Tisno quien la recomiende y puede ver
se en Luz n ú u e r o 47. Cuarto núm. 10 

14268 4 28 

A M E R I C A . 
His 'or ia de su descubrimien o d e s d ó l o s tiemp 

prmi t ivos b á s t a l o s m á s moderóos , 3 tonioe con > 
mines y cromos j b tena pasta. $3. Hi t to r ia de Cria 
lóbal Colón, por Lamartine, 4 tomos con l ín . inaa 
$4 Historia de Mfjtso, por A l s m á n . 2 tomos con 
l;:mina¡» $1 fO L a IJustraoién E*p«ñola y A m e r i 
cana, 2 tumos con m á s de 800 láminas $2 Le j es ce 
ladias, 2 tomos mayor $2. Historia de laE^clavi tud 
por S ÍCO, 1 t:)rao $ 1 . Los Dioses de G ecia y Rom», 
semi dicten y hérees del gentilismo clásico, dugma?, 
misteri s, tiertas y ceremonias, etc., 2 tomos mayor, 
Uiutrados oon I r j sae o r o g r a f í a s , copias de Ion me-
jorws cna»iron quo existen en los museos de Madrid, 
R 'ma , Paií». Pjorencla, etc , esta obra cot tó en pu
blicación $80 y fe dá en $12 Amér ica pintors- 'a , 
d f í c r i pc ión de vi i jes al nuevo Conf ínente por W 
iná» moderno* exploradores, l tomo m^vor con 500 
lá i i ua i $3 Don Quijote de la Mancha, por Cer 
vantcs, $2 Diccionario de Icgislacióa. der cho > 
unspradencia, por Rsericke, 11> mo mayor $2 Sa 

vencen m á s de 10 000 tomos de todos los conociiuien-
ti«8 humanos, harstos. Salud 29, l ibrei ía " L a Cien
cia," C 2126 4 29 

Í E T Í ? m m . 
S O M B R E R O S T C A P O T A S 

para e e ñ o r t s v üiños se reforman p o n i é n d o l e s 
apios ntcesarioi dosde $1 Í 0 plata 
hacen y n forman abrigos y b« dan 
rea v bordado» 'lo todas oisses 
café E i Capricho. 

los 
«•n adelaute So 
lecciones tío f l o -

Guliano altos de el 
14338 4 31 

A M A R G U R A 3 7 B A J O S 
Se sirven can tinas á domicilio á $ i 0 plata por 

perfora, á !a e s p a ñ o l a y á la crl< l!a con Itmejorable 
i .'¿óu j abundante, pues el d u t ñ J qu* es uu tvo de -
aea o«ir-!¡acer al que venga. 

14319 4 31 

D E B R A O T 7 E R O S 

8 6 , O ' R E I L L Y , 80. 
E N T R E C U B A Y A G Ü 1 A R 

i» 1987 ^It . D 

m m m 
P e l u q u e r í a e s p e c i a l p a r a S e ñ o r a s 

Unica en su claae. 

3 5 A g u a c a t e 3 5 
Avino á m i dist inguida clientela y á tadas las se

ñoras y señori tas en general, haber recibido la sex-a 
remesa de ganchos onduladores sin tecesid&d de 
usar tenazas: t a m b i é n un variado surtido de L a t n -
paritaa para calentar los hterrrs, así cemo una mag
nífica t in tura para las cana) en pelo rubio, c&sta 
fto y neg'o. Se hacen y peinan post ízcs de todas 
«dase»; tc-mbién h i y un elegante sa lón fa ra peinar 
de nueve á deco de la m a ñ a n a y se reciban órdenes 
para peinados á domici l io á cargo de su d u e ñ a a a-
oredltada peinadora Josefa Ruiz de Val le . 

Precios Módicos. 
14213 4-27 

M O D A S 
de Juana G u a r é s de Oromi.—Se corfocionan los 
vestidos ai ril t imo fíguiíu sin probarlos: especialidad 
en vestidos debe-da j en abr'got: se eneeña el corte 
en muy breve t icmno: San M guel 37 entie Aguila y 
Gallano. 11171 4 25 

i u m i i E s , 
- D I T A C R I A D A 

quo pa manejar n iños y enfeuda de costura y m t -
D<U»r 1% miqmins, oue tenga buena refereLcia I m -
p c n d r l n L íoea n ú m . 60, Vedado. 

1 4 r 9 4-31 

S E S O L I C I T A 
tma mi<i'h..Lha de 15 á 1G año» peciosul&r, par<t el 

4 31 
rvi ' i io 

14320 
n-éritíeo. Prado n. 4. 

S E S O L I C I T A 
un íf ñ <r sin pretensiones que k«* spto para dar c la
se de a r i tmé t i ca y g r a m á t i c a a'g ñas horas dal día. 
Dan razóo E c o n o m í a 37. 

14310 4 n 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular oon hueca y abundante leche 
p;.r& criar á leche entera, tiene personas que respon
dan por elle; i m t o n d r i n calle de Crez del Padre n ú 
mero 2 14321 4 31 

S E S O L I C I T A 

un buen criado de mano d* color ó blanco que sepa 
sa obl igun'ó ». Amargdra49/ i n f o r m a r á n . 

14333 4 31 

I N Q U I L I N A T O 
Se desea tomar en arriendo 6 eubarriendo una ó 

máj casas de inqTi ' inato. E : i la ¡ t f a n e m a ds G>"mez 
tíonserrace y Neptuno (osfé) i n f i r m a r á n . 

1131t d4 31 a4 31 

B E S E A C O L O C A R S E 
«no criandera peninsular, lleva dos años en ol país 
y tiene dos meses de parida. Tiene buena y ahondan-
f l e c h e In fo rmarán v idr ie ra de la Punta ó Cárce l 

ú m . 19. 14312 4 31 

QU E D A R A N B I E N S E R V I D O S . —- S O L I C I -
ta colocarse un excelente cocinero penhisular 

quo cocina á la criolla, e spañola y, francesa; además 
ei tiende do repo&(ería; no tiene inconveniente en 
eoloesrfe para (ualquier estableoimient) a l m a c é n ó 
^asapartlcblai; tleua quien responda ^e su conducta. 
L r o r m a r á r » , calie del ü g u i U n . 00̂  tren de lavado, á 
todas horas. 14318 4 31 

D E S E A C O L O C A R i E 

ana joven pe insular de criada de manos ó maneja
dora, bien 2ea para a q u í ó para el campo aclimatada 
en el pa ís y no entiende de costara; es ca r iñosa con 
los n i ñ o t : iabe su obl igación y hay personas que res
pondan di» <• u conducta Teniente Rey 48 informarán . 

11333 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de 4 meses do par í la con 
buena y abundante leche para cr isr á leche eut t ra : 
tiene personas que respondan por ella: calle del M o 
rro esquina á Cá rce l frente á la A lca ld í a de la Pun
ta. 14326 4 31 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera con buena y 
i b undante leche tiene un mes de parida y es tá a c l i 
matada en el pa ís tiene personas que respondan por 
su cóndo r ta in formarán C á r d e n a s 2 E . 

^ 1133J 4 31 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cri-ndera peninsular con buena y abundante le-
che para c i i ^ r á leoh* entera: tiene persan&s que 
' •.•) . ' , • ' i p : r ella en las casas .- onde j a ha criado: 
G cria 18 altos i m p o n d r á n . 14330 4 31 

D E S E A C O L O C A R S E 
un portero de mediana edad, y con referencias en 
una cata particular sabe leer y escribir v es útil para 
c u s í i n i t i-trabaje: iLformarán Reina 1R5: en la mis -
ma hay un orlado do rnaaoi. 14340 4-31 

JEREZ-HABiNi 
N E P T 1 0 1 0 1 , E M E l A M Q D E Y CAMPANARIO, T e l . 

U N I C A C A S A E N E S T A C A P I T A L 
d e d i c a d a e x c l u s i v a m e n t e á l a v e n t a a l d e t a l l e 

DE v i n o s y l i c o r e s DB TODAS CLASES T PROGEGENGIAS. 
P A R A L A S P R O X I M A S F I E S T A S o f r e c e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o á s u s n u 

m e r o s o s f a v o r e c e d e r e s e n p a r t i c u l a r y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , E L M E J O R Y 
M A S C O M P L E T O S U R T I D O d e a r t í c u l o s p r o p i o s d e s u g i r o q a e h a y e n l a 
H a b a n a . 

E S P E C I A L I D A D e u v i n o s y c o g n a c s de J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 
A L N O T A B L E C R E D I T O q u e e n m u y p o c o t i e m p o h a n a d a n i r i d o l e s 

V I N O S D B M E S A , t a n t o b i t i n o o s c o m o t i n t o s , q u e e x p e n d e J E R E Z - H A B A -
H A , h a s i d o d e b i d o á l a i n c o m p a r a b l e p u r e z a y i i g i t i m i d a d d e l o s m i s m o s y ó l o 
e x t r e m a d a m e n t e m ó d i c o d e s u s p r e c i o s , q u e r e s u l t a n d o v e r d a d e r a i m p o r t a c i ó n . 

P I D A N m n e s t r a s , p r u e b e n y C O M P A R E N . 
C O M O O B S E Q U I O D B P A S C U A S Y A Í Í O N U E V O h a r e s u e l t o " J E 

R E Z - H A B A N A " v e n d e r á P R B O I O S T A N S U M A M E N T E B B D U C I D O S , q u e e s t á n 
a l a l c a n c e d e t o d o e l m u n d o y h a r á n i m p o s i b l e t o d a c o m p e t e n c i a . 

J E R E Z - H A B A N A n o r e p a r a e n u t i l i s a r a l g o ó n a d a , l o q u e d e s e a e s d a r á 
c o n o c e r t o d a s s u s m e r c a n c í a s d e p r i m e r a c a l i d a d y s i e m p r e g a r a n t i z a d a s . 

C o n d u c c i o n e s á d o m i c i l i o g r a t i s . 

T A N S O L O " J E R E Z - H A B A N A " p u e d e o f r e c e r g a l o n e s d e 6 b o t e l l a s d e 
r i q u í s i m o v i n o M o s c a t e l ó M a l v a s í a , á 2 ¿ p e s o s . 

U N I C A M E N T E E N " J E R E Z - H A B A N A " se e n c u e n t r a n g a l o n e s d e 6 b o 
t e l l a a d e e x q u i s i t o J e r e z s e c o ( P á l i d o , F i n o ú O r o ) , á 2 p e s o s y 

L e g í t i m o R o n B a c a r d í á 4 5 c e n t a v o s b o t e l l a é i n m e j o r o b l e R o n " V i c t o r i a , " 
d e S a n t i a g o d e C u b a , á 2 5 o t e . í d e m , y t o d o , a b s o l u t a m e n t e t o d o , p o r e l e s t i l o . 

A . M A X . T I E M P O B U E C T A 

A proveerse, pues, de un poco de ALEGRIA á 

E E E 2 - H A B A N A 

N E P T U N O 101. 
C 2 0 8 8 

T E L E F O N O 1529. 
ft3 2 I d i 3 1 

PEBDIDA8. 

Ip N I 
l i te, 

L A N O C H E D E L 27 D E L C O R E I E N -
jugtudo «1 billar, ea el "Calé Centra ', 

el Taiilente de Infantería, don Joaquín de A r r a a -

Soi t , echó de meuei la cartera, qae contení A tu c é -
ala. ana licencia de armas, 7 otros napelos. L o 

que haca constar para los efectos onortanos ; Eapli
cando su restitución en la ca'znda de Bnonod Aires 
t ó m . 29. 14308 4-31 

D E S B A C O L O C A R S E 
una criandara i leshe entera, dos meses de parida, 
con btjoua y abundante leche, car iñena con los b i 
ños, tiene qnien responda por su onduc t*» ; informa 
rán á toda» h xas calinda de Vives *. 181 

14261 4 28 
^ G W C I A E L N E G O t 10, A G U I A B 63. T E -

léfDr.o 486 —Necesito 4 zioateres, 12 muchichos, 
2 cocineros, 1 dependiente, 8 m a c h d ü i a s , criadas, 
man» j *'oran, cocinerus, lí»? anderas, 1 oamarera, 
to: g 28 crianderne, tr*bB.j adores y operarioi; doy di 
nero en Lipoleoa, compro censos, cnpe l lan í i s ; ven-
d-» fincas y efitabíeclujientos.—R G*i!ego. 

14262 4_28 

K 8 E A N C O L O C A B S E DOS P Í C N I N S U J A -
res. n» a joven 7 la otra de mediana feda :; i a j o -

VCM, de cria«i-i de mauo mantjadora: sr,be cn^er. 
l ieVÍ nao. > t ir ir po en este país 7 es tá acoatuaibrada 
ái trj b - j > den-ro de caBs: la otra, pata acompí fiar 
á uus srficra, cuidar un r-iño: ntoligenle, do rcorali 
d-id y esmftrada conducta. Darán r..í6?!, San Ignacio 
72. á tnd»« horca, entresuelo, á la derecha n. 2. 

11214 4 27 

D 

PE R D I D A . — L A P E R S O N A Q U E H A Y A E N -
contrado per l a '"Manzana de G ó m e z " ó Par

que Central ua dipe de leontina en f^rma de meda
lla oon piedras, 7 d tn t ro de él mn retrato de una se
ñor i t a . B« le ruega lo devuelva en la calle de las A. 
Mtaas 89. donde e>?rá gratlfioado. 14316 4 31 

P E R D I D A 
Una sombrilla de eela azul coa p e ñ o de porcalanu 

del mismo color coa d ib r jüs , en el carro d e l ? d r l 
trea quo calió de Marianau el áoial .go 20 4 las 5 de 
la tarde ó en el trayecto d . l Paradero de Concha al 
cumpo de M rtu S Í ¿ra'ift.-jarA á la persona que la 
ei U i g ie en Agaaoatol lO 11338 2a 31 21-31 

A : 

D r S E A C O X . O C A R S B 
una j ' T e n penTi*ular en cas* de muralPad para 
criaos dt mano ó m a i f j i do ra , sabe de coalu'-a, pue
de v^'se ' n Apodaca 6, fcl&os. 

14:67 4-57 

D J S S S A C O J - O C ^ R S E 
n i a criada peri tsaiar para el serrioio de m<no 6 de 

m"ii-« j-idor*.. efbo cum?li~ c n eu ubligició-i , t iere 
j eríf uat que ) er.ooi..'en por tu ' 'cnduvti.; a f i r m a 
rán Monfena le 151 fcndaLos Voluntaros , 

14211 4-27 

D B S B A C O L O C A R S E 
unn c r i a n d f r a a i e c l H e í i t f r», bn^na v abuodai.tc; 
tiene qa ^u l a r?condende . M o n o v. 22 i i . forrrsrán. 

11210 4-27 

ÍZ3E B & j á C O L O C A S a S K 
una si ñ o r a francesa da mediana edad 7 muy buena 
c o n ' u c t a 
mt»c 

y h i b l a por féc tamenle el ea^Sol como 
j i n o r n 1; finí ó pan» aco rnpañ i r una familia 

al ' xnr&i j r , vonoce muy bi m dt cobtura y eabe co-
t r h i» m í q n i n a , ^uede dar \ns mejores refc-reaclaa, 
I i f , rmaré>' ' (ar :e de Cuba a 5 ó eu el do pi"b > de 
cstft perió . ' i".o_ U ' IOl 4 27 

D E S S A C O L O C A R D E 
una criando:a natar?l de Islas C-narlaa con buena 
7 abundante loiha para cri«r á leche et tera: tiene 
pf rRer.ai qi'-e respondan por eila: 
del Monserr fce r. 51. 14220 

;Í Ó p i N f i R t ~ SE D E SE A ' fJO L O C l E " 
e;; cata. ¡.-¡.rLiculir ó cuta d*t comercio, aabe con 

r e i f 'Cc i ér . ku ¡ddigacióii t t i i t ' . -á la eppañ. ia como á 
la c r :c l l s , t ' í i e pertonas que garanticen pn cenduc-
ta: Oficio» 15, forda E i Pt rverJr á tedaa h . r&s. 

14230 4-27 

«alie del Mar^Kéi Qonzáipz, esquina á Ñ o r tuso, 
se ha deaapareoido de su amo un perr i to P t k , con 
fuco U r y una c a m p a n ü l a , 7 so suplica al que lo 
t'-j.g« rscofi'idr» te lo delusiva á su áuf.ño que TÍVJ en 
Neptuno 207, quo después do gruiftearic fc» 1© ugra-
decerAinfioro. 14181 4-25 

P E R D I D A 
Desde el «i» 21, ae h* « x i r a r i a d o de la cssa Agular 
116, un peí rito pock, color cenizo, se entiende poi*| 
P l t n e , Jievaba un collar do tuzaa. So gratificar* a la 
persona qa« l &rtr< gae eu dicha c a í a . 

14194 4-25 

I D I E S I s / L ^ t t l s f i l C D l L i 
Jeia eu buen tstadr. riompos-

8 B A L Q U I L A N 
muebles oon derecho á la propiedad rebajando el a l 
quiler proporcional de las cantidades que entregue 
& cuenta el arrendatario; se renden al contado muy 
baratos. Monte n ú m . 2 letra G, 

14281 4 29 

S B A L Q U I L A N 
los altos do la casa Lagunas npm 2 oon sala, come
dor, cuatro cuartos, aaltta. cocina, cuarto de baño , 
inodoros, suelos de marmol 7 mosaicos. E n les bajos 
la llave y Revillagigedo 68 el Interesado. 

14302 4 29 

S S A L . Q X J I L A 
la casa calle de Inqoisldor u . 52 con sala, oo mador 
y 5 cuartos grandes s.goa, uaa gran CMnna 7 d e m á s 
comoaidadeE: Suárez 21 su dut jñ ' . 14251 4-28 

l o i altos de Pr ado n. 18 compuestos de í a l a eome-
dor 4 cuartos inodoro y agua: quedaran desocupados 
el d i * 1? de eners: i c fo rmi ran Hural la 49: la l U r e en 
loa byios. 14250 6-28 

S E Á> L Q X J I L A K T 
dos habitaciones al1af> mu7 hermesap, independien-
ten y doo bajaa en la casa calle de Neptuno n ú m e r o 
134 y una criada qoe viva en la misma casa desea 
colocarse COÜ una familia que vaya á cualquier pan
to da Galicia de man t j . dora ó pa r» cuidar i una se
ñora. 14212 4-28 

U D m a t r i m o n i o s i n h i j o s 
cede un?, boni a y a s í a l a h ib l t ac ión , habiendo todas 
la- comedida ÍG¿ do una cana, dacfaa*! etc. Se exrgen 
7 «edan ref^rancias. Ar. b» del Norte258, e n ! a » o e r a 
del n .̂ar. 42nñ 4 28 

S B ^ L , Q U I 1 . A 
la cnsa Santa Clara 1 ú uero 1, compuesta de sala, 
coniBdor y 3 cuantos. íSan I g mc'o Irt, entresuelos, de 
1 á 5, informarán. 14263 4-28 

S " 'm pra una báñ 
tsls 60 

C 2115 4 - 5 

S e a l q u i l a 
en una casa deaaate de corta tamilia, á un matirrae-
nlo sin h j t* ó per-ionas sola*, una bonita cala de dos 
ventanas con peraianaa, fcuelo de mármol y dos ó tres 
hibitaciones coatigaas Juntas 6 separada*. C' i l ld de 
Paula n 36. 14257 4 28 

I l í l L E l i L 

8 i 3 
la ca-̂ a G-'ivesio f8 cen 
m o d i d v d - » L a l U v i í e a 

14254 

A I L Q U I L i A 
j cuartos, egua y dern»8 co 
VirUdes 82. 

4 28 

c 

impont t rán calle 
4 27 

U Ñ A 

E S E A C O L O C A R S E U N A . JOVEN P E N I N -
suiar re* jéa l!cga¿a, do mt>arjidora ó -ri.ída de 

mano, nube oos-.r y oorta^ y nc quiete gmar mucho 
sueldo hasta no eatar eu la» co - t ambíea del \>&U. 
Informarán V i ^cg'.s 60 14233 4 27 

desea 
Pau1a 

UHA JOVEN DS COLOR 
de mano. co oc n e 

76 
de criada 
14231 

I m p o n d r á n 
4-27 

E E S E A C O L O C A R H E 
una señora do mediana edad, de criada de míino, 
roan ' j idora ó bien para a c o m p a ñ a r una s t ñ o r a , t i e 
ne quien la recomiende. D r - l í f n e s n 1 hotel ' ' A u -
rara'1 da rán razón. 14228 4 27 

D S S O L I C I T A 
un ti uehacho para criado de mano quo sepa su ob l i -
gscióo y te? g i quien lo recomieude Gali^no 116, 
entre Dragones y Z*nja, altos. 

14226 4 27 

D I S B E A O O L O C A S S B 
uaa parda joven, fina é iutol 'g^nte de criada de ma
nes; cabo coser y c o r i a r y tiaae quien responda y 
dé informoB fl» ella, fean M!gu*i 89, altoa. 

14223 4 27 

C r i a d a d e m a n o 
En la calie de Consulado n . 63 entre Colón y He-

fug^o se necesita una criada de mano para el «e v i 
cio de un matrimonio. 14325 4 27 

D E 6 E A C O L O C A R S E 
una criandsia peninsular á leche entera, buena y 
abundante: tiene quien 1» recomiendy 7 puede v - r -
se la cr ía en Monte n . 437. 

14199 4-27 

D B S S A C O L O C A R S E 
uar* jo ren peninsular sana y r.-.b^sta, con buí-na y 
abondí inte le-h.-para criar á k o h « entera, teniendo 
ouien la recomiendr; Villsgas 127 6r.t;o Sol » M u r ^ -
ila 'ao rt.z6n. 14236 4-27 

$ 5 0 0 
R E C I B O D E L E N á O S . 

Se desea nee;f.ciar que se ha l la r*conocldi> enca
sas de las m« joros da la espita1, y se deecur<nta e' 3 
por ciento y todo vence dentro de 6 meses Campa
nario 18 v .¿ mistad 142, bai üei ía de Aguilerp. 

142 7 4 27 

D S S S B A C O L O C A R S E 
un buen cocinero pcnini .ul«r, bien sen en estableci-
miento ó casa particular: es aseado 7 psrsona de t o 
da cot l iarza , teniendo quien responda de su bm-n 
comportamiento: Impondrán calie de C R n i l l y n ú -
m ro 86. " 14221 4 27 

$ 1 , 7 0 0 , e e t o m a n c o n . h i p o t e c a , 
dafido en luní ' teca una ea?a en la calle de Nepluno 
que vale $8,C00 Drcgoi es 78; t ibaqueria. 

14188 4-_5 
3 POR C I E N T O M E N S U A L . SE T O ? Í A N 
dando en g»rant íu loa ¿Iqui erfjs de uca c^ha 

eu l a ualzada de Oalian^ c-n c s t n b l e e í i a i e n t pa^a 
dero $50 por capital • 15 por Intaréa. Animafl 77 
bod ga, ó Amistad 142, barbe i ía . 

14187 4 25 

C1 R Í A N l : E R A . U Ñ A SRA. GATTETfeGA «.E 24 
/ ato i de eaad, cabala aciaga ada en el p a í s 7 

irre,. r6n«iLde co tduc tB , defea colocarse á Uche en
tera, la quatiei-e muy buena y abundante: tiene ocr -
sonas raapetables que a c r e u i í a n ku conducta. Para 
m á s pormenores Ancha del Norte 265, botica, infor
m a r á n . 14177 4 25 

Se «-Iqniia la espaciosa f-aaa de alto y bfjo, Obra-
] í - 19, osquit a é San Igoacio, acabada de c<«m-

panar, los b-jos eglán propios para almarca, tienda 
ú ot^o cualquier giro con todas sus servidumbrrq 7 
llave d« aRua, eu módioo proolo. L a llava en I l i -
b.'na, 114, en la mijma in formarán . 

11306 4 31 

B O N I T O S A L T O S . 
En San Rafael 51, se alquilan tres hibitadones y 

una co:ina con sgaa de Venta y eerr íc io ind» pan-
di .u to . se dan por may p-jco p ' ec ío non tal q^ie sean 
ó svñor98 solas ó ca t r imoLio sin niños. 

14305 4 81 

IÑ D Ü S Í R I A 115 —Hab endo cambiado de d u t ñ » 
estb hermoaa cusa, *e :i:quilan gian-les. frascas 7 

ventiladas hi>bitacioreí*. con 6 t i n mueliKs, al tai» y 
b. jas, j ÍJ.tas ó fitparad»-.^. á matrimonios sin h jos ó 
personas que quierun v iv i r oon toda comodidad, á 
dos cuadraa dei Pavono. 14271 4 28 

S E A L Q U I L A 
la casa Desamn-tados n. 8 frente á los almacenes 
de San J . sé. Precio $17 en oro. 

14269 4-28 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San J-uan de Dios n. 8, entrada 

7 

L A C A R I T A 
Santa Clara n. G ee a ^ a i l » eu módico alquiler, os de 
a ' ,to7b>gj y es tá próx-ra» al muell& do L t z. L a 
llave en la oigarrori^, i n f ir nos Camoanarlo 60. 

14260 4-t-8 

iudtpondleute: »ala, saleta, 4 
llaves en los b»j s. 

evartoa 
)4317 

doxái»: ' a i 
4-81 

S B 
P e ñ a Pobre 31, en 6 centi'nefl, 
onar tós rgua: Campal ario 21 

A L Q U I L A 
sala, 

A L Q U I L A 
una hermosa habi tac ión b > j i , fresca, propia para ca
b a ñ e r o ó un matrimonio t í a n iños , panto céu t r ico de 
la Habana. O'Reil ly 50 oatro I l i b a n i y Aguiar. 

11247 4 28 
coi Viador. 

14327 4 
4 

.'51 

C A S A - Q U I N T A 
Se ftlqr.Ha la hermosa casa Quinta, Cerro 719, ê  

quina á Tu l ipán , acabada de recorrer 7 pintar. Kn la 
misma i a f i rms^én. 

14325 8a-31 8d 31 

~ S B A L Q U I L A 
en acia centonea la oasa acabada de pintar. Animas 
34, A . con cielo raso en la sala, dos cuartos baios, 
dos altos más chicos 7 de madera como para criados, 
llave de agua, aiotea etc, propia para un ma t r imo
nio. L * llave al frente 7 t r a t a r á n Neptuno 91 de 9 á 
2 7 de 6 i 8 de la noohe. 14323 4 31 

V E D A B O 
Se alquila barata una oasa con gran j a r d í a , sala, 

aaU j 6 cuartos, inodoro, traspatio, 7 gallinero. E n 
el sitio raí* nano 7 alegre del Vedado. (Talle 10 »*<itre 
11 y 13. Informas en el papel. 14335 5 31 

S M F E D R á D O 1 9 
próx imo al Parque de San Juan de Dios, se a 'qui-
au hermosas y fresoas habitaciones oon pi^cs de mo-
aioo 7 bafioa. 14337 4-31 

C O N C O R D I A 8 6 
de alto y baj 1. se alquila en 53 pesos I m p o n d r á n en 

S E A L Q U I L A 
una casa do altos cou sala, coaaedor, dos cuartos, co-
cin.'j, i aodor» 7 cujirto de b u ü u eu $17 oro; 
r á a Saa R - f t e l 155. cafá. 14248 

i r f )rma-
4 28 

Campanario n 224.—Se aiqai'a esta cas» de mo
derna cfus t rucc ión , propia p^ra a lmacóu de ta -

bace ó para establecer r»» e l u a'g'ina iuda»itria, i n -
f j r inarán en Moute n. 7^. 14275 15-28D 

Encobar n. 162 entre Reina y Salud. 
Í 

-S0 alquila 
(esta cómodaC^SA, coinpus&ta de sala, saleta, co

me lor 4 cuartos bajea y dos altos, inodoro, baño , 
cacle» e'.c, t ío, (,oa pis.^a de m í n o o l 7 mosaico; 
iuforaiaráa ra Monta n. 72 14276 15 28P 

S E A L Q U I L A 
la oasa Chavcz 32, compu t ta de dos ventanas, sais, 
comedor, dos cuartos )»»jofl y un 1 t i t o , cocina, ino
doro 7 »gua abundante. Del precio 7 condiciones 
en San I g lacis 16 (entresaelos) da 2 á 4. 

14253 4 28 

S e a l q u i l a n 

la Academia Carrieabura 
14S13 

Las n ú m , (3, 
4-31 

5 C O S 

S E K ' U C E S X T . A . 
q^o entienda do una profesor» inglesa, y uu portero 

j a r J í a . Samá 25, Marianao. 
14186 4 25 

D ^ S 2 3 A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera 4 leche entera 
con buena 7 abandón tu ; oUá aclimatada en el país , 
tiene 40 días de rar ida y t u n o neriionas que respon
dan por ella. I c f o r m a r á n cirile B j r n a z v r ú m e r o 54, 
sas t rer ía . 14193 4 25 

S E D E S E A C O L O C A R 
una peniusalar aclimatada en el pa ís de criada de 
mano é manrjadoia sabe cumplir con su obl igación 
v tiene perdonas que respondan por ella: 04uendo n . 
5 esp. á V i tildes bodega, d a r á n r a r ó n . 

14192 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
ar a señora m e n t a ñ ea rec ién parida, de criandera, 
joven 7 ron abundante leche: Vedado calle 8 u. 24. 

14169 4-25 

Se solicita un profesor de segunda 
11173 

ensenar za. 
4 25 

D E S E A 
una señora porinsul : 

C O L O C A R S E 
r de cocinera, en una oasa de 

rae ra1 idad y respete: Aguiar n . 14 in fo rma iáo ; t e 
niendo peraa&aa que lu recomienden. 

14176 4-25 

D B B J S A C O L O C A R S E 
una criar.dora e dos meses de parida, ti«*ne buena 7 
abunuaute lí?ch% reconocida por dos médiccf; ade
mas es car iñosa con los n ñ s s 7 tier-e per»et;aB que 
1a eíTantíc*>n: in fo rmarán 7 t r a t a i á u de su t iobte en 
E s b o b a r m . 14178 4 25 

M O N S E R R A T E 9 X 
lam^diato 7 con vistas al Parque Central. Sa a l -

onilaa bonitas h-ildtaciones eou asUtencia ó sin ella. 
Precios baratea. Sa dá Uavín. 14309 4a 30 4d 31 

0 0 alquile *-n módico precio la casa calle de la 
V^Leaftad 24, ri^ne s*la, ealela, ambas con persia-
1 ss, cuatro cu>rtot» b-j^s 7 uno alto, llave de sgua y 
«íetnás comodidades, inaie-liata á los oori-itiB yaca-
bada de pintar. L a llava ^n e: n. 31 . I m p o n d r á n 
Concordia 78. 14292 4 29 

los alUs Bernaza 63, pegados á Muradla 7 al f^asinc; 
á propóri to p ¿ r a ana sociedad coral ó para familia, 
seia habilaoiones, sala de mármol oon 3 ventanas á la 
calle y ba lcóa cortido, con las demás comodidades 
precio 12 centenes; i n f i r m a r á n eu la misma todo 
el día. 14249 4 28 

VE D A D O . — S e alquilan 6 casas de diferentes ta
m a ñ o s y precios de 1 | á 3 onzas oro. Su posición 

cutre la 1. mu hacen seau «iti 'Limaa. T i e n e n buena 
egua, j i i ú í i y taléfoao grat'»; Quinta Lourdsa. 
frente al Jueyo do pelota. 14222 4 27 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á h-M^bres solos, en Cuba 
número 154 14163 8 27 

un alto amueblado, en 
Prado. 14208 

Ptt8i.g -> 7, entre Zulú «ta 7 
6 27 

Mileciones a'ías á loires solos, 
c o n ó BÍD m u e b l e s , c o n s e r v i c i o d e c r i a 
d o , g i r a D a » i o , b a f l o o g r a t i a , ( n t r a d a <i 
fa)íj68 h o m ; h a y u n a c o n b a l c ó n A í a 
o i l N - . O o m p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e t i í i ^ M u 
r a l l a y S o l . U 2 9 7 4 2 9 

B E R N A Z A 6 0 . 
se alquilan habitaciones amuebladas y ein mach íes , 
con vista á la calle, en casa de familia. 

14299 4 29 

Z U L U E T A 3 6 . 
E u e*te acreditada ca^a ñor >u m raltdad se a l 

quilan do* espléudidas L i ?itac!o JO? con t.odt\ ai is-
teucia. 14212 8 27 

S o a l q u i l a n 
on Prado 83 h^rmosaa habita6ion«-fl .:e dos centones 
v una onza 5 »|i local pt-rauna soeisda'l. 

B E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Ignacio n . 4, compuestos de 
cinco hermosas habitaciones con ba lcón á l a calle 7 
au cocina. 14172 6-25 

A C O S T A N . 6 7 
L a bonita c a í a compuesta de sala, comedor, cua

tro cuartos, b a ñ o , inodoro, cocina y patio, se alquila 
en 8centenes: l i l iare en el n. 69: i m p o n d r á Juan 
Azcue (Teatro A l b i s u ) . 14185 4-25 

8 B A L Q U I L A N 
espaciosas 7 cómodas habitaciones en los ventilados 
altos de la casa calle de San Rafael n . 36 entre A -
guila 7 Oaliano, toda con piso de m á r m o l , b a ñ o , 
inodoro, l lavín para tener entrada á todas horas 7 
demás comodidades. 14182 4 25 

C O M P O S T B L A 6 6 Y C U B A 3 8 . 
E n estas dos casas de moralidad se alquilan habi -

taaiones amplias 7 ventiladas á precios reducidos. 
14156 8 24 

14232 4-27 

S E A L Q U I L A N 
unos altos para un msWmonio ó corta familia. Riela 
n . 24. 14138 8-24 

M A G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S . 
Se a^u i l an altas, entresuelos 7 bajas, interiores 7 

con vista á la calle, con ó sin muebles, en la e s p l é n 
dida casa narticular, calle del Obispo n ú m e r o 67, 
esquina á Habana, Precios módicos . 

14142 8-24 

Se alquila la e s p a c i o í a casa callo de la Salud n . 77 
con 13 varas de frente por 41 de fondo, situada 

entrd Laal tad 7 Escobar, se prefer i i í a alquilarla pa
ra alguna industria. D a r á n informes en la calle de 
Mercaderes n . 27 esquina á Amargura . 

14102 8 22 

S E A L Q U I L A N 
Los esp léndidos bajos de la oasa Prado 29. l a -

fo rmórán Aguiar 97. 
14049 8-20 

T u l i p á n e s q u i n a á C l a v e l . 
Se alquilan casitas preciosas acabadas de reedifi

car. I n f « r m a r á a Aguiar 97. 
14050 8 29 

S E A L Q U I L A 
ü n local propio para a l m a c é i en la calle de C u 

ba, entre Mura l la 7 Teniente R e 7 , Tiene entrada 
por Cuba 7 Aeular. I n f o r m a r á n Aguiar 97. 

14051 8-20 

OJO!—Se alquilan hermosas, frescas 7 ventiladas 
haoltaciones, con ó sin muebles, eu el punto más 

cént r ico de la < iadad; á tres cuadran del P a i q u e 7 
teatros, a t í como también se alquila un hermoso za
guán propio par» establecimiento. O b r a p í a 68 esqui
na á A g a i o a t e Precios módicos . 11032 15Í)19 

B E A L Q U I L A 
la seca y espacioba oasa, San Nico lá s 143, entre Sa
lud 7 Reina. Ea la misma i m p o n d r á n . 

12986 6 18 

Los bonitos 7 frescos altos de la casa Escobar nu
mero 57, construidos á la moderna, con ba l cón co
rrido á dos calles. 

L a parte bejt de la propia casa, propia para esta
blecimiento, t r a spasándose al mismo tiempo los ar
matostes. 

In fo rmarán eu 1 apropia oasa. C2056 15 13D 

M M d i G a s y B s l a f t c M i t Q S 
S E V E N D E 

una bodega de calzada p r ó x ' m a <í esta ciudad: I m -
p o n d i á o en Gi l i ano 62 Re taurant " E l Paisan" 

14334 1 5 31 

E N U N O D B L O S P U E B L O S 
más inmediatos á la Habana oo venden nn estable
cimiento d# víveres 7 dos anexos, de pooo capital, 
amplio local 7 contrato ventajoso con corto alquiler. 
Prspio paia una sociedad principiante. In f i rmes 
Bernpza 59 y Monte 9 eefior L l r 

14378 a 4-30 d 4 ?9 

BU E N O S T I E M P O S P A R A C O M P B A R C A " 
sas. Vendo eo ganga 17 por td barrio de Colón* 

25 por el de Monst r iMe, 18 por el de Salud. 27 por 
E í t r e l l a , Mpl«ja, Sitios, P e ñ a i ^ e r , e t c . 19 - cr el 
Arsenal, y 78 d« murallas para dentro. M . Valiña, 
Compo» te I a6 i . T 969 HÍWÍ . 4-29 

M A L O J A 25 
Se r s m a t a r á e l 3 í e enero, á u s 9 de la m a ñ - n a , 

la 
ca^a Consulalo 6 0 , precio $1088, l ibre ¿ e g r a v á 

menes, tiene sala, do» ventanas, comedor v tres 
cuartos; alquiler 28 poso?. Informes Habana 49. 

14:.90 4-29 
I N T E R E S A N T E A L O S P L A T E R O S 

Se vende una ecredltada 7 antigua p la te i í* , eslable-
cida el uño de 1-70. 

Inf#ím:»r4n oa la C i l i a d a del Monte n . 78 
142S4 4-2 j 

VE S T A DW CASAS Y E S T A B L t í C I M I E N -
tos, una casa cisa oon bodega g&na 42 oru paga 

t i sgua el bodeguero San Rafael 41 sala y f aleta co
rrida. Cárh-s I I I una Q a í n t » . con arboleda, Animas 
4 cuartos y estabkcimiento. Industria 1900, bodegas 
2 V 1 café y Bi l l a r en loa mejores puntos nna vidriera 
150 en el Parque. I . forme» directo salón, HaVana 
M.nzana de Gómez. 14283 4 29 

S e v e n d e . 
una ü u s a d s vec 'nd 'd en l i c t l le de la Estrella n . 28, 
con fu aceesorii y 7 ooartoi interiores. loforcuarán 
de sn pr- cin en la calle de la Maloja n. 100 

14256 8 28 

EN 
Nt 

FI N C A O E C A M P O - G A N G A . - SE V E N D E N 
dos ilocas unidas, d t u a ó a en ¡a misma calzada 

de S*n J o s é , á una hora de la Habana con buena 
casa do vivienda, f gua corriente, más de mi l palmae 
y una gran arboleda do árboles frutales. Su dueño: 
Carlos I I I , n . 211 14210 4 27 

900 PESOS ORO S í í V E N D E L A C A S A 
optuno 224 letra E. su alq l i ler $15 90, otra 

F e r n á n Una 5 en 900 pesos alquilar $ '5 90 y en 180 
pesos oro uca duquesa en buen estado, ce todo Te
niente Rey n. 24 café, impondeán . 

14234 4-27 

FA R M A C I A . — S o v^nJe una en Güir?' ue Melena 
situada en el mejor punto de l - lo^aliditd, por te

ner que aasentavee su d u t ñ o , iiond'» sn p r -^ ,0 m ó d i 
co, Ii .forT; i r án en esta los Si es. L o b é y Tnrralbas, 
Obr^pí» 33 > 35, y on Gunir* de Melena el Ldo . D , 
A l b rto Harrora 13634 20 6 

I 

8 B A L Q U I L A 
la e s a Campanario n. 10 p róx ima á loa ca-rlt^s dt 
Bao L ' z «ro. Pinoa de mármol , tres cua^toa, un s.-Jín 
a l t ) , enalte de b.iño, plumas de agaa y es muv SÍC 
IJUÍ llave ea l i Wodagt n. 15. I n f i r m a n en Obi no n 
8S. l ibrería, y en Qua^rbasoa Cadenas n . 24 frente 

la pa roqufa 14296 4 29 

7 3 ^ m a r g u r a 7 3 
Se alquila esta bonit> cas», propia para un ma t r i 

monio. Eu frente, el p l a k r o i i f i r m a r á 
14219 4 27 

Habi aciones altaa y bajas —Se alquilauen fami -
ila á croonas decent»». oon mu«blea y rsi i j 'en-

cia. ó s o etta ni hqucHfi. ü a a sa a oon 2 veiftanafc 
entrarla de r guán. Todo b a n í i y on la cttsa 

C nr-ul.ido u 1" 6 entra Vlrtadea y An'mas, á una 
cuadra del PradÓ y dos del oa<qu9 Central Se 
mandu <l('n\iijili.i buena comida 

14206 4 ?7 

C R I S T O 8 
A hombros solos, pera que puedan dü f ru t a r de abso
luta independencia, se alquilan, juntas ó<ieparada¿, 
un» s.sla con 2 ventanas al frente y bien deooridn y 
varií.? habi taeloí .es que dsn al patio, amplio y m « y 
afeado y sn el que exista «n b i ñ o con EU dueba. 
Pr«c le módico, dándose l lavíu al que lo solici 'c. 

11288 4 V9 

E N CASA D E C E U T B 
y en «l mejor pu&to de la ciudad se alquilsn dos ha
bitaciones para hombres ó matr imonio sia h'Jor; 
también se alquila la cochera caballeriza y un cusr 
to. juntos ó separados; eairada á todas horas. 
Uano 88. entre San Rafael y »an J o s é . 143C5 4 2.* 

C O N S U L A D O 1 1 6 
Se alquila esta espaciosa oasa con habitaciones a l 

tas y bajas, b a ñ o , patio, traspatio, agua de Vento, 
gas 7 d e m á s comodidades, es tá inmediata á Parquea 
7 teatroc; enfrente n . 87 aatá la llave é infoam»ráu. 

14293 4 29 

departamento alto compuesto de 
^ompletament 

la casa 

S A N I S I D R O 7 4 . 
Esta c* a, compuesta de ?iete cuar'.os bsjos y cua

tro alto», se alquila mu? barata: al lado i m p o n d r á n 7 
está la llave. 11191 8-25 

B B A L Q U I L A 
na local graode bion cercado ^ue tiene frente á cua
tro calles, 000 &gua captz para Instalar cualquier 
tren ó industria: d a r á n razón en P . í n o i p e Alfonso 

369, fe i re ter ía . 11 11189 8 25 

H E A L Q U I L A 
la oaea Perseverancia 75 aesbada de reedificar, la 
l iare en la bodega, l i f i rman ea Salud 8, altos 

14190 4-25 

Dos casas se alquilan en Animas 120 (alios), eon 
4 cuartos, agaa, b a l c ó i fo r r ido 7 todo seivVio 

con entrada indeps^diente ^34 Otra Gervasio 127, 
casi esquina á Salud, con 4 cuartos, etc , etc., en 30 
L a Uí-ve en los misn)-^ lugares. L a d n t f i t G . b a 
ño 106 11179 4 25 

Ün magnífico 
una habi tsc ión 7 comedor completamente inde

pendiente: se alquiza á precio módico eu 
O ora] fa n ú m e r o 14 esquina á Mercaderes. 

11264 4 d-28 4a-23 

C A B A L L E R I Z A S Y " U N L O C A L 
con tres puertas á la calle se alquilan á precios m ó 
dicos en la casa O b r a p í a u. 14 esquina á Mercaderes 

14265 4 d-28 4 a-28 

Se alquila la casa en cons t rucc ión , de cinco puer
tas, propia para establecimiento, tiene altos inde

pendientes con todo seivicio; calle de San Francisco 
esquina a Jovellar, barrio de Saa Láza ro . 

14198 a5-26 ¿5-27 

Z U L U E T A 3 2 
al lado de la c o n t a d u m de Psyrct hay hermosas ha
bitaciones propias para matrimonios, con asistencia 
á ain ella. l l ' Ol 4 ?9 

b I S A L Q U I L A N 
los bajos del Hote l Roma con entrada indepeudlen-

Í te. Teniente Rey entre Monsorrate y Z u l u t t ^ pue
den verse á teda hora é Informarán de su nrecio en 

r 101 mismoB bajes. 11272 8 29 

X < 
Iré» habivaciouei 7 nu l o r m o í o z i g u i n seguido, 
c o n a g ^ a y c e m á s como Üdades, se alquilan eu 

Aguiar 61, entre O-Re i l lv y San Juan de Dio», cer
ca de los carritos y de todos los centros oficiales. 

11174 4-25 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos Habana n . 50, con sala, saleta, 3 
cuirtos, cocina y u m c á a r t o alto mirador, mosaicos 
entrada independientes. Las llaves en les b t jos . 

14,83 4-25 

S E A L Q U I L A 
la c a í a Refugio 6, tiene 3 habitaciones y agua: P ra 
do 41 impondrán . 14184 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Indio n. 29, entre Monte v Corrales 
con sala, saleta, 5 cuartea agua 7 d e s a g ü e . I n f o r 
marán en »l n . 27. 14175 4-25 

U N A B U R R A B A R A T A . 
Con su urla, mny lechera, m-.nsa y propia par- t i 

que na'-esitrt tom^r e he de eia clase, por estar a-
costumb. ada á pesebre de cas?, partisnlai'. so Tende 
7 puede v.-rse á tadas h .rss del dia eu Nrp tuno 111 
donde t r a t a r án 14324 4-31 

C A B A L L O M O R O . 
Ss vendo un buen caballo, para monta, gran mar-

ohador, seis 7 media cuartas largas v nuevo. Puede 
verse á todas hor»s en Inquisidor n 6 

14167 4 28 

S B V B N D B 
un bonito t i lbur7 a m e ñ o a n o de cuatro ruedas que 

carrila en el Urbano, con su caballo de t iro 7 
monta, se da barato. Infanta n. 60 f.ento á la Plsza 
de Toro?, de 6 á 8, de 11 á 2 y de las 4 en adelsn'e. 

14202 4-27 

C a b a l l o s . 
Se vende un magnífico caballo americano, joven 
de las mejoréis condiciones. I n f o r m a r á n Aguiar 

97. 14053 8-20 

G A N G A 
E n ?85oro, como ú t rvo precio, se vei.de un ex

celente faetón de dos ; «isvtoi vue ta entera, de poco 
uso, aue nu»v ha costado más do $200, puede v.»i-
se eu Monte 268, c: rruajeríri . y t ra t r . rán de »u ajus
te en esa • ss ó en Aguiar 69. principal. 

142!?9 4 29 

M T L O R D 
se vende de menos de medio UH J, f b - i c »do por 
Courti l l ier b.»ratÍ3Írao. O 'Ro i l l j 25. 14245 1 28 

D U Q U E S A 
so vende un* flimant» »te Cour t i i i ie i : 

a: precio $650 oro. 0'R<d!,y 25 
de ú l i ima m o -
14241 4-28 

U n e l e g a n t e , f u r r i a y c ó m o d o 
cabr o é, casi nuevo, y un booito cibal lo de 6 caar-
tr.* y media, joven 7 m u / manto, maestro de t iro y 
silla, y nna bmonera flamante. Se vende todo jun to 
ó »epii*-adc. mu7 batato Pra :o, n ú m e r o 103 

1Í273 4 28 

SE V E N D E N O C A M B I A N 
Una duquesa 7 do nr.lore i n^ev^s. 
Dos ti!bur7d americanos d» 4 aéiéntot , fuello c e ñ i d o 
ü n t i lbur7 de 2 ó 4 alientos, á voluntad. 
U u faetón break oon atientos para seis personan 

puede t irar lo un Rolo c iba 11 o 
Una duquesa amorio*Eft, faerto y l 'gera 
Una v.cr.. r a propia p ra el campo 
Vario f .«t' m s , ceado 9 á hifita 30 or za 1 Salud 17 

14272 5-28 

So ven ie no majroífico C u p é y un I M b u r l , 
ú l t imo sin esl e. á r . I n f i r m a r á n Aguiar 97. 

11052 8 20 

ÜN J U E G O L U I S X V . C A O B A 
$43.40, un aparador 10.60, un jarrero 

C O M P L E T O 
8.50, una 

mesa 8 tablas caoba 12, un lavabo 10, nna cama ca
mera 15, un farol 4, una fiambrera 5.30, un hueoo 
mamparas 8.50 oro: L a Fama. Compostela 124 entre 
J e s ú s M a r í a y Merced. 14227 4 27 

S B V E N D E . 
por no necesitarlo *u du^fio un ve loc ípedo , dos re 
jas, un medio punto de hierro, un motor para elevar 
agua por medio del gas y m i l docenas de Botellas de 
todas clases, pueden verse v t r a t a r á n de su ajuste 
en la calzada de P r í n c i p e Alfonso n . 343 de 8 á 10 
d é l a m a ñ a n a . 11201 8-27 

Á?. G U A M E R I D A N A . P I D A S E P A R A E N ^ 
"^rmedades gastro intestinales precio)! un l i t 

35 ct«i. p'ata por do ' t u \ $3 50 oro. Deposites ei 
Habana Sr*«. Sarrá , L , b é Castells, J . González^ 
Jochson. Háfcause pedidos al Agente M Betan^ 
oourt, Cerro 523. 14285 26-29 

Se vende una imagen de t a m a ñ o regular con f a 
urna. Se da barata. Se alquilan pianos. Galiano 106. 

14180 4-25 

P I A N I N O 
Boisselot F i l s de Marsella se vende barato: Bernaza 
n . 21 . 14170 4-25 

S E V E N D E 

TTIST H B X X J Z J A I R ; . 
O b r a p í a y Compostela, café. 14110 8-24 

lili 
S E V E N D E N 1 

dos romanas Falrbanks de 600 libras, 7 eoulvalencia 
en ki 'oe; usadas pero en buen estado. Monte 57, 
a lmacén de tabaco. 14235 4 27 

MANTECA DE CHICHARRON 
M A R C A " S O L " 

Registrada. 
Pureza en su confeoclón. 
Invariabi l idad en su clase. 
L a marca m á s antigua 7 la mas 

cuñe te s 7 latas enteras. 

la acreditada en 
Isla de Cuba 

Envasada en tercerolas, 
mediS.s, cuartos 7 octavos. 

D e venta en todos loe establecimientos de ?ÍT< res 
al por mayor 7 a l detall . 

ÚDÍCOS r e c e p t o r e s : G a l b á n y C p . 
S A N I G N A C I O 3 6 . 

C 1925 81-24 

m i r l e y P e r B i i e * . 

M o r a s T t o ( M a l e s 
d e l D n M o r a l e s 

I M P O T E N C I A 
Eepermatorrea, debilidad general por los excesos, 

el trabajo é la edad, siendo t a m b i é n de resultados po 
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo m o 
tivadas por lesiones orgánicas . 

Estas M I L A G R O S A S 7 C E L E B R E S pildoras 
cuentan m á s de veinticinco afios de éx i to 7 son el 
asombro de los enfermos que las usen para su cura 
c ión .—De venta á dos pesos oro la caja en las p r i n -
eipa'es farmacias de la Is la 7 en l a de S A R R A , 
T E N I E N T E R E Y 41, H A B A N A , quien las manda 
por correo á toda? partes, previo envío de su importe. 

C 1959 alt 5 3 

Eitracto Fluido k Brea D l a M a 
d e - O r i r i c i ( Q u í m i c o ) . 

COH P A T E N T E D E I N V E C C I O N D E 
E UNIDOS É I N O I i A A E R R A . 

L O S 

Contiene todos Ion principios ba l s ámicos de 
la B R E A D E P I N O 7 «s el preparado de brea 
do acción m i s segara 7 constan'e; sus efectos 
curativos son asombrosos 7 nunca falla. 

¡ E s e l ^ r a n t v u r i ü e a d o r de l a p a u g r e 
y de l o s h u m o r e s ! 
/ ^ T T T > A por su acción b a l s á m i c a toda 
K J U Í A J A cla-e de C A T A R R O S de los 

puimones; bronquios, garganta é in tes l inc» ; 
grippo, toB aguda ó crónica, catarro á la 
vejiga, b euoixagía , flojos cróoicos 7 p.je-
ni l la . 

Í ^ T T T ? A por su acc ión a n t i a é ^ c * y 
K j U X V X J L depurativa herpes, eczemas, 

granos, earpullidcs, ronchas, barros, man
chas, pecas, p ieszón del cutis, escrófulas y 
todas las afaoelones de la piel ó hev] é t icas . 

De venta por Sa r rá , L o b é , Jobnoon, Caa-
tells. Revira y San Migua l 103. 

C 1954 alt 12 1 N 

« P á P A Y Í S 

D E G A N D U L . 
E i mejor preparado conocido p a r a 

combatir iao enfermedades del apara
to digestivo como D I S P E P S I A S , G A S 

T E A L G 1 A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A ; 
D I G E S T I O N E S , D I F Í C I L E S , EETJPTOS, 
A C I D O S , etc. 

Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Expos ic iones á 
que h a concurrido. 
D E V E N T A E N T O D A S L 4 S B O T I C A S . 

C 2007 alt 10a-3 D 

N a d a m á s o r i g i n a l q u e l a s M U E C A S q u e 
h a c e n l a s m u c h a c h a s c u a n d o m a s c a n 
T U T T I F R Ü T T 1 ; s e g ú n q u e m a s q u e n 
c o n e l c a r r i l l o d e r e c h o ó c o n e l i z q u i e r d o , ' 
d e s c r i b e l a fisonomía u n aspec to d i f e r e n t e . 
A d e m a s e l f a b r i c a n t e d e l T U T T I F R U T -
T I , h a t e n i d o l a b u e n a i d e a d e a g r e g a r á 
ese s a b r o s o d u l c e u n p o c o d e P e p s i n a , á fin 
d e que ' sea u n d i g e s t i v o ú t i l . E l exceso d e 
s a l i v a q u e se s e g r e g a m a s c a n d o e l T U T T I 
F R U T T I es p r o v e c h o s o p o r q u e a l cae r e n 
e l e s t ó m a g o e s t i m u l a l a s e c r e c i ó n d e l j u g o 
g á s t r i c o ; p o r eso l o s c h u p a d o r e s d e T U T T I 
F R U T T I h a c e n b u e n a s d i g e s t i o n e s . L o a 
f u m a d o r e s e m p e d e r n i d o s q u e n o se q u i t a n 
L A C O L I L L A d e l a b o c a , e n c u e n t r a n e n 
e l T U T T I F R U T T I u n c ó m o d o r e c u r s o 
p a r a f u m a r m e n o s , p u e s m i e n t r a s e s t á n 
h u p a n d o n o f a m a n ; a s í se e x p l i c a v e r h o m 
b r e ^ g r a v e s q u e v a n e n l o s c a r r i t o s c h u p a 
q u e x e c h u p a , y t o d o es p o r n o f u m a r . L o s 
m u c h a c h o s d e l i r a n c o n e l T U T T I F R U T T I , 
p o r eso v a n d e t o d o s los Co leg ios á c o m 
p r a r e l l e g í t i m o q u e se v e n d e e n l a B O T I 
C A P A S T E U R , c a l l e d e l O b i s p o n ú m e r o 
9 4 , e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a , d o n d e se 
v e n d e n t a m b i é n l a s a f a m a d a s P a s t i l l a s d e 
A P A S O T I N A , p a r a e x p u l s a r l a s l o m b r i c e s 
d e los n i ñ o s . 

C t a . 2104 22 D b r e . 

DE EXTRACTO NATURAL 

y C a R A Ü E A S M E Y N E T 
M á s e f i caces q u e e l A c e i t e d e 

H í g a d o d e B a c a l a o . N o p r o v o c a n 
r e p u g n a n c i a n i f l a t o s . 

J R a e m p J a z a n v e n t a j o s a m e n t e e l 
JLca i te e n t o d o s s u s u s o s . 

CUARTON. Karm , 2. Rúa Tiren, ParlsytoduFsrm1". 

I G . O C O F r a n c o s de K e c o m r i o u a a . 

O P R E S E Ó N 
Accesos desa

pareciendo 21 
el espacio <36 
i m minuto 
con c i 

E n l a H a b a n a : 

^ J O S É S A R R A 

S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Élistíco. ain correas debajo de loa moslos, para varlco-

celes, hldrocoles, etc. — Exíjase el sello del inventor, 
impreso sebr» c»d& suaDtntorío. 

LE GOKIDEC 
BUCOEBOjt 

B e n d a g i s í a 
13, ne liitm-M&ml' 

J?.4L S I S 

Di?os€ 

y G r a j e a s d o G i b e r t 

AFECOIONES SíFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE 

Productes verdaderos f á c i l m e n t e tolerados] 
por el e s t ó m a g o y los IntastlziOB. 

f x(/aa<« lé$ Flema del 
• y Q I B C R T T Í S B O U T I Q N Y , h n i u r t * . 

Prescritos por los pr imeros médicos . 
OBCCONriKSBC DS LA O IMITACIONES 

Aooa'ínRi», V*rbO!«-I .*r i» tTT«. TAVIII . 

V E R D A D E R A 

« A U . B O T 
Unico D e n t í f r i c o aprobado p o r l a 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
^16 de Mayo ITOSj 

Para evlur laj lailacioncs á Pionudlp peligrosas, 
s/emprs nocivas, exíjase ^s-z^S-sobre él rótulo de wda 

frasco la firma en rrentn : 
y la dirección : 17, Rise de la P?iz, París 

X t 0 3 M É D I C O S QTJIS ^ Ü F ^ S A I V l a 

^ 6 ^ ^ L O I i ^ ^ ) ^ ^ F O S F A T O de CAL. CREOSO'I ADO 

la c o n s i d e r a n c o m o e l r e m e d i o mas s eguro y eficaz c o n t r a las 

t i s i s , B H o a g u m s C R Ó M I C A S , T O S E S A N T I G U A S y P £ f t r ; f t ¿ c £ $ , D E N G U E 
Las c á p s u l a s iPas t aube rg re se emplean en los m i s m o s c a s o s y c o n v i e n e n á 

las personas que n o q u i e r e n t o m a r la c reoso ta balo la forma de s o l u c i ó n . 
£n eaw de L . PAUTAUBERGE, 22, rué Julss César. Psrls. y Us princ/paleg boticas. 

n g u n a 

de V . B E S O H I E N S 

* E L I X I R * ¿ m u * Q m m 

y H E M O G L O B I N A G R A N U L A D A 

L A C T E A D A 

A . 1 

e s e l a l i m e n t o m e j o r p a r a l o s n i ñ o s d e c o r t a e d a d . 
L e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p a r a s o l o c o n agua,, 
1 e s e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l d e s t e t o . 
, e s e l s o l o a l i m e n t o q u e , t o d o s l o s m ó d i c o s r e c o m i e n d a n . 
E x í j a s e e l n o m b r e N E S T L É s o b r e l a s c a j a s 

^ ^ - J I E l C O N D E N S A B A r ^ E ^ T T T i T R l 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 

E x í j a s e e l « n i d o d e p á j a r o s » s o S » r c t o d a s lets e a j a s 
i > o r m a y o r 

Se halla en 
A . C 1113,1 STJ tGjS" , 1 0 , T t x i e c l u I P a r c - Í R o y a l , T P J ^ H l & r 

todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicer ía , 

S 
g S O O O - T j ^ r C I O O o 
< EL MEJOR S U C E D Í £ H T E D E L A C E I T E DE H I G A D O DE J B A C A J L A O - ^ 

E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - L . I N ? A T I S I » I 3 | 
' < C A T A R R O S - A R S E r d O R R E A - A L B ü BES ?¿ U K S A £. 

DKPOSITO Gr.^ER4L : G. DEGLOS, 38, Poulevard Monlparnasse, Paria. 

" V e 3rc3.es. e l © a r o e s p e c i f i c o d e l 

E S T R E Ñ I M I E N T O H A B i T ü 

oste 

POR N E C E S I T A R E L L O C A L : U N P I A N I -
na Gavenu, íiBnmiite 8 onzas: xni espléndido jae-

go do sala Luia X V , doble óva^o, de palisatidro m » -
cizo, 8 O C Í S B : U - I ^ bonita l á m p a r a oe ur i i t a l . da 4 
luces, por lo quo q a i e r i t : hav otrog varias moeMea 
Uompontela lOíi. altoa. 14282 a2 28 d2-99 

SE R E A L I Z A M Ü Y B A R A T O , 
tara? su ^uefio d t n i r u f>e pocos 

P O R A U S E N -
díi--, gran parle 

del ^joar de una casa de f im) l ia H.«y muebles de 
pelnche y do pajilla, e ípej »é, ]Uf(ttfter<M. adornos de 
todas clases, l ámparas , cortinas, cri¿i,fc!í-8 y i e r a i i 
eneres Todo junto ó per senarado. Anímn» 107. 

11224 ' - i 27 

E n J P A F I I S , c a s a O . S B O Z i O S , 3 S , B o u l e v a r d M o n i n a r n a s a a 
Y E N T O D A S U A S F A R M A C I A S 

A G r U A M I N E R A L F E R R U G I N O S A 

LA RICA £H HIERBO. MANGANESO Y ÁCIDO CARBÓNICO 
S i n r i v a l p a r a c u r a r l a 

k a e w i i a , C \ o ¥ o & v a , ¥ v é b r e « , O a s ^ v a l ^ i a a 
y e n f e r m e d a d e s causadas p o r l a I P O I B ^ E Z A . de l a B ^ J V C r X ^ £ : 

Contiene el hierro bajo la forma m á s asimilable, j !ci estómagos más delicados la soportan facüments 
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P E R F U M E W U E V O 
da Superior Cualidad a causa de su Extremada C o n c e n t r a c i ó n 

Imp. del DIARIO LE LA MARINA, Zuluela esquina á Neptuno. 
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